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Julgamento das quebras 


“ Pranscrevemos do «Jornal do Commer- 
cio a representação que ultimamente dirigiu 
“ao Soberano a direcção da Associação Com— 
mercial de Lisboa ácerea do julgamento dos 
fullidos qualificados de fraudulentos ou cul- 
sos, 

E! sabido que pelo codigo commercial os 
tribunses do commereio qualificam as que- 
bras, mas se da apreciação d'estes tribunaes 
resulta fraudtilencia ou culpabilidade para o 
fallido, a qualificação serve apenas como auto 
“de beds delicto para ser enviado ao tri- 

“.bunal criminal e abi servir de base ao for- 
“mal julgamento do fallido, que póde ser con- 
“demnado ou absolvido. | 

- Se a qualificação fosse enviada ao Juizo 
do exime só para que n'este se applicasse a 

“pena correspondente, ainda se comprehende- 

zia a legislação; mas dar ao jury criminal a 
faculdade de annullar a decisão do jury do 
commercio, é effectivamente levantar uma 
contradicção e desharmonia, que não póde jus- 
ificar-se nem comprehender-se. 

E' esta contradieção e desharmonia que a 
representação faz sentir, pedindo que ella des- 

“appareça e se dê aos tribunaes do commer- 
cio toda a jurisdicção que lhes compete para 
que não só qualifiquem, mas tambem appli- 
quem a pena aos fallidos repntados por aquel- 
Jes tribunaes culposos ou fraudulentos. 

E sensivel 'a necessidade de uma reforma 
a este respeito, e a representação insta por 
ella, reclamando a brevidade da sua realisa- 
go, como as conyeniencias do commercio de 

on fé exigem. 

Pela legislação franceza os fallidos vão 
diante dos tribunaes do crime responder á ae- 
cusação de culpa ou fraude, mas estes tribu- 
naes são compostos de juizes letrados sômen- 
te, e nos tribunaes do commercio não tomam 
parte juizes letrados, como nos tribunaes por- 
tuguezes. po vet 

Na visinha Hespanha aos fallidos culpo- 
sos applicam a pena os tribunaes do commer- 

“cio e aos fraudulentos os tribunaes do crime, 
mas o processo das quebras é muito diferente 
do processo portuguez e muito mais rigoroso 
e prompto contra os fallidos. 

O codigo do Brazil, modelado pelo portu- 
guez, acautellou algumas das faltas d'este, 
respeito a quebras. Os tribunaes do commer- 
cio applicam a pena depois da qualificação. 

No projecto do sn". Gaspar Pereira da 
Silva ha já muito boas disposições para cu— 
rar pelo castigo a lepra da má fé que possa 
grassar nas gentes do commercio, mas não 
ha uma formal separação dos tribunaes do 
crime. O esclarecido jurisconsulto teve de 
certo muito boas razões para assim o enten- 
der, e seria talvez uma d'ellas a necessidade 
de alterar a organisação dos tribunaes do, 
commercio para se levar a efeito convenien- 
temente aquella separação. 

Como quer que seja, urge que o projecto 
do snr. Gaspar se discuta quanto antes, Será 
então attendida a representação da digna di- 
reeção da Associação Commercial de Lisboa 
é completada a desejada reforma na legisla- 
ção das quebras, 


Senhor: — A Associação Commercial de 
Lisboa dirige-se mais uma vez a Vossa Ma- 
gestade e respeitosamente reclama que se 
complete a garantia que a Carta Constitu- 
cional defere às causas dos commerciantes, 
e de que as leis regulamentares as teem 
privado. 
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Refere-se ao julgamento dos fallidos frau- 
dulentos ou culposos. 
Ninguem duvida de que as causas dos 
commerciantes exigem por sua natureza juizo 
privativo. 
Pela promulgação do codigo commercial 
o legislador procurou tornar effectiva-a ga- 
rantia; mas , releve-se a liberdade da ex- 
pressão, nãowo jconseguiu. 
Os tribunaes do commercio ordenam a 
abertura da fallencia ; decidem de todos os 
seus incidentes; julgam as relações do falli- 
do, qualificam a quebra; mas os tribunaes 
do commercio não impoem pena á culpa, 
fraude. 
Foi essa missão confiada aos tribunaes 
ordinarios. 
O tribunal do commercio, qualificando 
a quebra; não pronuncia o falido; a sua 
sentença serve tão sómente de corpo de de- 
licto para o processo de accusação, pelo 
artigo 1151 do codigo commercial. 
Praticado este primeiro acto do proces- 
so criminal, a lei tira a jurisdicção ao juiz 
privativo para a conceder ao ordinario ! 
Para ser acceitavel esta disposição seria 
preciso admitir que a culpa ou fraudo dos 
fallidos não eram praticadas nas suas rela- 
ções commerciaes, mas tão sómente nas civis, 
o que a experiencia. desmente, 
Os actos enlposos ou fraudulentos dos fal- 
lidos, a que o codigo mandou attender nos 
artigos 1147 a 1149, são actos que, por 
sua natureza, exigem juizos particulares, por- 
que são questões emergentes de actos com- 
merciaes. 
O julgamento da culpa ou fraude do fal- 
lido deve ser , em bua razão, a conclusão 
final de juizo privativo da fallencia : e jul- 
gada deve impor a pena legal. 
Na actualidade os tribunaes do commer- 
cio, que presidem, seguem e terminam o 
processo das fullencias, com minucioso exa- 
me, em diversas sessões e assentadas, fa- 
zem apenas 0" corpo de delicto; e a justiça 
ordinaria, o jury ordinario decide em uma 
só assentada, e em poucas horas, da ques- 
tão principal! 
Questão principal que é de direito mer- 
cantil, e vem a ser decidida por cidadãos, 
constituídos em jury, em quem não é pre- 
sumivel conhecimento dos usos, fôro e prá- 
ticas commerciaes , e se devem reputar in- 
competentes em razão da materia. 
A questão a decidir é de direito mer- 
cantil, porque , segundo o artigo 1155 da 
nova reforma» judiciaria, o jury deve decidir 
da intenção criminosa do aceusado : e o eri- 
me é ideia juridica que tem por base a lei 
segundo o artigo 1.º do codigo penal: e a 
lei n'este caso é o codigo do commercio. 
Quasi todos os casos especificados nos 
ditos artigos 1147 a 1149 requerem, para 
sua decisão, o exame dos ducumentos , de 
contas, balanços e livros commevciaes do fal- 
lido , e applicação do dificil e pouco conhe- 
cido direito commercial. 
Não se concebe que cidadãos alheios , 
todos ou quasi todos, á profissão do com- 
mercio, e que se presume não conhecerem 
a arrumação da escripturação mercantil, 
decidam com conhecimento de causa em bre- 
vissimo tempo, e peremptoriamente, da cul- 
pabilidade do fallido em tão variadas obri- 
gações. 

O resultado , Senhor, é a impunidade 
e a devassidão; porque os homens de animo 
corrompido e de procedimento estragado con- 
fiam na impossibilidade do jury ordinario 
adquirir convicção que determine a conde- 
mnação. 
À experiencia de vinte e oito annos , 
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que tantos ha que o codigo commercial vi- 
gora, confirma a deducção. 

Não ha noticia que alguem tenha sido 
condemnado pelo juizo criminal por quehya 
culposa ou fraudulenta: e se existe um Ou 
outro caso, a sua raridade não enfraquece 
a conclusão. ; 

O artigo 1151 do codigo attenua a au- 
thoridade dos tribunaes de commercio, e 
abate até certo ponto amagestade da justiça, 
Somente os tribunaes do commercio pela 
lei vigente estão expostos a vêr prejudicar 
suas decisões por outros tribunaes da mesma 
cathegoria; o direito de reformar e emen— 
dar é attribuição que o espirito só differe 
ao superior sobre o inferior, 
A excepção contra os tribunaes do com” 
mercio é inconveniente e não tem razão de 
ser. 


A força das cousas tem reagido contra 
o desacerto. , 

A jurisprudencia dos tribunaes do com- 
mercio nega a rchabilitação aos que os tri- 
bunaes ordinarios absolveram da culpa ou 
fraude nas quebras : de modo que, pela mes- 
ma lei, o codigo, e pelo poder judicial o 
fullido teve e não teve culpa, commetteu e 
não commetteu fraude ! 

Assim, se a jurisdicção dos tribunaes civis 
a ordinaria, é absolutamente improrogavel ás 
causas commerciaes, em razão da materia, 
como se lê no decreto com força de lei de 21 
de agosto de 1847: se o julgamento da cul- 
pa ou fraude dos fullidos é materia commer- 
cial, implica contradieção commettêl-o ás jus- 
tiças ordinarias, 

Antigamente não foi assim. 

Os priores e consules, depois o conser- 
vador geral do commercio e juizo dos fal- 
lidos, pelas leis de 13 de novembro de 1756 
e 16 de dezembro de 1771, accumulavam 
uma e outra jurisdieção, com vantagem da 
administração da justiça e bem da causa pu- 
blica. 

Nada justifica, pois, a separação que o 
codigo commercial estabeleceu pela mais la- 
mentavel innovação do direito patrio. 

E se a associação representante é a pri- 
meira a queixar-se, é porque sobre os com- 
merciantes probos reenhem mais principalmen- 
te os perniciosos efeitos da impunidade. 
Como supportar a desleal concorrencia 
dos que vendem por todo o preço o que com- 
praram, não pagaram nem hão-de pagar ? 
Como prosperará o commercio, se o capital 
é perfidamente absorvido pelas quebras dolo- 
sas, que não são cohibidas ou prevenidas pelo 
exemplo do castigo ? 

A Associação Commercial de Lisboa, mui 
respeitosa, mas instantemente, chama a atten— 
ção do governo de Vossa Magestade para 
a posição dos commerciantes, que lhe parece 
intoleravel. 

Os damnos multiplicam-se por modo irre 
paravel. > 
A impunidade e a fraude campeiam com 
escandalo dos commerciantes de boa fé. 

O remedio é, portanto, necessario e ur- 
gente, 

Do ilustrado governo de Vossa Mages- 
tade espera o corpo do commercio que se 
dignará empregar a sua importante influen- 
cia para que ainda na. presente legislatura 
se providencie sobre a materia desta re- 
presentação, como o bem publico reclama e 
a Carta Constitucional promette, 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa 
Magestade Fidelissima por dilatados annos, 
como todos havemos mister. Sala das sessões 
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da Associação Commercial de Lisboa, em 5 
de março de 1862. 
(Assignados) 
O vice-presidente, 
Sebastião José de Abreu. 
Os secretarios, 
Joaquim Philippe de Miranda 
Adolphb Engestrom. 


Junta geral do districto 
282 dia de sessão, 13: extraordinaria em 5 de abril 


Pelas 12 horas do din, estando presentes 13 
procuradores e faltando un com causa justificada , 
abriu o snr. presidente a sessão, e lida a acta da 
antecedente, foi approvada. 

Foi lido e approyado e mandou-se expedir com 
urgencia o seguinte requerimento dos procuradores 
pelo concelho do Porto, visconde de Lugoaça, Pe- 
reira Reis!e Cardoso Machado : 

« Constando que a camara municipal do Porto. 
deliberou mudar q feira de gado suino estabelecida 
na Praça da Alegria para a Praça das Plôres, e Lar- 
goda Arca d'Agua, é que a postura em que a cn- 
mara tomou esta deliberação está na secretaria do 
governo civil, requeremos se sollicitea remessa da 
mencionada deliberação afim de que possa ser sub- 
mettida á npprovação da junt geral. » 

Foi lido e entrou em discussão o parecer da 
commissão especial encarregada da revisão das pro- 
videncias sobre expostos, ácerca «da proposta. dos 
procuradores Castro Neves e Freitas e Beça, tenden- 
te a supprimir a ultima parte do artigo 24 das re- 
feridas providencias, o qual. depois: de alguma dis- 
cussão, posto ú votação, foi approvado, mandando- 
se por este modo eliminar do artigo 24 das proyi- 
dencias a sua disposição final nas palavras : 

« Poderá comtudo (o governador civil) mandar 

fixar permanentemente dia certo de pagamento men- 
sal em todos aqueles concelhos cujas camaras mu- 
nicipaes pagarem em dia as suas quotas, » 
Foi lido um oficio do snr. governador civil em 
resposta no que acabava. de lhe ser dirigido, acom- 
pe a deliberação da camara municipal. do 
Porto, para a mudança dn feira. do gado suino, es- 
tabelecida na Praça da Alegria para a Praça das 
Flores e largo da Arca d'Agua. Mandou-se á com- 
missão de administração publica para dar o seu pa- 
recer. 

Foi igualmente lido e entrou em discussão um 
arecer da commissão de administração publica 2o- 
re à proposta do procurador Teixcira de Sumpnio, 
para que na consulta a Sun -Magestade se indique 
a necessidade de excluir da contribuição predial os 
predios urbnnos e ruraes, Depois de alguma disens- 
são, a requerimento do procurador Rodrigues de 
Oliveira, foi esta materia adiada até estar presente 
o author da proposta. 

A commissão de administração publiea leu e 
mandou para a meza o seu parecer approvando a 
deliberação da camara municipal do Porto sobre a 
mudança do local da feira do gado suino, que até 
agora se fazia na Praça da Alegria, 

Entrando desde logo o dito pnrecer em discus- 
são, e entendendo « junta estar ainda em tempo de 
lhe deferir, não obstante achar-se em sessão extraor- 
dinaria, visto que esta pretenção se devia julgar pen- 
dente dn sessão ordinaria, na qui já ficava preve- 
nida a referida mudança, quando se tratou e delibe- 
rou n desiguação de locaes pasa as exposições de ga- 
dos, neste districto no futuro anno economico; de- 
pois d'algumas considerações, posto este parecer á 
votação, foi approvado e assim se mandou expedir. 

Por estar a hora muito adiantada , declarou o 
snr. presidente que a ordBm do dia da sessão seguin- 
te seria os pareceres dus commissões de instrucção 
e administração publica que estavam sobre a meza 
e os mais que fossem apres entados, e levantou a 
presente sessão 
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Exposição Universal de Londres 


CATALOGO DOS EXPOSITORES POR TUGUEZES 

CLASSE 32 , 

SUBSTANCIAS ALÍMENTICIAS, COMPREHENDENDO 

os VINHOS 
(Continuado do n.º 81) 

318 Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, Coimbra. 
Soure — Arroz carolino descasendo. — Arroz 
branco redondo em casca. — Lentilhas.—Fa- 
va de quatro qualidades, — Cevada mocha — 
Ameixa branca. secen. — Parrexil o malague- 
tas em conserva, — Serradella. — Coimbra — 
eijão de diversas qualidades. —Doce de me- 
hão = Ervilhaca. — Noxes, molares pequenas. 
— Milho de diversas qualidades. — Coimbra, 

Louzã — Azevem de rega e do sequeiro. 


e meia 


319 Gregorio Carrilho Garcia, Beja, Almodoyar — 
Cevada branca. — Queijos de ovelhas. 

920 Guilherme Alberto Teixeira, Bragança, Vinhães 
— Trigo tremez e barbella. — Centeio—Chi- 
elinros, — Milho de duas qualidades, 

821 Guilherme Francisco Pereira Nuzes, Coimbra, 
Oliveira do Hospital— Trigo grosso é tremez, 
— Centeio, — Feijão de diversis qualidades. 
— Grão de bico. — Cevada. — Milho de di: 
versas qualidades. — Espigas de milho —M 
lho painço.—Rainhas claudias passadas, — Tre 
xo. — Serradella. 

322 Gustavo Carlos Herlitz & Companhia, Lisboa 

* — Conservas alimentícias em azeite. 

323 Henrique Cardoso de Macedo, Brega, Guima- 

rães — Milho grosso e milho arroz. — Feijão. 
— Vinho verde de quatro qualidades. 

324 Henrique José Ferreira de Lima, Bragança, 
Bragança — Trigo. tremez, — Centeirinho, — 
Vinho tinto de 1861.— Alcool de vinho puro 
de 10º 

325 Henrique Lucas de Agniar, Beja, Cuba—Pri- 


go preto, 
326 Tguacio Augusto da Gama, Santarem, Cha- 
musca — Milho anão, 
327 Ignacio Fiel Gomes Ramalho, E: 
ranco e espigas de trigo. 
328 Ignacio Xavier de Oriol Pena, Santarem, Tor- 
res Novas — Azeite da colheita de 1860, — 


Nozes. 
329 Innocencio Lobão Brito Godim, Beja, Beja — 


= Vinho abafado. 

330 Iznbel Collaço Di: Beja, Beja — Grão de bico. 

331 J. M. Rebello Vallente & T. Archer, Porto — 

Vinhos do Porto de differentes colheitas. 

382 J. R. M. Coelho, Coimbra, Figueira da Foz — 
Vinho de duas qualidades, 

333 Jacintho Barata, Evora, Mora — Vinho. 

334 Jacintho Castro de Torres, Evora, Evora — Tri- 
go Jobeiro. 

385 Jacinto Gonçalves Curado e Silva, Lisboa, Vil- 
la Franca de Xira — Grãos de bico. 

396 Jacintho Jorge da Mottn, Beja, Beja — Azeite 
de 1860, — Passas de uva-rei. 

887 João Alves de Sá Branco, Lisboa, Aleacer do 
Sal — Trigo ribeiro fino, — Azeite virgem. 

338 João Anastacio Dias Grande, Portalegre, Por- 
talegre — Trigo de Smyrna. — Lentilhas, — 
Milho de diferentes qualidades. — Milho miu- 
do. — Milho painço. — Feijão de diversas qua- 
lidades. — Tremóços. — Farinha. de trigo 


vora — Trigo 


Tão de trigo ribeiro. —Farello de tri 

na. — Farello de trigo ribeiro. 

Farello de centeio. 

.— Farinha de milho mind! 
de batata. — Fava gullega e assaria. 
lhas anãs. — Ervilhaca.— Vinho tinto de 1895, 
1852 e 1854. — Aguardente de ameixas. — 
Aguardente de maçã. — Aguardente de uva. 
— Aguardente de uva temperada ú modn de 
Hespanhn. — Genebra, — Vinagre de vinh 
Azeite de oliveira de 1861. — Azeite de oli 
xa pura ealdar de 1859, — Batata branca com- 
prida, — Nozes. — Avelis. — Café de bolotas, 
— Ginjas em aguardente. — Carne de porco 
rt À ingleza. — Farinheira de 1860. — 
Mel de 1858 e 1861, — Conserva de tomates. 
— Bagaço de azeitona. — Bagaço de uvas, — 
Geros, herva. — Sorgho. — (1855, M. HL) 

9 João Antonio de Campos, Bragança, Moncorvo 

— Trigo tremez e barbella.— Milho amarello. 
— Amendon de diferentes qualidades, — Azei- 
tona sevilhana e doce fina. — Vinho tinto de 
tres qualidades. 

340 João Antonio Cardozo, Evora, Extremoz — 


Trigo. 

341 João Antonio Marques Rosado, Evorn, Redondo 
— Vinho de diversas qualidades. 

342 João Antonio de Oliveira e Silva, Evora, Mon- 
temór-o-Nuvo — Grão de bico. — Feijão bran- 
co 1asteiro, 

843 João Antonio Roco, Bragança, Mogadouro — 
“Trigo de duas qualidades. 

344 João Antonio Rodrigues, Coimbra, Coimbra— 
Feijão mocho rajado. 

845 Joho Baptista de Carvalho, Bragança —Vinho 
tinto de 1861. 

346 João Baptista Casimiro, Bragança, Mirandela 
— Trigo tremez.— Centeio. — Grão de bico— 
Premoços— Favas— Feijão de duas qualida- 
des — Milho em espiga. — Milho painço.— Mel. 
— Azeite da colheita de 1861, — Cevada, — 
Luzena.— Trevo. — Pardas, forragens. 

347 Joko Baptista Doutel, Bragança, Vinhacs — 
Vinho tinto de 1861. 

348 João Barroto da Cost Rebello, Portalegre, 

Aviz — Azeite de oliveira. 
349 João Batalha, Portalegre, Avis — Centeio, — 
Queijos de cabra. 

350 João Bernardino Pacheco Teixeira, Braga, Co- 

lorico de Basto — Centeio. — Feijão chicharo. 
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— Feijão de diferentes qualidades. — Milho 


- miudo, 

351 João de Brito Pimenta de Almeida, Beja, Mou- 
ra — Trigo tremez ribeiro, — Cevada branca. 
— Azeite de oliveira. 

352 João Cardoso de Sousa, Portalegre, Alter do 
Chão— Espigas de milho branco. — Feijão ama- 
rello.— Queijos de cabra. — Queijos de ovelha... 
— Aguardente de figo da India. . 

353 João Carlos, Portalegre, Niza — Centeio. 

354 João Carlos de Araujo Basto, Braga, Cabecei- 
ras de Basto — Vinho verde tinto de 1861. 

355 João do Carmo Raposo, Beja, Moura — Azeito- 
na judiaga, — Azeite filtrado. , p 

356 João de Castro Sampaio, Braga, Guimarães — 
Feijão de quatro qualidades, s 

357 João do Coração de Jesus Figueiredo, Vizeu, 
Carrugal — Feijão branco de diferentes qua- 
lidades.— Grão de bico. " 

358 João da Costa Callado, Portalegre, “Alter do 
Chão — Trigo de Santa Martha. 

359 João de Deus, Portalegre, Aviz— Grão de bico, 
— Chicharos, 

360 João Ferreira de Carvalho, Coimbra, Coimbra 
— Farinha de milho de diversas qualidades. 
— Milho de tres qualidades. 

361 João Ferreira de Lima, Coimbra, Coimbra — 
Milho branco. — Farinha de milho (de meia. 


palha). 

362 João Gonçalves Vicira, Braga, Cabeceiras de + 
Basto — Vinho maduro de 1861. 

363 João Henriques Pinheiro, Castello Branco, Ida- 
al, a Nava — Trigo gallego 

364 João Ignacio Pereira, Bragança, Vinhaes — 
Castanhas de tres tdo 

365 João Joaquim Ramos, Evora, Redondo — 
pigas de trigo branco. — Feijão arroz e feijão 
irade. — Abrunho de França passado, 

366 João José Le Cock, Portalegre, Castello! de Vade 
— Vinho gazoso de 1859. — Vinho gazoso de 
1858. — Vinho tinto de 1852, — Vinho de al- 
perche. — Vinho de morangos. — Aguardente 
de sorgho. + a 

7 João José de Souza, Beja, Serpa — Milho en- 
carnado gigante. 

368 João Maria da Cos 
Feijão frade. 

369 João Maria da Costa Barbosa, Santarem, Car- 
taxo — Chicaros. (1855, M. H.) — Feijão de 
duas qualidades. 

370 João Marin Henriques, Coimbra, Coimbra) 
tinha de mifho. ; Eréiearã 

37 João Maria Peres Vasques, Beja, Cuba — Vi- 
nho de'1860, tinto e branco. E 

372 João Mari da Silva, Lisboa, Lisboa — Azeito 
de oliveira. — Passas de ameixa. 

373 João de Mattos de Faria Barbosa, Braga, Bar- 
cellos — Milho miudo ou alvo, — Painço de- 
bulhado. — Cevada em grão, — Doce de la- 
ranja azeda com recheio de doce de abobora 
ralada. —Vinho verde tinto. — Semente de her- 
va castelhana. 

374 João Nepomuceno Pestana Girão, Faro, Paro 
— "Trigo pombinho e nza de corvo, — Ervi- 
las chatas, — Tremoços. — Milho de sequei- 
ro.—Figos de seis qualidades. — Amendoa du- 
ra grada. — Amendoa avelã. — Alfarroba ga- 
lhosa e mulata. — Uva de seis qualidades — 
Vinho tamavez de 1855 e 1856. — Azeite su- 
ee de 1854, não clarificado. — Vinagre de 
vinho. 

37% João Nepomuceno Rebello Valente, Aveiro, Oli- 
veira de Azemeis—'Trigo de onze qualidades, 

316 João Nepomuceno Rebello Vallada, Aveiro, Oli- 
veirar de Azemeis—Milho de tres qualidades 
(canna, folha, folhelho e espiga). | 

377 João Nunes da Conceição, Portalegre, Elvas 
—Doce de ameixa, figo e pera, 

878 Joio de Oliveira Cabeças, Brage, Guimarães — 
Farinhas de cinco qualidades. 

879 João Palha de Faria Lacerda, Beja, Vidiguei- 
ra—'Trigo lobeiro amarello e preto —Azeito- 
nas de seis qualidades. — Azeite de 1860. 

380 João Paulo Cordeiro, Portalegre, Elvas — 
4, Rea de 30º — Vinho de laranja de 1857 
e 1858. 

381 João Pedro Martins, Lisboa, Setubal — Vinho 
de 1852 e 1860. 

882 João Pedro Roxo, Portalegre, Portalegre — 
Batatas de diferentes qualidades. — Conserva 
em vinagre, — Alcaparras em conserva Ce vi- 


ta, Santarem, Almeirim — 


nagre. 

383 João Pedro da Silva, Portalegre, Aviz — Trigo 
de Santa Martha. 

384 João Pereira Guimarães, Vizeu, Carregal —Vi- 
nho de cem annos—Vinho de quarenta annos. 

385 João Pinto Prausto, Portalegre, Marvão—Cen- 
teio.— Nozes, 

386 João Procopio Tavares Clere, Evora, Evora — 

Vinagre de mel. 

887 João Rebello de Paiva Lobato, Portalegre, 

Fronteira — Chicaros, — "Trigo molle ou ribei- 
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ESTRELLAS FUNESTAS 


ROMANCE 
ron 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 


(Continuado do n.º 81) 


Era aquelle o dia em que devia entrar no 
Porto o conde de Monsão. As carruagens da 
fidalguia, convidada por Malafaya a esperar 
O seu illustre hospede, estacionaram á porta 
do palacio, condemnado ás chammas, espe- 
rando que o dono descesse. Gonçalo, quan- 
do a parentela ia entrando, compõz o sem- 
blante, vestiu-se a primor, e sahiu a entrar 
na sua melhor equipagem. Era tarde para 
sacudir a carga, que tão vaidosa e jubilosa- 
mente tomára. 

O conde vinha pela estrada de Coimbra, 
onde passára alguns dias, visitando quintas 
suas nos arrabaldes d'aquella cidade. A co- 
mitiva chegou aos Carvalhos, e esperou. 


Era o conde de Monsão um fidalgo cria- 
em côrtes, e conhecido nas estrangeiras; 


mas, em todas, o mais graduado titulo de 
Sua recommendação era a tolice, o dom de 
ingrazar parvoiçadas, que relevavam de chis- 
te por serem ditas numa algaravia de lin- 
guas , só perceptiveis por alguns vocabulos 
drisoriamente pronunciados. Fôra menos 
“exacto, ou nimiamente credulo Gonçalo Ma- 
afaya, dizendo que o conde de Monção sa- 
ia fallar francez, por ter estado em Fran- 
$a. O conde era refractario aos idiomas, e 
Com o seu, propriamente, andava tão desa- 
Vindo, que os fidalgos de Lisboa não o en- 
tendiam melhor que os de Pariz. A visi- 
nhança de Galliza, que defronta com Mon- 
» introduzira na linguagem familiar do 
Conde muitos termos espurios, cuja versão 
fiel só os aguadeiros de Lisboa podiam fa- 
Zêl-a competentemente. Galhofavam d'elle 
Muito na côrte as damas e os moços into- 
erantes. À mim me quer parecer que a pecha 


de agallegados, que os de Lisboa gratuita 


mente nos poem, data das visitas do conde 


bem os seus dizeres ridiculos, mas no pro- 
ferilos vai tanta graça e tal aflectação que 
não ha ahi cousa que mais diga! 

Sahia o conde, de Coimbra em direitura 
ao Porto , quando ouviu tropel de cavallos 
que o seguiam. Olhou, e viu um cavaleiro 
com insignias militares, acompanhado de seu 
lacaio. Ão perpassar por elle o agodado ca- 
valleiro, perguntou-lhe o conde: 

— Vai para o Porto? 

— Sim, snr. 

— Então podemos ir de camaradas. 

— Com o maior prazer, se o cavalleiro 
esporear o seu bello alasão. 

'— Se não é mais do que isso, ahi va- 
mos — disse o conde, atirando os acicates aos 
ilhaes do cavallo. 

Philippe Osorio riu-se d'aquelle verbo— 
vamos, se é que Philippe Osorio podia rir. 
Praticaram largamente n'aquelle dia de 
jornada, sobre diversos assumptos. As da- 
mas tiveram grande parte, como de direito 
deviam ter, nas palestras dos cavalleiros. 
Dizia o conde que as francezas tinham gran- 
de pancada na mola, e as inglezas costuma- 
vam cheirar os homens de longe, antes de 


conde revelou intervalo lucido de sensatez, 


lhe perguntasse quem era a mulher mais lin 


ia que nem a curiosidade o espertou. 


vez tenha ouvido fallar na familia dos Mala 
fayas... 

— Tenho. ,. — disse Philippe, emperti: 
gando-se na s 
ro lhe batesse no peito. 


Jo é d'esta familia. 


Malafaya. : Re: 
— Sem tirar nem pôr, E' o pai della. 
— Pai d'ella !... Como veio às suas mão: 


cultivissima terra, que tem lá tam 


vu retrato de... 


lhes apertarem a mão. O tenente de caval- 
laria aventou logo que fallava com um ine- 
pto, ecavou sollicitamente na materia em que 
elle mais necedades dizia. Se alguma vez o 


foi quando disse que as senhoras do Porto 
eram muito formosas. Mencionou as que co- 
nhecia, e ajuntou que ia hospedar-se em ca- 
sa de uma, cujo retrato possuia em marfim, 
e que era a mais linda mulher que seus olhos 
enxergaram na Europa. Proseguiu no mes- 
mo theor esperando que o seu companheiro 


da da Buropa; mas Philippe tão abstrabido 


— O meu nobre amigo, disse o conde ar- 
rebentando por dizer o nome da dama, tal- 


la, como se uma barra de fer- 
— Tem? pois a menina de que lhe fal- 


— Conheço um fidalgo chamado Gonçalo 


Susteve-se Philippe tão bruscamente, que 
só o conde de Monsão deixaria de notar as 
perturbadas perguntas do companheiro. 

— O retrato d'ella mostroum'o o pai, 
aqui ha um anno, quando veio de Lisboa, on- 
de a mandou pintar. De mais a mais, a me- 
nina foi lá ensinada n'um collegio, e falla o 
francez perfeitamente. y 
Philippe, com quanto alvoroçado, estava 
longe de presentir o desfecho de taes revela- 
ções, e proseguia no inquerimento d'ellas para 
se recrear fallando de Maria, quando mais 
não fosse. 

— Mas—insistiu elle—com que fim o sur, 
Gonçalo Malafaya mostrou ao meu amigo o 
retrato d'essa menina ? 

so são contos largos; mas lá-vai a 
historia. Em primeiro lugar, o snr. não me 
conhece ? 

— Não tenho a honra... 

— Eu sou o conde de Monsão. 
Philippe, desta feita, devia de sentir duas 
barras de ferro, uma no peito, e outra nas 
costas, porque ficou hirto e rijo sobre o selim. 
— Nunca ouviu fallar de mim ?— tornou 
o conde, notando a nenhuma reverencia com 
que o militar ouvira o seu nome. 

— Ouvi, sim, snr. 

— Agora, se lhe não custa, diga-me o snr. 
quem é. 

— Sou um official de patente; mas os 
meus apellidos são populares, e escuso de os 
dizer a v. exc.º como recommendação. 
so que tem 2 Se não é fidalgo ainda 
o púde ser, que d'essa mas . Ar- 
mas ou letras, diz lá o ditado dos 
De cá se vai a lá. Meus avós tambem foram 
da militança, e eu ainda conheci na minha 
casa tres generaes velhos como a Sé de Braga. 

— Mas vamos 4 historia, se lhe não custa 
— disse Philippe com simulado e affectuoso 
sorriso. E 

— Váâmos & historia. .. Vinhalhe eu di- 
zendo que sou conde; mas, a fallar-lhe a ver- 
dade, com as viagens estraguei um pouqui- 
to a minha casa, por que lá por fóra era 
umas mãos rotas. Aquellas francezas foram 
os meus peccados, meu caro snr.! Dei lá 
jantares a duquezas que era um pasmar! E 
olhe que em Pariz um jantar, que faz pasmo, 
já ha-de ser d'um tal tamanho! .. Como lhe 
vinha contando, quando volteia Portugal, e 
vi o empenho em que estava a minha casa, 
resolvi tomar estado com menina rica, ainda 


s 


guia. Não póde ser tudo meu amigo ! Aquel- 
le maldito Pombal deu-nos cresta ús rega- 
lias, e fez com que o dinheiro se espalhasse 
por todas as mãos. No inferno esteja elle, e 
mais as suas leis!,. Andava eu a cogitar 
n'isto, quando o negocio me sabiu mesmo ao 
pintar, ainda melhor do que eu queria! Bo- 
tei as minhas vistas ás ricas herdeiras da pro- 
vincia, e soube que o melhor morgadio era 
o do Gonçalo Malafaya, por ter só uma fi- 
lha. Fui até ao Porto, ha tres annos, assim 
como quem mão quer a cousa, e fiz por me 
encontrar com o Malafaya. Comecei a ti- 
rar nabos do pucaro, como o outro que diz, 
e deixci-me dizer que me não desconviria li- 
gar à minha casa uma menina que fosse tão 
nobre e tão boa herdeira como a filha d'elle. 
Não arrangei bem o palaviiado ? 

— Perfeitamente — disse Philippe ancio- 
so pelo ramate, como se o não tivesse adi- 
vinhado, desde que soube que fallava com 
um conde, que tantas lagrimss custára a Ma- 
ria Henriqueta. 

Continuou o conde : 

— O Malafaya esteve a conversar muito 
tempo commigo, levou-me a casa, deu-me um 
bom jantar, e disse-me ao outro dia: — Deiy 
xemos completar -a educação de minha filha, 
e depois fallaremos — Passados quasi dous 
annos, recebi em Monsão uma carta do Ma- 
lafaya com o retrato da menina. 0º meu ami- 
go ! confesso-lhe que fiquei de bôca aberta ! 
Era a cousa mais perfeita que cobre a roda 
do sol! Sabe o snr. o que é apaixonar-se 
um homem, e não atinar mais com a cabeça? 


.| Foi o que me aconteceu a mim! Vim logo 


ao Porto, e disse a meu futuro sogro; « Eu 
quero a sua filha, mesmo sem nada, se é pos- 
sivel! » Elle entrou a rir, e disse-me: « À 
minha filha, além da riqueza e da formosu- 
ra, tem o melhor coração que Deus formou 
em peito de mulher. » Nunca me esqueceram 
estas palavras!... Andei com o negocio de 
afogadilho para que o casamento se fizesse 
logo; mas metteram-se umas desordens ta- 
manhas entre elle e a mulher — que é o dia- 
do de saias segundo ouço — de modo que fô- 
ram para Lisboa um por cada vez, e por lá 
se deixaram estar até ha pouco, que vieram 
para o Porto. Ha-de haver quinze dias que 
o Gonçalo me escreveu, dizendo-me que era 
chegado o tempo de eu ser appresentado & 
minha noiva, e effectuar-se o casamento. Ora 
aqui tem a historia com todos os pontos e vir- 


que me fiçasso a perder de vista em fidal- 


gulas, Vou casar-me, Acabam-se as rapazia- 
> 


das e as viagens; mas fico senhor de uma 
grande casa e da mulher mais bonita da Eu- 
ropa,.. Que diz o snr. a isto? 

— Digo que faz muito bem; mas se me 
dá licença — continuou Filippe com a mais 
gestra e bem fingida serenidade — farei uma 
adyertencia. 

- Diga lá sem cerimonia, 

— Tem o snr. conde a certeza de ser 
amado pela snr.º D,.. Chama-se ella ? 

— E' Maria. 

— Pela snr.*D. Maria ? 

— Se tenho certeza de ser amado? Eu 
sei cá! Ella ainda me mão viu, 

— Pois por isso mesmo. Que certeza 
tem v. exe.* de que ella o ame, vendo-o ? 


— O smr. está muito enganado commigo. 
Saiba que todas as mulheres gostam de mim. 
Ponto é que jeu as metta à bulha! Diziam 
lá os meus cazeiros, quando eu fazia em ra- 
paz muitas travessuras, que eu tinha o bi- 
zouro diabolico. Em França, onde eu esti- 
vesse, conhecia-se logo. Olhe que estive 
para me bater muitas vezes por causa de 
namoros muito serios, com as açafatas da 
côrte. 

— Tudo creio, por que reconheço em v. 
exe.* meritos para tudo; mas supponha por 
um momento que D. Maria o não ama? 

— Porque não ha-de amar-me!? Essa 
é fina! 

— Supponha que ella ama outro homem! 

— Se ama outro homem, faz de conta 
que nunca o vit. 

— E y, exc.* tambem faz de conta que 
o não sabe. 

— Está claro. 

— E se ella dér a esse homem a prefe- 
rencia para cazar com elle? Queira descul- 
par esta pergunta, 

— Diz o snr. que ella póde regeitar-me 
para casar eom outro ? 

— E' uma supposição... 

— Ora, deixe-se disso !... Nem o pai 
a deixava, nem eu era homem para essas 
brincadeiras. Ou eu ou elle, 

— Jria y. exe. disputar a vida ao sugei- 
to que D. Maria amasse ? 

— Se elle fosse fidalgo ja; se não, man— 
dava-o barrer do meu caminho pelos meus 
lacaios. 

Philippe , se outro fosse o interlocutor, 
tinha-se denunciado, quando soltou uma fran- 


vocar o riso, entendeu que a sua ameaça, afi 
dalgada dos Incaios tivera muito chiste. E 
riu tambem, em prôva de que sabia avaliar 
o quilate do seu espirito. » 

Nunca mais o tenente da cavallaria pôde 
encarar no. seu companheiro de jomada. 
Respondia-lhe sem fital-o; e de proposito se 
retardava ou adiantava para não emparelhar 
com elle. 

Pernoutaram em Albergaria. Cada qual 
recolheu ao seu quarto, depois da ceia, du- 
rante a qual o conde esteve em ferias de pa- 
lavriado. Philippe chamou ámeia noute o seu 
lacaio, e mandou arrear os cavallos. Cayal- 
gou, e partiu parao Porto, deixando o conde 
no seu primeiro! somno, o sono da felicida- 
de estupida que lhe derramara nas palpebras 
as suas narcoticas urnas, e lhe instillaya, tal- 
vez, na alma as dulcissimas visões de um noi- 
vo da mais formosa mulher da Europa. 
Quando, pois, as carruagens dos fidalgos 
subiam a encosta de Gaya, descia a trote Phi- 
lippe Osorio. De longe, conheceu que a pri- 
meira carruagem era de Malafaya; por ser 
das mais luxuosas, que se ostentavam em 
Lisboa. Conheceu-lhe os criados da libré , 
tudo reconheceu, porque em tudo se atavam 
recordações de Maria Henriqueta. Desyiou- 
se da estrada larga para uma travessa mar- 
ginal, e deixou passar o prestito. Desimpe- 
dida a estrada, ganhou o Porto em poucos 
minutos, apeou, e sahiu a procurar o palacio 
de Malafaya. Parou diante do portão indi- 
cado, e ôusou entral-o, e perguntar ao guar- 
da, revestido de rica libré, se podia fallar a 
uma mulher chamada Eugenia. 
“Eugenia era a ama de Maria Henrique- 
ta. Nenhuma duvida lhe estorvou fallar com 
a criada no seu proprio aposento, que dis- 
tavamuito das camaras das senhoras. À ama 
fez apavoradas visagens de espanto ; mas 
ouviu-o. Urgia elle, lançando-lhe dinheiro em' 
ouro no regaço, que Maria alli viesse, Da 
negativa passou Eugenia à hesitação, e d'ahi, 
movida pela angustia do moço — angustia 
com liga de ouro — foi disfarçadamente pro- 
curar à menina. ÇA 
E a menina entrou no quarto da ama, 
e a ama com ella. 

(Continúa.) 
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ca e estridula zisada, O conde, affeito a pro- 
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ro. — Azeite de oliveira. — Queijos pequenos 
de cabras, 68 

388 João Rodrigues de Azevedo, Santarem, Santã- 
rem — Trigo de duas qualidades. 

389 João de Sacadeira Robé Corte RealjVizeu, Nel- 
las — Vinho de 1842. 

390 João Satyro Xavier Leitão, Portalegre, Aviz 
— Milho cunha, em maçaroca. 

391 João de Sonza Falcão, Santarem, Almeirim — 
Azaitona cordovil. 

392 João Tavares de Azevedo Lemos, Braga, Cabo- 
ceiras de Basto — Castanha pilada. 

393 João Theodoro Pinto da Maia, Ev 
Centeio. — Vinho. — Aguardente. 
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joão Vicente de Almeida, Santarem, Benayen- 

te — Trigo. — Milho, — Mel. — Vinho. 
(Continíca). 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Drarro 
DE LISEOA n.º 98 de? de abril 
MINISTERIO DO REIXO 

Portaria mandando dar a quantia de 1003000 
xéis para soecorrer as familias dos pescadores da 
villa de Peniche, que se acham redazidas á mizer 
em consequencia de não poderem exercer a sua pe- 
nosa industria pelos repetidos teinporaes na actual 
estação. 

»— — Despachos que tiveram lugar por decretos 
de 3 Vabril e 26 de março, nomeando Henrique 
Carlos Midosi para o Ingar de commissario dos es- 
tudos do districto de Lisbon, e José Gregorio Tei- 
xeira Marques facultativo junto da eschola normil 
primaria do mesmo districto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESFASTICOS E DE JUSTIÇA 

“Aviso de se achar aberto concurso, por provas 
publicas, pelo praso de 30 dias, à contar do dia 3 
do corrente, para o provimento da igreja parochial 
de N. S. da Encarnação da Villa do Vimieiro, do 
arcebispado de Evota. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos que tiveram logar por decretos do 
mez de março. 4 a 

— Annuncio de ter naufragado na cósta ao 
norte dos Paleiros de Mira a galera ingleza Na- 
poleão III», procedente de Sunderland com destino 
2 Genova, salvando-se apenas o piloto. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa 
e Porto no mez passado, comparada com a receita 
do mesmo mez do anno anterior. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada varios individuos- pertencentes 
um ao 1.º distrito maritimo do departamento do 
sul, e 05 outros ao 4.º districto do do norte. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 
INDUSTRIA 

Mappas da importação c exportação, em em- 
barcações nacionaes e estrangeiras, entre Portugal 
e seus dominios e a republica oriental do Uruguay. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pt- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e companhias, e do curso dos cambios em 
5 do corrente. - 


INTERIOR 


Lisboa 3 de abril 
(Corr. part do Commercio do Porto) 


Hoje a nossa correspondencia não póde 
ser extensa nem interessante. Ha quasi abso- 
luta falta de assumptos. Faremos, porém, 
por aproveitar o melhor que seja possivel o 
pouco que o dia nos offerecé. 

O snr. ministro da marinha continúa a 
instar com o snr. marquez de Loulé para que 
sejam nomeados ministro e consul geral no 
Brazil, a tim'de que, conduzidos ambos no 
«Bartholomeu Dias», fique este vapor no Rio 
de Janeiro até ser rendido por outro. O snr. 
Mendes Leal é de voto que no Rio de Janei- 
ro deve estar sempre um vapor de guerra 
portuguez. A's instancias do snr. Mendes 
Leal consta que o snr. marquez de Lonlé tem 
respondido que nomeará consul geral no Bra- 
zil logo que haja outro emprego que dar ao 
barão de Moreira. 

O Club Conservador quer tomar maiores 
proporções. Ouvimos dizer que muda da easa 
de S. Pedro d'Alcantara, onde se acha, para 
a da rua do Alecrim, onde esteve a philar- 
monica (defronte do palacio Farrobo). As sa- 
las de leitura, de conversação, de jogo de 
vasa, tendo tambem bilhares, estão abertas 
todos os dias. Ha sessões politicas uma vez 
por semana. O jornal o «Conservador» é 
mantido pelo Club. 

Sua Magestade El-Rei em demonstração 
de sentimento pela morte de SS. AA. a prin- 
ceza Sidonia, da Saxonia, e a gram-duque- 
22 de Mecklemburgo Schwerin, Augusta Ma- 
thilde Guilhermina, tomou luto por tempo de 
15 dias, e ordenou que os seus criados e a 
côrte tomassem o mesmo luto. 

“O conselho de saude publica doreino; de- 
elarou infeccionado de febre amarella o Ma- 
ranhão, a contar de 1 de fevereiro do corren- 
te anno. 

- Torna a apparecer moeda falsa, mas 
agora é para introduzir na Hespanha. Um 
periodico hespanhol diz o seguinte : 

« Para que os nossos leitores , estejam 
prevenidos , damos-lhe a voz de álerta em 
um assumpto que interessa directamente a 
algibeira. Segundo noticias officiaes, sabe-se 
que pelas fronteiras de Portugal se acaba 
de introduzir em Hespanha grandes quan- 
tídades de moedas de cinco duros falsas. 
Parece que a somma excede a nove milhões 
de reales, segundo o que sesabe até ago- 
ra é aereditamos que parte desta quantia 
vinha com destino & feira de Zamora. » 

Concluimos a revista dos jornaes açoria- 
nos que recebemos pelo vapor da carreira. 
Além doque já referimos d'elles pouco mais 
encontramos que seja de interesse. Mas apro- 
veitaremos d'esse pouco o melhor. 

“Houve na Villa da Praia um grande at- 
tentado contra propriedade alheia; mas que 
até certo ponto merece desculpa, porque an- 
tes haviam sido feitas á authoridade bastan- 


“tes representações para prevenir um mal que 


“de metter dó. 


Já não podia ser supportado. O attentado con- 
eistiu na carniceria de 400 ou 500 cabras. 
O facto foi praticado de noute. Na manhã 
seguinte appareceu uma grande extensão de 
terreno juncado dos pobres animaes. Muitas 
cabras ainda estavam vivas, mas em estado 

A agricultura da Villa da Praia sofftia 
muito com as cabras. A resolução do povo 
foi filha da desesperação. Mas a authoridade 
conheceu do facto como cumpria. 

Quasi todos os jornaes dos Açores con- 
tém queixas: contra o mau serviço da Com- 
panhia União Mercantil. Quando lá chegou 
o vapor em março havia mais de 50 dias 
que não tinham no archipelago noticias de 
Portugal por via directa, mas sim por In- 
glaterra. Foi pelo «Times» que lá souberam 
daultima recomposição ministerial. Em qual- 
quer das ilhas ha mais facilidade -e rapidez 
nas correspondencias com Inglaterra do que 
póde haver com Portugal em quanto a União 
Mercantil tiver a carreira para alli. A nave- 
gação a vapor entre Lisboa e os Açores lon- 
ge de fazer bem, prejudicou as relações que 
havia até então, relações que eram mais amiu- 
dadas pelos navios de véla que o vapor af- 
fastou dos portos insulares. 


= « Ha mais de mez é meio, que não temos 
| directamente nóticias de Lisboa | Está o par- 
[lamento funecionando, e jenoramos que pro- 
ljgetos lhe foram presentes, que medidas se 
discutem, ou que leis se sanecionam. 

« Reconstruiu-se o ministerio, e sabemos 
apenas os appellidos dos novos conselheiros 
da corõa, 

« Consta-nos que tem havido commoções 
em varios pontos das provincias, e não sabe- 


. |mos, porque motivo, nem com que tim. 


« Diz-se, que as invernadas teem produ- 


tureza d'esses projuizos é-nos inteiramente 
desconhecida. 

« Achamo-nos a quatro dias de viagem 
da “capital, e vivemos n'um perfeito isola- 
mento! E 

« E para que as nossas comunicações 
sejam regulares com a metropole, gasta o go- 
verno não pequena quantia. 

« O pouco que sabemos do reino depois 
de 29 de janeiro, ultima vez que de lá tive- 
mos noticias directas, foi-nos transmittido por 
gazetas inglezas. » 

Os melhoramentos materiaes vão chegan- 
[do a toda a parte. Tracta-se de iluminar a 
gaz as cidades de Angra ,e de Ponta Del- 

ada. 

As obras da doca de S. Miguel progre- 
diam a olhos vistos. Havia já trabalho pa- 
ra mais de 200 operarios. O emprestimo de 
400 contos que se pretendeu para a doca 
está em caminho de ser realisado com o Banco 
de Portugal. Os smrs. conselheiro Vicente 
Peixoto e Poças Faleão tractam activamente 
deste assumpto. Se, feita a doca, fôr Ponta 
Delgada declarado «porto franco», a riqueza 
da ilha será tamanha, que ninguem a póde 
preyêr. Já dissemos que a ilha de S. Miguel 
é a terra portugueza mais rica que ha. Com 
doca e «porto franco» poder-se-ha bem chamar 
terra de ouro; Não ha nenhuma exaggeração 
n'isto, 


Provincias 


AVEIRO 8 DE ABRIL — (Do aDis- 
tricto de Aveiro»:) — Por oecasião do ulti- 
mo naufragio que houve na praia de Mira, 
consta que tendo sido encontrado por umas 
mulheres o cadaver de um dos marinheiros, 
aquellas o despojaram logo de todo o fato 
que trazia vestido, e o deixaram na mais 
completa nudez! 

E" proverbial a deshumanidade com que 
os povos d'aquella localidade costumam tra- 
tar os naufragos que a desventura. alli ar- 
roja, mas assim mesmo custa a crer que 
haja coragem, e especialmente em animo 
de mulher , para praticar um tal acto de 
ferocidade, 

No entretanto a noticia foi-nos referida 
por pessoa de todo o  eredito, e os prece- 
dentes abonam a veracidade della. 

Sobre o naufragio de Mira contam-nos 
mais, que tendo-se reunido muita gente na 
praia com o intuito de surripiar alguma cou- 
sa que arrolasse, a sua expectativa foi illu- 
dida, porque nada arrolou a não ser carvão, 
unica cousa que trazia a gallera. Não foi, 
porém, illudida a tenção que alguns dos ha- 
bituados a roubarem os navios naufragados 
traziam de casa, porque à falta de outra cou- 
sa melhor, taes traças armaram, que pode- 
ram apoderar-se da espingarda de um dos 
guardas que a largára por nm instante da 
mão, Em um abrir e fechar de olhos tinha 
desapparecido. 

Tão apurados instinetos do roubo, pelo 
que respeita a naufragios, não se encontram 
talvez em nenhuma outra costa de nenhum 
paiz do mundo. E' uma cousa incrivel, e 
inaudita, que está reclamando a mais severa 
correcção. a 

Nem ao menos 0 instincto religioso terá 
algum poder sobre. aquelle povoléo ! 


NOTICIARIO 


Grande desgraça. — Houve esta ma- 
nhã uma grande desgraça na passagem do 
rio Mondego', no sitio do Almegre, morren- 
do affogadas umas 15 pessoas. O nosso corres- 
pondente de Coimbra dirigiu-nos hoje o se- 
guinte despacho em quenos dá noticia d'este 
lamentavel acontecimento. 


Coimbra 9 de abril ás 10 horas e 2 
minutos da manhã. 


O barco de passagem do Almegre par- 
tiu-se esta manhã, cheio de trabalhadores para 
o caminho de ferro. Salvaram-se alguns, po- 
rém desgraçadamente morreram doze a quinze, 
Banco União. — Até ao dia 7 do 
corrente entrou no cofre do Banco União um 
fundo superior á primeira prestação de 20 
por cento do seu capital nominal. Devendo 
ser esta primeira prestação de 400 contos, 
a entrada verificada até áquelle dia foi de 
409 contos. ê 
Hontem foi o snr. conselheiro Louzada 
na qualidade de fiscal do governo verificar 
a existencia d'este fundo, que já satisfaz á 
carta organica do banco, para que este possa 
conteçar as suas transacções com o publico. 
O snr. Lousada deu o banco por for- 
malmente constituido. 
Folgamos muitojcom este acontecimento, 
que vem definitivamente dotar o Porto com 
mais um centro monetario em proveito do 
commercio, da industria e dos melhoramentos 
do paiz. 
Devolução. — À exe.” camara, jul- 
gando offensivo da sua dignidade o officio que 
lhe foi dirigido pela direcção da Companhia 
do Gaz, não quiz tomar conhecimento d'el- 
le e resolveu que tosse devolvido à mesma 
direcção. 
Sinistro. — Hontem virou-se, proxi- 
mo 40 caes dos Guindaes de Baixo, uma bar- 
ca carregada de pedra apparelhada, que se 
destinava para as obras da nova alfandega. 
A pedra foi toda ao fundo com a barca, 
porém os barqueiros pudéram salyar-se, 
Pagamento. — À exc.”* camara já 
pagou à Companhia do Gaz à somma que lhe 
estava devendo da illuminação publica. 
Terminou assim, e muito bem, a desagra- 
davel pendencia, entre à corporação munici- 
pale a direcção da Companhia do Gaz. 
Desgraça. — Hontem de manhã, che- 
gando ao Alto da Bandeira 19 carros com 
pipas de vinho da Bairrada, em quanto pa- 
raram para receber os bilhetes de transito , 
um dos conduetores espicaçou os bois do seu 
carro que, assim espicaçados quebraram a 
chavelha do carro. O carro descahiu com o 
peso para traz e foi entalar contra o timão 
de outro carro uma pobre rapariga que guia- 
va os bois, e que ficou em tal estado, que 
sendo levada para o hospital da Misericordia 


zido grandes estragos na capital, mas a na-| 


Creança abandonad 
depois das 7 horas da noute, 
Miragaia, na soleira do portal da casan.º 33, 
um menino abandonado, que representava ter 


uma camisa e uma baeta velha. 


me Julio, condoeu-se tanto do abandono da 
infeliz creancinha, que para que não fosse 
para a Roda se ofereceu a mandala erear, 
promovendo para esse fim uma subscripção. 

Sendo acceite o offerecimento, o menino 
foi entregue áquelle a quem tão humanitatio 
interesse inspirúra. Ainda ha gente de cora- 
ção. 

Sarau. — Hontem houve no lindo pala- 
cête do snr. visconde de Pereira Machado 
uma brilhante reunião, porque sua exc.mº es- 
posa lhe quiz festejar o anniversario natalício 
com uma quasi surpreza agradavel. E dize- 
mos quasi surpreza, porque o snr. visconde 
de Pereira Machado, contando só com a pre- 
sença de sens parentes e pessoas das suas 
mais familiares relações, viu as suas salas 
abrilhantadas com uma esplendida reunião 
de 120 senhoras e cerca de 200 cavalhei- 
ros, na qual se contavam as principaes 


Como sempre n'aquella casa a alegria. ti- 
nha constante incitivo, na magnificencia da 
festa, na amabilidade dos donos da casa e na 
animação que em tudo reinava. > 

Foi um sarau muzical e dançante. 

A parte muzical foi brilhantissima, como 
póde julgar-se da seguinte indicação das pe- 
sas que foram executadas : 

Duo a quatro mãos executado no pianno 
pelas exe." snr.** D. Carolina Machado Ta- 
vares e D. Leonor Machado Tavares. 

Fantasia sobre motivos da opera «Polju- 
to» executada na harpa pela exe.” snr.* D. 
Josephina Henriqueta de Souza Basto. 

Souvenir d'Amerique sobre motivos do 
Yankee Doodle (de Vieuxtemps) executada na 
rebeca pelo snr, Augusto Marques. 

Romanza da opera «Juramento» cantada 
pela exe.m* snr.* D. Izabel Alba. 

Duo concertante para harpa e pianno so- 
bre motivos da opera «Roberto do Diabo» 
(de Godefroi) executado pelas exc.mas snr.” 
D. Maria Maxima Alvares Ribeiro e D. Julia 
Alvares Ribeiro. 

Aria da opera «Baile de Mascaras» can- 
tada pelo snr. Collini. 

Adagio e final de um quarteto de Fesca 
para-violino, viola, pianno e violoncello exe- 
cutado pelos snrs. Nicolau Ribas, Augusto 
Marques, Carlos Dubini e João Antonio de 
Miranda Guimarães, 

Theatro Baquet. — Hontem deu-se 
no theatro Baquet a primeira representação 
da comedia «A batalha das damas», traduzida 
do francez. 

Tem o seu principal inerecimento no dia- 
logo, o que nem para todos vale, mesmo por- 
que grande parte das palavras se não ou— 
viam, e, assim, foi acolhida com certa indif- 
ferença até ao 2.º acto. No 3.º manifestou-se 
alguma animação. 

O entrecho é bem jogado e interessante 

O anachronismo do vestuario dava de mais 
nos olhos, pois passando-se a acção em 1804, 
os actores apresentavam-se com trages da 
actualidade ! 

A comedia «Felicidade das felicidades» 
não é desengraçada e teve applausos. 

Concorrencia regular, 

Passageiros. —O vapor «Luzitania» 
sahido hontem para Lisboa pelas 6 horas e 
40 minutos da tarde, conduziu a seu bordo 
66. passageiros, entre elles os seguintes : 

Francisco José de Souza Brandão, José 
Xavier de Moraes Pinto, João Pedro Soa- 
res, Manoel José Soares e sua esposa, Anto- 
nio José Monteiro de Seixas sua esposa e 2 
filhos, Antonio José da Silva Mendes, Albi- 
no Ribeiro Nunes de Barros, Bento Carrei- 
ra, Francisco Fernandes de Castro, Joaquim 
Pereira de Barros, Antonio de Souza: Ne- 
ves, Francisco Antonio de Castro, Luiz Fran- 
eisco de Carvalho, Antonio Coelho Pereira 
e seu cunhado. 

Loteria de Lisboa. —O plano parz 
a primeira extracção da loteria do segundo 
trimestre da Misericordia de Lisboa é o se- 
guinte: 

O seu capital será de 33:0008000 réis, 
formado de 5:500 bilhetes a 65000 réis cada 
um, havendo 1:338 premios e 4:162 brancos. 

Os premios serão: — 1 de 10:0005000 
—A de 2:0005000 — 1 de 1:0005000 — 1 
de 6005000 — 1 de 4008000 — 2 de 3005 
— 4 de 2008000 — 26 de 1003090 — 1:300 
de 85400 — e 1 de 1208000 ao numero que 
se extrahir depois de tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá lugar áma- 
nhã em Lisboa e a extracção no dia 22 do 
corrente mez. E 

Monte-pio Aliiança.— Por decreto 
de 6 de março foram approvados os novos 
estatutos que o Monte-pio Alliança pretende 
substituir aos que foram approvados por de- 
creto de 30 de agosto de 1856, e que até 
agora teem sido a lei social d'esta associa- 
ção de soccorros mutuos, 

Arrematação de bens ccclesias- 
ticos. — No dia 7 de maio serão arrema- 
tados no thesouro publico, em virtude da 
lei de desamortição , bens pertencentes aos 
seguintes conventos de religiosas : 

Do Santissimo Coração de Jesus, no con- 
celho de Tavira, avaliados em 1:4408000 
reis. 
* Do Bom Jesús, em Vianna do Alemte- 
jo, avaliados em 2:4738820 réis. 

De 8. João da Penitencia, em Estremoz, 
avaliados em 1:7895760 réis. 

DeS. Bernardo, em Portalegre, avaliados 
em 9583000 réis. 

De Santa Maria de Lorvão, avaliados em 
8005000 réis. 

No mesmo dia tambem serão arremata-, 
dos bens pertencentes ao cabido da Sé de 
Evora, avaliados em 16:2505000 réis. 

Sommam todas as avaliações d'estes bens 
ecclesiasticos 23:7119080 réis. 

Fallecimento. — Falleceu no dia 7 
do corrente, na sua casa de Penajoia, do con- 
celho de Lamego, o snr. Manoel de Saave- 
dra, major reformado. 

Foi um dos officiaes do exercito que .de- 
sembarcou no Mindello, sendo ferido por ve- 
zes no memoravel cerco do Porto. 

Banquete diplomatico. — No dia 
29 do mez findo o snr. Luiz Augusto Pinto 
do Soveral, ministro de Portugal em Ma- 
drid, deu um banquete diplomatico, a que, 
segundo diz a «Epocary assistiram a infanta 
D. Izabel, os ministros de Estado e fomen- 
to, o snr. Mon, presidente do congresso, os 
ministros plenipotenciarios de Hollanda, Di- 
namarca e Belgica, e esposas d'estes ultimos, 
o secretario da embaixada de França e sua 


só poude ser ungida, e expirou ás 2 horas da 


Eis um trecho de um dos jornaes de S. 
Miguel: - 


tarde, 


esposa, o conde e condessa de Nova del Tajo 
e o visconde del Ponton. 5 


— Hontem, | 
ppareceu em | semana que decorreu de 8 a 14 de março, a 


ferro do Barreiro às Vendas Novas eramal 
uns Íódias de nascido, e apenas vestido com | 
| quena velocidade, foi de 2:1025890 r 

Foi levado á regedoria, e quando ia para | 
a Roda dos Expostos, um sapateiro porno-| 


familias e pessoas consideradas d'esta cidade. | 


— Nas cadeias de Evora é Portalegre deram- 


no seu systema disciplinar. 


quarta-feira de quaresma, seguindo a prati- 
ca annual, o provedor, snr. thesoureiro-mór, 


Testado entre alguns dos mais criminosos, fi- 
zera, com que elles fossem separados; e se- 
parados estiveram até ao momento em que 


mento em que a Misericordia de Evora se 
apresentava dentro do sombrio e horroroso 


cidentes tristes da vida humana — na cadeia 


os actos mais proprios e mais recommendados 
pela” sublime doutrina do Evangelho — a ca- 


| causou o procedimento de tres criminosos , 
que apenas se avistaram, e se poderam unir, 


dade, sem respeito ás authoridades, sem con- 


mas 0 sangue já corria emjorros. Dous pre- 


Já estava condemnado 4 pena ultima ! Foi este, 


encontraram os ferros ou instrumentos seguin- 


ás armas, e acudindo os outros o preso Ma- 


rando no hospital para onde o conduziram. 


— No dia 4 do corrente pelas 11 horas da 
manhã foi assaltado por tres homens arma- 
dos de paus, no sitio da Urtigueira logo 
abaixo de Infias, na estrada nova que vai 
de Braga para os Arcos um passageiro da 
Barca que se encaminhava para sua casa. 
O aggredido gritou, e as pessoas que acu- 
diram puderam ainda prender um dos ag- 
gressores, que foi recolhido á cadeia. Dizem- 
nos que este attentado fôra consequencia de 
odios antigos e rixa velha, ficando grave- 
mente ferido o que tão cobardemente fóra 
assaltado por 3 homens em lugar tão deserto. 


formam ao nosso collega do «Campeão das 
Provincias» que, ao constar nas povoações 
circumyisinhas do concelho de Vagos que 


Caminho de ferro do sul. — Na 
receita geral da exploração do caminho de 


para Setubal, tanto na grande como na pe- 


saber : 

Grande velocidade 
Produeto do transporte de pas- 
sageiros. 3 Es 
Idem de bagagens 
Idem de mereado; 
Idem de gados - 
Provehiencias diversas, - 


135120 
295960 


Pequena velocidade 
Transporte de mer- 


cadorias ......... 1:3345640 
Idem de carruagens e 
IBACOS PAZ. Soto 745000 


113880 1:420952 


Total. 

Nos referidos 7 dias transitaram por este 

caminho de ferro 1:250 passageiros ordina- 

rios, sendo 35 de 1.º classe, 300 de 2.º e 915 

de 3.º-— e 54 passageiros militares, sendo: 
1 de 1.º classe, 7 de 2.º e 46 de 3.º 

Dous acontecimentos notaveis. 


se com o curto intervallo de dous dias dous 
acontecimentos, que provam a urgente neces- 
sidade d'uma reforma radical nas. prisões e 


Do acontecimento de Evora conta assim o 
wTranstagano», jornal de Elvas : 
« No dia de Passos em Evora, que é na 


dr. Manoel Joaquim Barradas, e mais irmãos 
da meza da Santa Casa da Misericordia, fo- 
ram, acompanhados dos capellies da casa, 
e das authoridades administrativas e judi- 
ciaes, etc., assistir ao jantar, que a mesma 
Misericordia se propunha dar a todos os pre- 
sos da cadeia civil; porque para isso se ti- 
nha applicado uma verba de 485000 réis. 

Não era pequeno o numero dos presos ; 
e entre elles alguns havia, accusados de al- 
tos crimes; outros tambem estavam já sen- 
tenciados. 

O rancor, que em tempo se tinha -mani- 


o jantar se devia distribuir por todos e por 
cada um d'elles. 

Ha, porém, feras debaixo de fórma hu- 
mana! E ainda no momento o mais solemne 
a sua raiva se manifesta, o seu rancor trium- 
pha! 

Bem solemne e bem' piedoso era o mo- 


lugar, onde se coalham todos os crimes e ac- 


publica! Alli estava preparada para exercer 


ridade. 
Mas que perturbação !., Que horror não 


começaram a dilacerar-se sem dó, sem pie- 


sideração áquelle acto ? ! 
Espantoso movimento! A guarda acudiu: 


sos ficaram logo estendidos no chão; e um 
terceiro d'entre elles ficou ferido em uma 
das' mãos. 

As authoridades todas foram energicas 
em fazer acalmar a desordem. 

Os dous presos mortalmente feridos foram 
conduzidos na respectiva maca para o hospi- 
tal da Misericordia. Um d'elles era conhecido 
pelo nome de Pépe, o outro era appellidado o 
Mata-rapazes, e era da villa de Estremoz, e 


aquelle que morreu primeiro. 

O terceiro preso, que ficou ferido, era o 
«Cigano», que está preso desde o momento 
em que teve lugar a morte de um dos cabos de 
policia no rocio de Evora. 

Na verdade, é notavel que aquellas feras 
debaixo de fórma humana escolhessem o mo- 
mento mais solemne e piedoso para exercerem 
os actos mais crueis de sua ferocidade ! 

O preso Pépe foi ferido com uma estocada 
sobre o coração. O Mata-rapazes foi ferido pe- 
las costas ou ilharga e o Cigano ficou apenas 
ferido em uma das mãos. 

Procedendo-se depois á revista, sómente se 


tes: —uma thesoura de bicos compridos, uma 
navalha de longa ponta e uma outra de bar— 
bear. : 
No fim da distribuição do jantar, a-autho- 
ridade administrativa mandou soltar dous pre- 
sos que se achavam em custodia por crimes 
de pequena monta, e estes sahiram e foram 
acompanhando o prestito até 4 casa do consis- 
torio da Misericordia e d'alli se retiraram para 
suas casas. 

Quando veremos nós vealisada a indispen- 
savel reforma das cadeias publicas?! 

E isso uma das necessidades mais urgen- 
tes, Assim o reclama a religião, a sociedade 
e a humanidade. » 

Em Porto Alegre, quando no dia 30 se 
fez a chamada dos presos para a missa, o 
preso Manoel Barroso, hespanhol, despediu 
tão violenta pancada, com o cabo d'uma en- 
xada, na cabeça do carcereiro, que este ca- 
hiu sem sentidos. 

N'este momento o preso José Ilheu ar— 
remeteu com os soldados que guardavam a 
porta, arranca uma bayoneta e com ella 
acommette um dos soldados. Estes chamam 


noel Barrozo foi mortalmente ferido, expi- 


O carcereiro voltou a si e estavalivre de 
perigo. 

Às anthoridades providenciaram conve- 
nientemente, sendo alguns dos prezos remo- 
vidos para a cadeia do Limoeiro, em Lisboa. 

Attentado. — (Do «Bracarense : ») 


Maievolencia e latrocinio. — In- 


jam ser arrematadas em praça varias pro 
priedades das religiosas do convento de Je- 
sus, entre estas um pinhal sito em Ouca, mui- 
tos malevolos foram alli cortar por sua con- 
ta os mais corpulentos pinheiros, como fôra 
propriedade sua, damnificando muito o pi- 
nhal, pois que os assaltantes conseguiram 
derrubar uma grande parte Elos int 
chegando-se a vender a lenha a 240 réis o 
carro. Nos lugares proximos onvia-se a de- 
tonação destruidora dos golpes de machado, 
qual estampido bellicoso no campo de ba- 
talha. 

E' necessario que a authoridade procu- 
re reprimir estes excessos criminosos. 

vão apparecendo. — (Da «Revolu- 
ção de Setembro» :) — Começa-se agora à co- 
nhecer que o fallecido carteiro Patrocinio 
nem sempre deixava de se utilisar dos obje- 
ctos que desencaminhava. As reclamações 
que principiam a apparecer no correio; ge- 
ral, depois da entrega de muitas cartas, que 
tinham sido violadas peló carteiro, e fecha- 
das agora n'aquella: repartição, para serem 
enviadas aos seus destinos, destroem em par- 
te as conjectiras que se faziam dcerca da 
singularidade d'aquelle homem. 

Hoje apresentou-se no correio geral um 
individuo pedindo uma nota de dez mil réis, 
cuja remessa era participada em uma carta: 
que vecebêra, e que havia sido violada. 

O individuo mostrou a carta ao empre- 
gado competente, e no correio sabe-se natu- 
ralmente que se não remettêra nota alguma , 
porque as cartas estavam abertas e os pa- 
peis de valor que m'algumas d'ellas se con- 
tivessem deveriam ficar guardados na repar- 
tição para serem depois entregues a quem 
pertencessem, cobrando-se recibo, é evitando- 
se por este modo que alguem allegasse fal. 
samente a não recepção de um titulo que ef- 
fectivamente lhe houvesse sido enviado. 

Outra reclamação que appareceu é eurio- 
sa. Uma mulher havia recebido ha tempo 


nhava que não tivesse aceusado a recepção. 
de uma carta anterior, dizendo-lhe que fosse 
despachar umas caixas de fructas enviadas 
do Algarve. Em consequencia da ultima car- 
ta foi a mulher despachar as caixas e achou 
os fructos já apodrecidos. 

Agora recebeu a mulher a primeira car- 
ta contendo o aviso, e apresentou-se no cor- 
reio geraha pedir a indemnisação do prejui- 
zo, que o carteiro Patrocinio lhe fizera sof- 
frer, no valor de dezoito tostões, que em 
tanto importaram os fructos, e as despezas 
dos despachos. 

Já se vê que o correio não pode. satis- 
fazer as duas reclamações. 

Ceremonia da canonisação. — 


Japão, descreve uma carta de Roma a fór- 
mula d'estas solemnidades. 

Reunidos os bispos, o Papa celebra com 
elles e com o sacro collegio dous consistórios 
publicos, em que se discute a santidade dos 
bemaventurados que vão ser canonisados e se 
recebem officialmente as reclamações dos pos- 
tulantes. 

O Papa fecha a sessão dizendo que, antes 
de resolver, deseja consultar os cardeaes e 
prelados. 

Celebram-se depois muitos consistorios se- 
mi-publicos, em que se discutem os actos da, 
proxima canonisação. 

Cada cardeal, cada bispo, consultado por 
sua vez, dará a sua opinião verbalmente. 

No dia da canonisação, a Basilica do Va- 
ticano, esplendidamente decorada e ilumi- 
nada, ostenta na sua nave as pinturas dos 
milagres operados pelos bemaventurados que 
vão ser canonisados. 

As 10 horas da manhã desce da capella 
Sixtina uma longa procissão, composta de 
todo o clero secular e regular. 

Seguem-se os paineis, em que estão pin- 
tadas as imagens dos santos ou martyres que 
se hão-de collocar nos altares. 

Todas as authoridades ecclesiasticas e ei- 
vis, a capela pontifícia, a prelatura e digni- 
dades da côrte precedem Sua Santidade, que 
se adianta debaixo do palio, com as suas mais 
ricas vestes pontificaes, e levando, como to- 
dos, uma vêla na mão. 

A procissão atravessa lentamente a dupla 
columnata de S. Pedro e entra na Basilica, 

Chegando a S. Pedro, o Papa desce da 
sedia gestatoria, adora o SS., sóbe-ad thro- 
no e recebe obediencia de todos os cardeaes, 
patriarchas, arcebispos e bispos. O paineis 
dos santos são éollocados em volta do thro- 
no, achando-se por cima da cabeça do San- 
to Padre um quadro que representa a festa 
do dia, rodeado de infinitas luzes. g 

O cardeal procurador da canonisação, 
acompanhado de um advogado consistorial, se 
adianta até ao Papa e lhe dirige as tres ins- 
tancias do costume para que Sua Santida- 
de se digne proceder à canonisação. 

A” primeira responde o Papa pela boca 
de um de seus secretarios que em assum- 
pto de tanta importancia é necessario o au- 
xilio da oração, e, descendo do throno, entoa 
a ladainha dos santos. 

A! segunda o Papa manda responder 
que é preciso antes de tudo invocar a luz do 
Espirito Santo, e, ajoelhando de novo, come- 
sa o cantico Veni Creator. 

A! terceira instancia o secretario respon- 
de que Sua Santidade vai pronunciar q sua 
decisão definitiva e o advogado consistorial 
agradece ao Padre Santo em nome do. car- 
deal procurador, em quanto este beija a mão 
e os joelhos do Papa. 

O advogado consistorial roga depois aos 
protonatarios apostolicos que leiam o decreto 
annunciado, que um d'elles Iê em seguida. 

Apenas termina a leitura, o Papa entoa 
o «Te-Deumv. A multidão ajoelha e a arti- 
lheria salva, por espaço de uma hora, no 
meio dos repiques de todos os sinos de Roma. 
O «Te-Deum» é seguido da invocação official 
dos novos santos e o Papa dá a primeira ben- 
cão, Depois Sua Santidade. celebra missa 
maior, e, terminado o Eyangelho, o Papa 
pronuncia o panegyrico, dos bemaventurados 
que acaba de canonisar. 

No offertorio os cardeaes adiantam-se tres 
a tres e apresentam ao Papa as oblações de 
cirios, de pão e de vinho, 

Terminada a missa, o Papa dá a sua ben- 
ção solemne, retirando-se em seguida aos 
seus aposentos. 

A" noute a cúpula, a fachada e os  porti- 
cos do Vaticano apparecem brilhantemente 
iluminados. 

Exposição de Londres. — Lê-se no 
«Times» : 

« Não ha nada definitivamente resolvido 


cerca dos principes estrangeiros que assisti- 


rão à ceremonia da abertura da exposição ; 
comtudo, póde ter-se como certo que o rei dos 
belgas, o rei de Portugal, o principe herdeiro 
da Prussia, o principe Napoleão eo principe de 


Orange serão convidados, 


missão real authorisada pela rainha eque se 


uma carta do Algarve, na qual se lhe estra-| 


A proposito da canonisação dos martyres do| 


Os convites serão feitos pela segunda com. 
compõe do duque de Cambridge, do arcebi 

po de Cantorbery, do lord chancellor, ER 
de de Derby e do visconde Palmerston, 
a Descoberta archeologica, — De 
"avo escrevem com data de 28 di ; 

«Viriato» ; am 
«O mar, impellido pelo ultimos vendas 
vaes, levando após si areias das praias de 


Quarteira, descobriu vestígios. E a ú 
ção romana; alli se encontram hoje ali 
de diferentes edifícios, paredes de varitsMdj 


mensões, sendo a mais commum d'um metro 
de altura; entre estas hawna de quatorze! pas- 
sos de comprimento, que tem, 1a parte supe- 
rior, uma linha de mosaico já deteriorada pelo 
tempo e pelo mar; tambem se tem encontra. 
do algumas moedas romanas, do o do 
imperio. E quanto por ora nos informam: es. 
peramos esclarecimentos para tractarinos 
mais largamente d'esta materia. No sitio da 
descoberta, a que chamam — Loulé velho— 
é de tradição ter sido alli fundada a antiga: 
Curteia; púde, portanto, fornecer muitos . 
dos archeologicos. » á 


Registro parochial de 31 de 
março a & de abril 

Preguezia da Sé o 

Baptisados 8, sendo 2 do sexo 


do feminino. 
Não honve casamentos, 


mi 


1 E Mingialenn dn Costa , 
— Magdalena da Costw e Silya, 5 anno 
sada, no largo de S. Domingos, sepultada no Carmo. 
2 — Antonio Jonquim, 53 anhos, yinvo, nárua 
do Captivo, sepultado no Repouso, * q 
2— Maria Maxima, 35 annos, casada, na 


de Sant'Anna, sepultada no Repouso, go 
3— Maria Luiza, 25 annos, casada, ns escar 
das' do Codeçal, sepultada no Repoiso” 7] 
5 — Maria Alves do Sant'Anna, 15 aiihos; gole 


teira; nj- Corticeira, sepultada o Bepodapa e“ 
ia cam metade a 


Freguesia da Victoria. 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo maseulint 


ao 


feminino. 
Sonia Pira ESB GO 
oaquim Pereira da Silva, AnnoS, na) 

de Santa Theresa, com Carolina Rosa, 23 amas, 

idem. pa pi 

abolida 


otirros 
Joaquim Mendes (Guimarães, 27 annos, solteiro, 

na praça de Carlos Alberto, sepultado em Cedofeita, 
Mais um menor, sepultado no Repouso. m 


Freguesia de S, Nicolau + 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino! 


do feminino, eirosTA Jo 
CASAMENTOS - 

1 — Pedro Rodrigues, 36 annos, na rua dos! | 
Banhos, com Justina Rosa, 32 annos, idem. E” 
5— João José d'Almeida, 58 annos, em S. Pe-. 

dro, de Villar do Paraiso, com Anna Joaquina Nu-. 
nes, 23 annos, idem. 2 
8 — João Teixeira da Silva, no Forno Velho, 
com Leonor Rosa da Silva, 19-annos, idem, j 
ç oBrros af q dA [ 
1— Maria Maximina da Silva S, Paio, 88 an= 
nos, solteira, na rua de Bellomonte, sepultadano Re- | 
ponso. : Pon 
Mais 3 menores, sepultados em S. Pransisto | 
e Repouso. X RR 
E og 


Freguesia de Santo Tldefonso 
Baptisados8, sendo 5 do sexo masculino q 3 


feminino. ; 
31- Diogo Mendes Coutinho, 40 annos ao 
— Diogo Mendes Continho, Do quar- 
tel de eaçadores, com Maria José Cardoso da Cunh 
50 annos, sa de Ostieas é ns coli 
» — José Maria da Silva Crespim, 20 ; 
rés doE Lavaidonross don CR amos 


idem. ' 


ê onITOS 
31 — Luiz José de Magalhães, 72. 


xo, na rua de Santo Tidefonso, sepultado na fregue- 
zig, > a 
Mais um menor sepultado na freguezia | 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3) 
do feminino. à 
Não houve casamentos. o , 
dEtros uecê af 
2— Maria Gertrudes, 50 annos casada, na rua! 
do Principe, sepultada na fregnezia. euino + 
3— José da Silva Reis, 53 annos, casado, nã, 


Aguas Ferreas, sepultado na freguezia. 
Mais 3 menores sepultados na freguezi 
pouso. 


eme 


Fi ia de Miraga; 

Baptisado 1 als sexo, mega 
Não houve casamentos. À 

3 — Miguel So Es 52 -annos, 

— Miguel Souto Iglezi «a 
na rua da Cordoaria Velha, aba daga de 

» — Theresa de Jesus Maldonado, 85 annos, 
tatfaP hua do NS PAR SEpbIEHE nota 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso, 


iydeo 


Freguesia de Massar 
ii 8, 
cg! 


Bay 
fonintih t 
Não honve casamentos. 


« SBITOS 
Dous menores, sepultados no Reponso. 
Freguezia do Bomfim a 
Baptisados 7, sendo 4 do: sexo. masculina 
do feminino. 
Não houve casamentos nem obitos, 


Freguesia de S. João da Foz se 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do. 
feminino, s a 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


285 menor, me pialio na EG 


- e 

Freguesia de Santa Marinha (em Villa Novade Gaya. 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino o 1dô 

feminino. ato rar 
Não houve casamentos. 
31 — Rita das Dores, ensada, 89fannos, 

— Rita das Dores, casada, 82 a 

das Palhacinhas, sapultada na fra e 4 
3— Joaquim Corrêa, casado, 40 4 

de Arouca, morador na Quinta do 

tado na fresuezia. ; E 
3-— Francisco Pinto Gonçalves, viúvo, 


89 ane 


nos, sepultado na igreja da Lapa. ie 
sd gg. 

4 OR | 
Movimento das cadeias da Relação 


mo dia 8 PR. 


ENTRARAM ; : 
José Jorge dos Santos, solteiro, trabalhão +] 
dor, 31 annos, exposto na roda d'esta cidade, | 
arguido de insultar a patrulha na feira) 
S. Lazaro. é (À 
Cazemiro José de Brito Caldas, casado | 
negociante, 25 annos, natural da freguezis | 
de. Salvador de Sabadim, comarca de Vian- 
na do Castello, arguido de abuso de confian- À 
ça que n'elle depositou Custodio José dora 
za e outros, n pos 
Mathilde Ludovina Pereira Pinto de Vas. 
concellos, viuva, sem occupação, 56 anno8y 
natural da freguezia de S. Faustino, comar 
ca do Pezo da Regoa, por se achar pronun- 
ciada na querella que contra ella det o E 
ministerio publico por crime de moeda falsh, 
N'este dia não sahiu preso algum. | 


R k o 


COMMUNICADOS 


No jorual «Interesse Publicos, que se publies | 
na Bahia, no numero do dia 15 de março, vem ft 


artigo relative no ad ipi e: Port 
n'aquella cidade, no qual se lê o seguinte : PE 
“Se o governo de Portugal conhecesse esse ii 
dividuo; se informantes sinceros e fieis lh! Dip 
sem descripto em todo o curso de sua: longa vida ent 


nós, singularmentenos episodios dramaticos da ens 
memoravel gerencia na companhia de vapores bra- 
sileiros, questão de que lhe resaltou nada hoje pos- 
Sujr absolutamente na Bahia , on nada poder ter 
como sen do que quer que reaimente aqui possuam 
certamente pejar-se-in de conferir a nomeação de 
vice-sonsul a um individuo a quem a pequena re- 
ublica do Uruguay acabava de retirar a confiaikça 


Do exequatur. » 


ET) ER 
Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, 
- do Havre e Bruxellas de 1. 

* Em Pariz continuaya aser assumpto de 
variados comentarios a presença do marquez 
de Lavalette. À versão que mais prevalece é 
de que tem por fi: icamente, em razão da 
Eds vacilante do Papa, preparar os espiri- 

des prt novo adiamento de uma solução ine- 
vel. 
gua noticias de Turin dizem que a agita- 
“ção provocada pela excursão de Garibaldi 
na Lombardi io lugar a representações 
feitasao eli iano pelo governo francez. 
“Mr. Benedetti, ministro da França em Tu- 
“rin, chamou, n'uma entrevista com Mr, Rat- 
tazzi, à attenção d'este para os perigos d'esta, 
agitação, manifestando receio de que ella vá 
mais. queo, o italiano quer. 
M. i responde ministro da 
França que se não-devia exaggerar o alcan- 
) e das pç si de o hecimento e 


ração que a presença de Garibaldi de- 
— termina; é que o governo as não podia im- 
“pedir em e se mantivessem nos limi- 
tes da legalidade; e tempo asse- 
STE Road! Es e Bo 
É le do governo italiano de resistir a tu- 
do que tendesse a precipitar fora da acção 
E”: verno, e apesar d'elle, a solução das 
randes questões que resta resolver para com- 

— plsiatoa OB da úidido” 

a italiana. 

Este incidente e em resultado pro- 
mover novas exhor! dirigidas a Gari- 


le e da independen- 
baldi e ao seu sequito, no sentido da pruden- 
cia e da moderação. 
“A tomada da cidadella de Nauplia annun-. 
ada pelas ultimas noticias de Athenas é for- 
mente desmentida por um despacho de 
Constantinopla. pa e s 
undo diz o « «a cidadella po- 
opa ERRO IM é os 150 homens 
que a defendem declararam que só tracta- 
riam com o rei directamente, 
- Às condições que pretendem impor ao rei 
são a demissão do ministerio, a dissolução da 
- camara dos deputados, o armamento da guar- 
da nacional e a designação de suecessor á co- 
Toa. peça A 
O despacho: que hontem recebemos falla 
do boato de um congresso de soberanos. 
E' possivel que este boato tenha origem 
“na noticia dada pela «Gazetta de Weser» de 
que os governos de Wurtzburgo conceberam 
a ideia de uma reunião de soberanos alle- 


mães, que a negociação estava muito adianta- 
da e que só se discutia o lugar do congresso, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 2.—0 «Pays» diz que as instruc- 
ções enviadas ao ministro francez no Mexico 
são de que obre com vigor, e não firme tra- 
ctado algum senão na mesma capital da re- 
publica, e que, segundo todas as probabili- 
dades, as outras duas potencias, terão dado 
iguaes instrucções aos seus representantes. 

TURIN 2. — O imperador da Austria ter- 
minou a sua viagem na Venecia, tomando 
disposições importantes para o seu exercito. 

BERLIN 2, — Parece que desapparaceu 
o perigo de um conflicto bellicoso com a Di- 
namarca. Assegura-se que a diplomacia arran- 
“Jará as differentes questões que deram lugar 

& tantas notas, e que a reunião de muitos 
soberanos da Europa, que terá lugar em Ber- 
lin, dissi os receios do futuro ácerea da 

Alemanha. o 

PARIZ 2. — A «Patrie» o orgão mais 
authorisado da politica imperial, diz que se 
celebrou um tractado entre as potencias al- 
liadas, França e Hespanha, que fixa definiti- 

vamente a marcha dos assumptos relativos á 

expedição contra o Mexico. " 

MARSELHA 2.— Nas fronteiras dos Es- 
tados Pontificios acham-se esperando ordem 

para invadir o veino de Napoles mais de 5 

mil partidarios de Francisco II, alentados 

pas força que a reacção principiou a reco- 

rar nas que hoje são provincias piemonte- 
zas. O comité central trabalha sem descan- 
go, debaixo das inspirações do monarcha des- 
nado, por fomentar a sublevação. 

Tambem se accusa monsenhor Merode 
de contribuir com dinheiro para os planos dos 
Bourbons. 

PARIZ 4, — O «Moniteurs publica o 
Convenio consular celebrado entre Hespa- 
nha e França. 

— O mesmo jornal official annuncial que 
com um fim de economia, o imperador te- 
Cretou a redueção do exercito em 32:000 
homens e mandou vender 2:000 cavallos. 
Tambem se licenceiam os regimentos 101 e 


TURIN 3. — Na camara dos deputados 
Rpresentou-se um projecto de lei para au- 
er os bonus do thesouro em 100 mi- 


A x 
COPENHAGUE (sem data). —Designam- 


Be creditos importantes para construir navios 


encouraçados. 


no Segu ndo o «Jornal de Roma», é a seguin- 
te à allocução que o Papa pronunciou na 
igreja da Minerva: 

« Nada do certo podia ser mais agradavel no 
etcoração do que a céremonia da qual todos somos 
E IS, € que augimenta o numero dos servos 
Deus e dos santos, 


ue, multiplicando-se, não 
Sesam de interveder por nbs é no obtem deside- 
Tatum propitiationis abundantiam, a abundância da 
ericardia necessaria para defender os direitos da 
Justiça, a abundancia da misericordia necessaria pa- 
obter a conversão dos extraviados e dos apos- 
fatos, q abundancia de misaricordia. necessaria pa 
Tá sustentar com firmeza e resignação n guerra e 
ti Sofirimentos, e para assistir em seguida aos 
lumphos da pnz. Sim, é: consolador para nós pen- 
Rar que na solemnidade que temos proximamente 
lebrur estaremos cercados de almas escolhi- 


de cel 


às do collegio dos cardeacs o dos bispos, nossos 
E Será um bello espectaculo vêr o pastor 
aitremo rodendo dos sens pastores que teem una- 
n te tentado os direitos d'esta Santa Sé, 
a cem allivindo pelas suns consoladoras palavras 
Tionsá profunda dôr. 
A proposito mencionar aqui uma carta que 
Fesebemos, ha apenas quarenta e vito horas, de o 
Erande cidade de Italia, ou para melhor dizer, da 
Sapital da Lombardi 
po Seelesiastico, que se in 
diz assim: « 
*Zima remmião 
“Te como 


a carta foi dirigida por 
+ se intitula conego, que nºel- 
Tomai muita cautella que na pro- 
dos bispos em Roma se não decla- 
logma de fé o poder temporal. » Sc es- 
deobre sacerdote, a que nós ie queriamos 
FERE bom sacerdote, estivesse aqui presente, 
qeteriamos dizer-lhe, como o dizemos a vós que 
[8 : Estai certo que a Santa Sé não susten- 

Somo dogma de fé o poder temporal, mas de- 


clara que o poder temporal é necessario e indi 
pensável em quanto durar esta ordem estabeleei: 

a pela Providencia para sustentar a independen- 
cia do poder espiritual. Quereriamos dizer lhe- 
Contemplai-vos nos santissimos martyres que não 
teem receio de dar e que deram o seu sangue ca 
sua vida pela defeza da igreja. Quereriamos di- 
zer-lhe : Visto que tendes tanta pressa em mani- 
festar os vossos receios, a ponto de que os viestes 
pôr debaixo dos olhos do vigario de Jesus Chris- 
to, ouvi a sua voz que vos prescreve, e ao capi. 
tulo de que fazeis parte, ouvir o vosso pastor 
immediato, e pôr em prática não só as suas or- 
dens, mas ainda os seus conselhos; se vós e os vos- 
sos collegas não obedeceis, vós e elles sereis mi- 
seravelmente perdidos. Quereriamos dizer-lhe: Re- 
commendai-vos aos sai imos martyres que tudo 
perderam para não perderem Dens. 

D'um reino que nos é visinho recebemos escri- 
ptos ussignados por alguns. ceclesiasticos, em - que 
nos dirigem a insinunção.hypocrita de renunciar no 
poder temporal, qne para elles, ou para melhor; di- 
zer para aqueles 'que os aconselham, é muito incóm- 
modo, e põe obstaculos 4 consuminação dos seus desi- 
gnios anti-christãos e anti-socines. Ao mesmo tem- 
po, porém, recebemos cartas assignadas tambem por 
ecclesiasticos, nãs quaes se observa uma respeitosa 
affeição por esta Santa Sé. Resnlta d'estas cartas 
que esse governo, oti os seus representantes ou emis- 
sarios, enviam fórmulas impressas, que temos visto 
e lido, persuadindo alguns miseraveis sacerdotes ou 
clerigos a que as assignem, com o duplicado fim de 
fazer acreditar que o clero sustenta o absurdo prin- 
cipio da incompatibilidade do poder espiritual com 
o poder “temporal, e de separar o clero inferior dos 
seus proprios bispos, cuja admiravelconcordia, n'es- 
tes momentos, faz o espanto do mundo inteiro. 

Os bons ecelesiasticos que nos escrevem pe- 
dem-nos que não dêmos fé ás aberrações d'esse pe- 
queno numero de individuos extraviados, alguns dos 
quaes foram surprehendidos e outros induzidos por 
mêdo, a dar a sur assignntura. Esteja a Santa Sé 
persuadida, acrescentam esses bons sacerdotes, que 
as suas convicções são tnes que não admittem du- 
vida alguma sobre a necessidade do poder tempo- 
ral. Convidam-nos por conseguinte a perdoar aos 
cegos que não sabem o que fazem; e nós acres 
centamos que esses cegos, guiados tambem por ou- 
tros cegos, cahirão n'esse abysmo de onde é quast 
impossível tornar a sahir. 
Procuremos, da nossa parte, que os mancjos 
tendentes a separar os pastores do rebanho não 
sigam “o seu fim ; que os santos martyres nolio ob- 
tenham do Senhor, e que elle nos conceda, por 
sua intercessão , poder sustentar com coragem e 
com força os futuros combates, Digne-se a Sântis- 
sima Virgem, aos todos poderosos ansxilios da qual 
devemos ficar sãos e salvos «té este momento, con- 
tinuar-nos à sua protecção, e inspirar-nos uma per- 
feita resignação 4 divina vontade, para que, do mes- 
mo modo que ella pronunciou o «Fiat» esperado pe- 
las gerações humanas : Ecce ancilla Domini, fiat 
mihi secundum verbum tum , possamos da mesma 
maneira, animados por ella, dizer tambem ao Se- 
nhor: Erce servi tui, fiat mobis secundum volunta- 
tem tuam. = 
Depois d'isto só nos resta pedir ao Senhor que 
queira fazer descer sobre nós todos a sua benção; 
desça ella sobre a companhia que produziu tantos 
heroes parao céu etantos defensores para a igreja, 
e dê-lhe a força para manter à observancia regular, 
os preceitos exemplares da vida, apesar de tantas 
luctas. Que essa benção dê inteligencia ao nosso 
pobre espirito e communique força a este pobre 
raço ! Que essa benção allivie e proteja todos os 
que trabalham para sustentar a nau da igreja açou- 
tada pelas ondas, para as suas vozes não serem 
cobertas pelo ruido da tempestade que se dedesen- 
cadeou! Que essa benção sirya em ultimo lugar para 
reanimar todos os; bons | e: converter os maus! » 


E paia AT 
——— 


PARTE COMHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 
a 7 dabnil Hi 
Idem no dia 8. 


Despachos de exportação 

Abril 8 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Amisade, J 
de Carvalho dos Santos, 10 saccos com rolhas. 
IDEM. — Na galera Joaquina, L. C. Pereira, 20 
barris com chumbo de munição. 
IDEM—Na barca Faria 1.º, Assenção & San- 
tiago, 3 caixões com retroz; 0.) da Silva Queiroz, 
1 barril com presuntos; Daniel & Irmão, 1 caixão 
com . 
IDEM.— Na barea Amelia, J. A. Cantarino, 
17 volumes com ferragens, 
RIO GRANDE.—Na barca Aliança, H. B. de 
Castro, 10 pipas com vinho. 

BAHIA. —Na barca Restauração, A. J. Torri- 
nha, 6 caixões com linha; R. de Freitas Pires Gui- 
marães, 10 pipas com vinho; J. E. dos Santos, 24 
caixões com dito engarrafado. 

LONDRES.— No vapor Iberia, C. Smithes & 
C., 2 pipas com vinho; J. M. R. Vallente & 'T. Ar- 
cher, 24 ditas com dito; L. V. Pinto, 2 caixas com 
laranjas 3 caixões com carne de porco e 1 dito com 
roupa; H. R. Teage & C.4, 23 pipas, 4 almudes e 11 
canadas com vinho e 120 caixões com dito engar- 
rafado; G. R. Batalha, 19 ditos com dito; J. V. de Mi- 
zanda & €., 10 pipas com dito; C. Smithes & Ca, 1 1/j 
dita com dito; Croft & C., 1 caixão com gravuras; 
Clode & Baker; 2 pipas com vinho; J. A. Campos, 
10 .ditas com dito; G. R. Batalha, 13 caixões com 
slito engarrafado; P. M., 2 ditos com albomina, 22 
fardos com pelles; V Pinto Mourão, 6 canastras 
coin presuntos; Kingston & Sons, 40 pipas com vi- 
Brothers, 20 ditas com dito; Warre & C., 
31/ ditas com dito; Clode & Baker, 10 caixões com 
dito; F. F. da Silva Fraga, 10 pipas com dito; J. 
rester 16 volumes com mobilia; R. N. Ditan, 
as com doce; Clode & Baker, 20 pipas com 
vinho; Hooper Brothers, 25 ditas com dito; L. Bro- 
cheton, 21/, ditas com dito, - 
LIVERPOOL —No yapor Frankfort, J. 8. Cura- 
do, 33 caixas com laranjas; G. Agness, 60 ditas com 
ditas; J. M. d'Oliveira,20 ditas com ditas; J. M. R. 
Valente & T. Archor, 3 e meia pipas com vinho ; 
Arthur Archer & Souza, 80 caixões com dito: T..J. 
Smith Son & Johnston, 20 pipas com dito; C. Cover- 
ley, 1 quarto dita com dito; . J. T. Rainha, 22 ni 
xas com laranjas; Warre & 02, 1 pipa com vinho; 
E. Kebe & C.:, 6 caixões com dito; Clode & Baker, 25 
pipas com dito; C* Smithes & Ca, 3 ditas com dito; 
Hastings, 1 -caixa com ferragens ; Sandeman & C.* 
19 e meia pipas com vinho; T. H. Wintley, 41 
cas com lã; F. Chamiço, Filho & Silva, 113 dita 
com algodão e 41 ditas com lã; A. T. Barbosa, 
50 canastras com cebolas. 


Marques & Ca 40 saecos com feijões. 
3LOSTER— Na escoa Eliza, C. Smithes & 
€* 5 pipas com vinho. 

LELTH,-— No navio Roe, J. Y. de Miranda & 
€. 8 pipas com vinho. 

COPENHAGUE. Na escuna Theodore, San- 
deman & C* 18 pipas com vinho. 


Cargas manifestadas 


€. M. 132 — Regoa. — Barco n.º 362, arraes 
Loureiro, 3 pipas com aguardente. g 

CML 188 = Londres (por Plymonth).— Vapor 
ing. Aurora, 600 ton., cap. Pinkam, a D. M. Feuer- 
heerd Junior & C2, 51 pipas com aguardente, 218 
sacecos e 1 barrica com near, 40 saceas com arroz, 
10 pipas com mellaço, 2551 barricas com enxofre em 
for e 220 ditas com dito em bruto, 152 fardos de 
canela, 25 caixas com que 8 fardos de canha- 
mo, 40 di 24 paus campeche e 1009 


mere s. 
Londres (por Vigo).— Vapor ing. 
cap. Kavanaugh, a D. M. Feuer- 
pipas com aguardente, 100 
ar, 3029 barricas 
inho, 88 ditos de canel 
peche, 2657 meadas de cairo, 105 sace 
58 caixas com folha de Aandres e 1357 vol. de di- 
versas mercadoris 

óra do manifesto 12 


ilho & Silva, | 
teis de ferro, 
, 1564 saceas com arroz, 6 bar- 
r, 289 ditas com enxufre em flor, 

ditas com dito em bruto, 23 barris com manteiga, 
15 fardos de linha e 642 vol. de mercadorias di- 
vei . 


. M. 186 — Lisboa. — Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C., 30 pipas com aguar- 
dente, 85 saccas com lã, 330 vol. com tabaco e 493 
ditos de mercadorias diversas. 2 
C. M. 137—Glasgow. — Vapor ing.Ailsa Craig, 
152 ton, cap. J. Ducart, a C. Coverley, 10 pipas 


STOCKOLMO, — No patacho Hoppot. F, 8.|P 


com aguardente, 11 fardos de linho, 200 gigos com 
garrafas, 6894 barras e feixes de ferro e outros vol. 
de mercadorias diversas. 

C. M. 138 — Glasgow. — Vapor ing. De Bras, 
170 ton. ,enp. Flinon, a A. Miller & Ce, 28 pipas 
com aguardente, 84 vol. de diversas mercadorias, 
50 gigos com garrafas, 25 ton., de ferro em bruto e 
9913 barras e feixes de ferro. 

Além do manifesto 2 barris com manteiga 

€. M. 139 — Lisboa — Vapor Luzitania, 350 
metr. cub., cap: Contente, a A. Miller & Ca, 300 
saccas com farinha, 319 ditas com arroz, 60 caixas 
com sabão, 101 vol. com tabaco, 10 ditos com papel 
sellado e 190 ditos de diversas mercadorias. 

€. M. 140 — Povoa (por Mathosinhos) — Lan- 
cha Senhora da Lapa, 13 ton., mestre José Martins 
Arca, 57 barricas com sardinhas. 

€. M. 1$ — Idem — Lancha Senhora da Guia, 
13 ton., mestre João Martins Areas, 51 bárricas com 
sardinhas. ; 
. M. 142 Idem — Lancha Senhora d'Abba- 
dia, 13 ton., mestre F. Gomes: Arteiro, 53 barricas 
com sardinhas. 

. CM. 143 — Idem. — Lancha Senhora da La- 
pa; 13 ton., mestre Munoel Pedro Gonçalves, 54 bar- 
ricas com sardinhas. 

C.M. 144 —Tdem:=" Lancha Senhora dos Mi- 
lagres, 13 ton., mestre José Francisco Marques, 55 
barricas com sardinhas. 


C.M. 


pagidae 
. 145 — Idem, — Lancha Senhora da Ago- 
nia, 13 ton., mestre João José Milhazes, 46 barricas 
com sardinhas. 

C. M. 146 — Havre. — Hinte Santa Cruz de 
Fão, 122 metr.cub., cap. Joaquim da Silva, ad. 
d2 Castro & C., 479 vol. de diversas mercadorias e 
na porção degesoagranel. 

“O. M. 147— Sywansea — Escuna russ. Bethlem, 
123 ton, cap. W. Jansem, ao mesmo, 150 ton, de 
carvão de pedra. ; 

C. M. 148- Vianna. — Cahique Villa Nova de 
Portimão, 40 ton., m. Marques, 54945 litros demi- 
lho, 1 barril com manteiga e 3 pipas vazias. 
€, M. 149 Aveiro (arribado a Vigo), — Hiate 
Rasoilo 1.º, 65 metr. cub.,m. Rasoilo, 120000 li- 
tros de sal. 

Deelarou o mestre ter alijado ao mar uma por- 
ção de sal, por causa do temporal. 

C. M. 150— Setubal. (arribado a Vigo). — Hia- 
te Novo Triumpho, 62 ton., m. Lopes, 440 milhei- 
tos de sardinhas. 

€. M. 151 — Figueira (arribado a Vigo).—Cha- 
lupa Feliz Lembrança, “0 ton. mestre Enria, 6 
pipas com aguardente, 62937 litros de milho, 28638 
ditos de centeio, 315 caixas com laranjas e 3 noras 
de ferro. 

O. M. 152- Setubal (arribado a Vigo). — Hiate. 
Oliveira Brilhante, 72 ton., mestre Pinto, 24552 
litros de sal, 3 vol. com unto, 832 snecos com arroz, 
31 ditos com tremoços e 1 quartola com vinho. 

C. M. 153 — Barcelona (arribado a Carril). — 
Hiate D. Antonia, 77 ton. cap. Costa, a A. G. No- 


B. | pag. fr. Marie Stuart. 


De Dublin, o 
De Queenstown, o Carlo, 
Á'vISTA 
30 de março De Dover, o Victor, de Setubal para 

o Balfico. : 
» De Wight,o Maria, de Hambutgo para 
Lisbo: 


26 


isboa. º 
» De Southyold, o Agathe, de Flens- 
burgo para Lishoa, 


SINGAPORE, 10 de fevereiro. — Sahiu para 
Bombay, o Eliza, cap. Santos. 

GRAVESEND, 1 de abril. —Bntrouo Horten- 
sia, procedente do Fayal. | 

FALMOUTH, 1 de abril. — O Immanuel, che- 
gado aqui, encontrou o Anna, de Hamburgo para. 
Lisboa, em 25 de março. 47 N. 120, 


Telegraphia elecérica 


(Dirigida &-Associnção Commercial) 
Lisboa, 7 d'abril 


ENTRADAS 


FIGUEIRA 24 horas. —Hiate Libania e Ade- 
laide. 

ODESSA E MALTA 16 dias. — Vapor belg. 
Cundchainct. 

ANVERS E SANTANDER 6 dias. — Vapor 


SARIDAS 


LOANDA.-Brigue Pacheco 1.º 

SETUBAL. —Brigue norueg. Christina. 

RIO DE JANEIRO.—Brigue Processo. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON.— Vapor pag. ing. Alhambra. 

PÁNOC,- Escuna din. Dorther. 


AVEIRO. —Vapor ing. Rebecca. 

ODESSA, —Vapor rus. Rab Aink. 
Idem, 8 
ENTRADAS 


da: 


HAMBURGO, 21 dias. — Escuna hanoy. Aman- 
“BYTE, E VIGO) 68 diás:Brigueing: Veil 
PE NANTES, 4dias—Yaporpag. fr Villode Má- 
CC OHIELDS, 20 dias—Barea ing. Faithful. 


o Samimas 
PORTO.—Patacho hesp. Antonio. 
SETUBAL.—Galeota holl. Johanna Patronelia. 
PERNAMBUCO. — Brigue Activo. 
SINES.— Eseuna ing. Freak. 
NEW-CASTLE.— Brigue ing. Eleonora, 
ELSENOR,—Barca pruss. Mentor, 


gueira, 90 pipas com aguardente, 6 210 saçeos 
com enxofre e pello de coelho. 

C. M, 154 Pernambuco (por Vigo; Brigue, 
Olinda, 214 ton, cap. Leyola, a M. G. Soares, 

saccos com assucar é 214 couros. Além do 

manifesto 14 couros, 4 barricas com assucar e 2 
vol. com doce. 
C. M. 155-Bahia (por Vigo) =Brigue Mello 
1.º, 186 ton,, cap. Couto, à F. P. Barbosa Braga, 
320 arrobas de estopa, 3952 couros seecos e 404 
ditos salgados, 139 caixas, 106) sacos, 53 feixes, 
10 barricas, 2 meias ditas, e 2 caixões com assu- 
car, 60 saccos com cacau, 64 vol. com: mel, 372 
molhos de piassava, 50 saceos com ticum e 9 vol. 
diversos, 

€. M. 156 — Pará e Maranhão (por Viga. 
Patacho Bôa Nova, 126 ton., cap. Cardoso, à Viei- 
ra & Botelho—carga do Maranhão, 498 saccas com 
algodão, 618 panciros e 15 saccos com gomma e 3 
garrafões com aguardente—do Pará 21 vol. diversos. 


Acrescimo ao manifesto 7 vol com melaço é 
outros generos, 


Completa descarga 
Abril 8 
NEW-CASTLE.— Escuna suece. Aveking. 


Generos despachados para consumo 
' Abril 8 

Assucar — 6 caixas, 11 feixos, 10 baricas é 157 
saecos. 

Café — 35 saccos. 

Arroz — 158 snecos. 

Gomma — 40, paneiros. 

Orucu — 75 paneiros. 

Algodão em rama — 310 saecos. 


Generos despacha: 
estiva 
Abril 8 
Um gazometro. 
Enxofre em flor — 455 barricas, 
Barras de ferro — 13358. 
Feixes de ditas — 1189. 
Verguinha — 2550 feixes. 
Oleo de linhaça — 1 pipa. 
Salitre — 10 saccos. 
Bacalhau — 18 volumes. 


' pela meza da 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Abril 8 

MANIPESTADO PARA DEPOSITO 
Litros 
Vinho, «+. 211309,00 
Aguardente . o TANTA 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 11072,96 
Dito verde. . 6994,99 

DESPACHADO PARA EXP o 
Vinho. 79920,00 


PARTE MARITIRNA 


Porto, 9 de abril 
Às 11 moras DA MaxgÃ 


Fica fóra da barra 
Galera Camponeza. 

Uma escuna ingleza. 

O vento é N. O. (brando) e o mar bom. 


Porto S d'abril 


estavas 
VIGO 2 dias. — Hiate Constante, mestre Soa- 
zes, encommendas, 

GRANGEMOUT 23 dias. — Escuna ing. Ex- 
ress, cap, Sawsai, ferro carril para as estradas. 

LIVERPOOL, 38 dias. — Esenna ing. Gazelle, 
cap. Darley, carvão, a Antonio Rufino Ferreira 
Vianna. : 

NEW-CASTLE 42 dias. — Brigue ing. Ane- 
mone, cap. Elleott, carvão, a Antonio Lourenço 
Li 


ma. 
ALICATA 82 dias — Brigue ing, Vesta, cap. 

Adais, enxofre, a G. R. Batalha, 

LIVERPÕOL, 5 TE as Cintra, cap. 


SANIDAS 


apor Lusitania. 
'apor ing. Aurora, cap. Pinkham, 


LISBOA. 
LONDRES 
vinho e fructa. 


—— er 


sovimento marilimo estrangeiro 
com retação a portos de Portugal 


ESTRADAS 

31 de março Em o Havre, o Paquete do Havre, de 
Lisbon. 

a » Em Grayesend, o Ark, de Sines; co Pa- 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO 


va publicar-se ás cadernetas e por um 
“preço ao alcançe de todos, a tradueção 
d'este romance, que era esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Commercior 
do Rio de Janeiro começou a dar em folhe- 
tins aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na lingua em que foi escripto. 
O preço de cada folha de impressão de 
16 paginas será de 20 réis. 
Acha-se já impressa a primeira folha. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho A. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Fomance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 


- UM CABELLO. Disparate comico em um 
acto por D. Francisco Corona Bustamante, tradu- 
zido por Antonio Vieira Lopes. 


pular, rua do 


ja fallar 4 mensionada senhora; pr 


Livra: interessante 


a 
Publicada po de Sequeira 


ESCRIPTORIO NA RUA DAS TAIPAS 
Nº 135, PORTO 
PlBIGU SE volume 14º—HOMENS UTEIS 
no TODOS Os Pe SN prélo o 15º 
— ASTRONt A. = Ou “volume, por assigaa- 
tura, 120 réis, 00 = 0 co(895) 

PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela carta de Jei de 
14 de fevereiro de 1S61, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas promulgadas até 22 
de fevereiro do corrente auno e da nova reforma 
da alfandega municipal de Lisboa. 

Está quasi completa a sua impressão e breve 
estará & yênda no escriptorio da typographia Po- 
Bomjardim n.º 6 ne 
RE E CERA 
— Para os snrs. gnantes do «Commercio do 
Portou 400 réis. a 


E “q E F5 
Diccionario hespanhol portuguez 
E Esta uma d'aquellas obras que não neces 
sita de recommendação; a necessidade d'ella 
tia e a tornará bem aeceita do pu- 
Co. 

A distribuição será teita ás series de 15 folhas, 

na importancia de 600 réis cada serie, 
erove-se no Porto unicamente na livraria de 


Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 184. (1082) 


ANNENCIOS 


FALLÊNCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 


rpesno o snr. juiz commissario ordena- 
do um dividendo de 29 p. e. aos cre- 
dores chyrographarios, e por inteiro aos 
privilegiados, acha-se desde já aberto o 
pagamento em casa do administrador na 
rua de S. João n.º 109 todas as segundas, 
quartas e sextas. feiras, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, devendo sol- 
licitar-se os mandados no cartorio do es- 
erivão do Tribunal ido Commercio — Lessa. 
DPS ND RD (17026) 


-— 


Abaixo assignado declara que se acha 
legalmente habilitado para. exercer o 
lugar de seu fallecido paío sollieitadar Ma- 
noel Ferreira Pinheiro da Costa, bem como 
continúa a tractar de todos os litígios de 
que o dito seu pai se achava encarre- 
gado. 

Porto, 9 de abril de 1862. 

Aurelio Ferreira Pinheiro da Costa. 


; (1025) | 
SENTIDO 


NiNcuim contracto com D. Theresa Ca- 
milla Dias de Fria, da rua! da Rainha, a 
compra de uma casa e campo no Souto de 
Santa Anna de Lessa do Balio, conforme 
O annuucio n.º 986, porque a dita annun- 
cianta não tem titulo legal; e existe um 
libello contra ella e filhos, no cartorio do! 
escrivão Vaz, da rua do Almada, a pedira 
dita casa e campo e seus rendimentos; e 
para que de fuluro se não chamem á igno- 
raneia se faz o presente contra-annuncio. 
(1028) 


Ut senhora que esteve no 
collegio de Barrô com a 
filha do exe."º snr. Manoel de Almeida 
Pessanhas e que hoje se acha hospedada 
na Estrella do Norte, d'esta cidade, dese- 
RES 
pede a sua exc.º o obsequio de lhe fa- 
zer saber na hospedaria a sua residencia 


P 


e 4 1 
RDEU-SE no dia 8 do cor- 
rente um bracelete de 


ouro « amethystas; quem o achasse, res- 
tituindo-o, receberá alviçaras 


Rua da Porta do Sol n.º 6. 

o — 4030) 
ENDE-SE uma propriedade 
casas sita na rua da Renold 
== ra n.º 67: mostram-se os Lilulos 


na rua de Cedofeita n.º 580, aonde se 
tractar o seu ajuste. vá É fá 1), 
t 


“Loteria de Lisboa co 


4.º EXTRACÇÃO: DO 2.º TRIMESTRE 


REIS 10.000:000 
A Extracção terá logar no dia 22 de abril 
de 1862, q E 
Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de combio de 


“VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acum- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correid. 


Os preços são os seguinte: E 
Bilhetes inteiros a. no ESOM réis. 
Meios bilhetes a........ 98900 » 
Quartos de bilhetes a 48650 
Oitavos ac... 0. 8850 » 


t 


Cantellas do 500 e BO réis. o 

A mesma vendeu na ultima extracção 

parte dos seguintes premios : ias 
05 


1:0004000 | 
1008000 - 


1008000 
j É ERROS) 

= E RO 
Joaquim Baptista de Lemos 
NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 

MO, PRACA DE CARLOS ALBER- 
TO N.S Bl e 32 

REVINE os snrs. facultativos que acaba de re- 
eeher dos melhores estabelecimentos de Ingla- 
terra e França os seguintes preparados: chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, ap- 
parelhos e utensilios empregados na medicina, cirur- 
gia c pharmacia. 

Arrobe anti-syphilitico de Laffectenr, dito de 
Boyvenu, oleo de figados de bacalhau purificado, 
de Evans Sons & C4, de Bnisse Brothers & 0, 
dito com ioduretos de ferro, de mercurio, de enxo-. 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Brou e no Matico, pilulas de Cau- 
vin, de Dehaut, de Vallet e de Blancard, helicinn 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 

a viuva Farmer, ferro reduzido pelo hydrogenio. 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara-, 
bes, de Mourier, chocolate de Mourier, pastilhas 

urgativas de Rogé, peitoraes do Nafé dos arabes, 
REA RnCaR de Regnauld,-de Tactato de ferro, de 
Santonina, de ipecacuanha, e digestivas Darcet, 
Kousso, Paracary, Mistura anti-asthmatica, Roch's 
Embrocation, eaustico de Filhos, potassa enusticaem - 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e outras, hypos 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether e de 
ehloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
e essencia de salsa partilha, tafetá gommado, papel 
de tomesol, caixas com soda e sedlitz, Stomachic 

Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarope de James verdadeiro. 

Caisas e carteiras com ferros cimrgicos, lance- 
teiros, lancetas, bistoris, “pinças, tesouras, algalias; 
cornetas acusticas, borrachinhas de enoutehout; ma-: 
madeiras, fundas, esendos para fonticulos,meias elas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessários, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar leite, avcometros, 
thermometros e muitos outros apparelhos, instrumen- 


Vende-se na livraria Moré, para ser procurada. (1029). |tos e preparados modernos, (ms) 
Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos « de companhias 
edo curso dos cambios na semana finda em 5 de abril de 1862 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


Numero das |Valornominal) Quantas 
sm ob e E que prefazem de neções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma j Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital neção emitidas d 
nAxcos L 
De Portngal (títulos de cinco acções) 16:00 5005000 | todas 5003000 | 5588000 5625000 (2. semestre de 1861 
Commercial do Porto. 10:000 2003000 | 6:87 2005000 | 2303000 | 2553000 [Idem 
Mercantil Portuense. 7:50 2003000 | todas 2008000 | 2308000 | 2553000 [Idem 
COMPANHIAS | | 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. 5225000 | 5285000 Anno de 1861 
De Seguros Bonança... . 123000 335000 | - 'Anno de 1859 
De Seguros Fidelidade . 505000] 3225000 | 'Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Po 505000 | 1205000 | Até 80 de junho de 1860 
De Seguros Garantia. 603000 625000 | Iiem 
De Seguros Equidade. 258000 =8 | Até 30 de junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonens: 1005000 985000 | [Anno de 1860 o 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. 505000 845000 [Anno de 1861 
De Lanifícios do Campo Grande 505000 202000 | Auno de 1856 
De Algodões de Xabregas... 2003000 | 2228000. |Annio de 186104) 
Lisbonense de Tlluminaçãoa Gaz . 503000 495000 | 2rsemestrode 1861. 
Portuense de Iluminação a Gaz. 508000 364000 | 2.º semestre de 1857 
Idem Idem Bencficia: =5- 35000! | A 
Conimbricense de Ilumina 253000) 254000 2.º semestre de 1861 
Dos Canaes de Azambuja. 1505000 482000 | 1.º semestre de 1854 
União Merenntil (minimo de juro garantido p.c:) 908000 908000 Até 1 de março de 1861 
Lusitania de Navegação à Vapor. ; 5508000 | - 6003000 2º semestre de 1861 
508000 103000 |Anno de 1855 5 
1003000 988000 'Anno de 1861 
105000 83500 'Auno de 1860 
1:0005000 | 1:0003000 Idea é 
E 1005000 | 1005000 ; + 
Ê 8 2008000 | 2005000 Anno de 1860 
; a tas Portuguesas. . ; 105000 4] 
o Caminhos de Ferro Portuguezes. ..... To: 905000 728900 (2. semestre de 1861 X 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:00 | 903000 > -5 395600 | Idem 
E 1 
=— = — - Lo ai 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
FUNDOS PUBLICOS | enc 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago, | (Por 18000 réis, a a 
até fim do 2.º semestre de 1861) . | 48 | 46% [aa na vá 
Inscripções com coupons (idem, idem) - 44º | 46% d4 1, 
Certificados dedivida differida 42 421% a 
42,50 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | | fp e E Eni 
| | Trieste... umflorim.......00| 0 — 
Titulos de divida publica (antigos) ..... d 1 2 Napoles... um ducado. . — 
Ditosazues. á mal gg Mudrid um peso forte .....| 980 
Ditos das tres operações E a W Cadiz um peso forte .,...| 980 
Papel-moeda.. +... 4 26 28 Porto PELAS A Rei Teco, Par 


de Souza. 


quete d'Áveiro, de Aveiro. 
30 » Em De A. B. 8, N.º 460 (Twelve 
tles), de Hamburgo para Lisboa. 
1 de abril, o Promotheus, de 
de Villa No: 
81 » Em Poole,o Anson, de Lisboa, 
2 » Em Falmouth, o Octavia, de Vila 
Nova. 
. “ m Bristol, o Capella de Setubal; e o 
nipe, de Sines. 
29 » nsea, o Venturoso, de Aveiro, 
d, o Friendship, tambem de 
Aveiro. 
1 de abril Em Gravesend, o Frederick William, 
de Villa Real. 
SANIDAS 
30 de março De Anvers,o Rêné Marie, para Lis- 
bon. 
3 » De Swansea, o Gurdon, para Lisboa. 
26 » De Bilbao, o Skipwitb, para a Figueira. 


(Diario de Lisboa n.º 78 de 7-de abril d 


o 1862). 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 5 de abril de 1862— O syndico, Antonio Joaquim Xavier 


à 


João Baptista Ribeiro, do concelho de Sua 
Magestade Fidellissima, commendador da 
ordem de Christo, cavalleiro da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, mestre de desenho e pintura de 
SS. AA. as Serenissimas Senhoras Infan- 
tas, lente jubilado, director da academia 
polytechnica, etc. 

FS saber que por officio do ministerio 

do reino de 28 de março passado — 

Direcção geral de instrueção publica — 2.º 

repartição — 1.º secção — L.º17—se mo 

participou, para os devidos effeitos, que foi 
mandado abrir concurso para o provimento 
do lugar de mestre de apparelho e mano- 


JOpooS 


IANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


bra naval junto da academia polytechina 
na conformidade do programma impresso 


no «Diario de Lisboa» n.º 70, que reza 


assim : 

DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCCAO 

PUBLICA 

« Pela direcção .geral de instrucção pu- 
blica no ministerio do reino se annúncia 
aberto o concurso para o provimento do 
lugar de mestre de apparelho e manobra 
naval, junto da academia polytechnica- do 
- Porto, com o ordenado annual de réis 
3008000, e na fórma do seguinte 

PROGRAMMA 
1 Os individuos que pretenderem ha- 


bilitar-se para o provimento do lugar vago 
de mestre de apparelho e manobra na- 


val, junto da academia polytechnica do 
Porto, deverão apresentar os seus reque- 
rimentos na secretaria da mesma acade- 
mia dentro do praso de sessenta dias, con- 
tados da publicação do competente edital 
mo «Diario de Lisboa»; 

11 Os requerimentos dos candidatos se- 
rão dirigidos ao director da academia, e 
instruídos com os seguintes documentos: 

1.º Altestados de bom comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo pa- 
rocho, pela camara municipal, ou pelo ad- 
ministrador do concelho ou concelhos onde 
tiverem residido os candidatos nos ulti- 
mos tres unnos; 

2.º Alvará de folha corrida; 

3.º Documento que prove não padece- 
rem de molestia contagiosa; 

4.º Diploma de habilitação: tudo au- 
thenticado e legalisado. 

São diplomas de habilitação para este 
concurso: 

Patente de official de marinha ou guar- 
da marinha; 

Carta de habilitação no curso de pi- 

lotos, passada pela eschola naval, na con- 
iormidade do artigo 36.º do decreto de 
49 de maio de 1845; 
* Carta de habilitação, passada pela aca- 
demia polytechnica do Porto, na qual se 
mostre que os candidatos frequentaram o 
curso de .officiaes de marinha ou de pi- 
lotos; - 

Carta de habilitação como piloto prá- 
tico, nu conformidade do regulamento de 
4 de julho de 1845; 

Carta de piloto ou sota-piloto, passa- 
da pela antiga academia de marinha de 
Lisboa ou Porto, em conformidade com os 
seus estatutos. 

Os candidatos que forem guardas-ma- 
tinhas, e assim tambem os que liverem 
carta de capacidade nos cursos de officiaes 
de marinha ou pilotos, juntarão além d'is- 
so documento por onde provem o tempo 
que andaram embarcados, o numero de 
viagens que fizeram, e os portos que de- 


mandaram, 


JII Findo o praso do concurso, reu- 
nir-se-ha o conselho da academia para exa- 
minar se os requerimentos dos candidatos 
estão devidamente instruídos, e proceder 
ú proposta graduada, guardadas, no que 
fôr compativel, as disposições do decreto 
de 21 de abril de 1858. 

IV À proposta graduada, acompanha- 
da do processo do concurso o da informa- 
cão particular do director da académia, 
será remellida ao governo pela direcção 
geral de instrueção publica no ministerio 
do reino. . 

Secretaria de Estado dos negocios do 
reino, em 26 "de março de 1862. = José 
Eduardo Magalhães Coutinho.» 

“ Secretaria da: academia polytechnica do 
Porto, 7 de abril de 1862. — José de Souza 
Ribeiro Pinto, secretario. 

João Baptista Ribeiro, 
Director. 
(1012) 


7 - . 
Companhia Garantia 
Nºº tendo podido reunir-se a assemblea 

geral no dia 1.º do corrente, foi trans- 
ferida a reunião para o dia 44, ao meio 
dia, no edificio da praça. Além do obje- 
elo designado na carta convocatoria, tem 
de discutir-se o projecto de reforma dos 
estatutos, cujos exemplares forum já dis- 
tribuidos aos snrs. accionistas. 
Porto, 7 de abril de 1862. 
O presidente, 
José Joaquim Leite Guimarães. 


(1043) 


Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 
lheiros, cte 


IM conformidade com os artigos 15.º, 
47.º, 48.º o 20.º dos estatutos, são 
convidados todos os snrs. socios a reu- 
nirem-se em assembléa geral no dia 13 do 


” 


- “corrente, pelas 9 horas da manhã, na casa 


do costume, para resolverem sobre a pro- 


“posta da commissão de contas para que 


” 


haja uma reforma nos estatutos, visto que 

a receita não chega para as despezas, € 

para se resolver sobre a proposta de um 

socio e sobre a admissão de um outro so- 

cio que se diz não estar comprehendido 

na parte terceira e quarta do artigo 4.º dos 
estatutos. 

Porto, 8 de abril de 1862 

O presidente, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 
E 23) 


- FALLENCIA 
DE JAMES DAWSOM HARRIS & (.º 


ELAS 12 horas do dia 12 do corrente 


abril, na rua do Sacramento em Villa |- 


Nova de Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega n.º 36, se ha-de proceder á arre- 
matação judicial de 220 pipas de vinho, 


“em lotes. As avaliações que se acham mui- 


to baratas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 


” derão ser na vespera da arrematação desde 


as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(983) 


ARMAZEM E 


“SUITE O opine paca paeijoo 


Vende pianos dos primeiros fabricantes 


comprador. 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


dos outros melhores editores custa na razão 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pére & fils, 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a des) 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções: é aceio. 


as avultadas 


da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeitêlos para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 
Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C;*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente m'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lueca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


DOMINGOS P 


a oleo. 


6 para cima abatimento. 


3 da tarde. 


FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA 
ELAS 12 horas do dia 5 do proximo 
mez de abril, na casa das audiências, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de arrematar-se pelo maior lanço que 
se offerecer uma propriedade sita no lu- 
gar do Candal n.º 58 a 60, freguezia de | 
Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, e| 
se compõe de casas de dous, andares, mi- 
rante, loja, cosinha, cavalhariça, com uma 
pequena quinta cercada de muros com ra- 
madas, nora, arvores de fructo e excel- 
lentes vistas, Iouvada livres de todos os 
encargos em 3:6368364 réis, como tudo 
melhor se póde vêr dos autos de fallen- 
cia de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(819) 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara d'es- 
ta cidade Seguier, correm desde 10 do 
cortente março, editos de 30, dias a citar 
todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julguem com algum direito | 
á quantia de 1008000 réis existentes no | 
deposito publico, preço por que Miguel José | 
de Souza Ferreira, d'esta mesma, arrema- 
tou uma propriedade, em pardieiro, sita 
na rua da Bainharia, freguezia da Sé, 
que teve os n.º 402 e 103,e hoje lhe 
compete os n.º 98 e 100, penhorada na 
execução que a fazenda nacional movia, 
pelo dito cartorio aos berdeiros de José 
Martins dos Santos, para o deduzirem na 
referida execução durante o curso dos edi- 
tos, ou nos 10 dias que hão-de ser assi - 
gnados em audiencia de 41 do proximo 
abril, sob pena de lançamento para se jul- 
gar a propriedade livre e desonerada para 
o arrematante, 

Para o mesmo fim chama a Santa Casa 
da Misericordia, a confraria da Senhora da 
Silva, o snr. delegado da 1.º vara, a ma- 
dre abbadeça do convento de Corpus Christi 
de Villa Nova, o escrivão da fazenda do 
1.º Bairro, os herdeiros de José Nunes Fer- 
reira, e os dos exequendos, (835) 


, o . 

A' caridade publica 
NNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 


lança amiudadas vezes sangue pela bóca, | 
Por isso recorre á caridade publica, para, 
que a não desamparem e lhe acudam nestes. 
ultimos instantes da vida. 


OSE Josquim Mor az e Miguel Au- 
gusto Moreira Vaz julgam ter agrade- 
cido pessoalmente a todos os seus amigos 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura que por alma de sua filha e 
posa, D. Maria da Assumpção Pereira Vaz, 
liveram lugar na noute de 28 de março 
p. p., na igreja de Lordello do Ouro; mas 
se porventura deixassem de cumprir este 
dever para com alguem, pedem desculpa 
e por este meio lhes Lributam os seus sin- 
ceros agradecimento: (4015) 


E” Cedofeita m.º 147, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. 


(867) 


dous mastros 
s de oleo, proprios 
para armação de um brigue ou barca: 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro 
do Ouro, a entender-se eom o capitão da 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


iPOR 


ASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º: 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e cóloridos, a aquarela e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


Camara municipal do concelho do 
Alandroal, annuncia que até ao fim 
do mez de abril proximo futuro, se acha 
aberto o concurso ao partido de medico 
cirurgico da villa do mesmo nome, com 
o ordenado de 1508000 réis pelo cofre 
municipal, igual quantia pela misericor- 
dia, e pulso livre, Os concorrentes devem 
apresentar no referido praso, perante a 
mesma camara os documentos comprova- 
tivos das suas habilitações. 
Alandroal, 24 dé março de 1862. 
O prasidente da camara, 
Manoel Ignacio Pimentel Guião. . 
(1005) 


Attenção 


O dia 10 do corrente mez de abril, pelo 
meio dia, no tribunal das andiencias, 
sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz, de que 
se compõe a quinta de Custro de Baixo e 
propriedade do Val do Pezo, sita no lugar 
de Crasto, freguezia de S. Martins de Soa- 
lhães, de praso de vidas, avaliados no liqui- 
do valor de 4:5848000 réis cuja arrematação 
se faz por deliberação do conselho de fami- 
lia, no inventario por morte de João Gon- 
calves Martins, d'esta cidade, de que é es- 
crivão Almeida Basto; livres para o casal 
de contribuição de registro e de outro qual- 
quer encargo. (842) 


ATTENÇÃO 


Nº quinta feira 140 do corrente, pelas 
duas horas da tarde, no lugar de Regu 
Lameiro, nas casas do fallseido José Joa- 
quim Gonçalves Lima, se ha-de arrema- 
tar differentes objectos, ferramentas e uten- 
silios de armazens de vinho, 

(4020) 


LEILÃO 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 “horas 
da manhã, na secretaria da caixa de 
credito e soccorros mutnos da Associação 
Industrial Portuense, na rua do Alma- 
da n.º 84, ha de haver em conformidade 
do artigo 23 dos estalulos, arrematação 
dos penhores n.º 100, 235, 259, 296, 
303, 306, 330, 332, 339, 343, 979 e 
4H4, os quaes constam de peças de col- 
letes de duraque lavrado, relógios, varias 
peças de roupa branca, um colchão de lã 
e diversos objectos de ouro e prata. 
Porto, 7 de abril de 1862. 
Manoel José de Souza Verreira, 


Secretario. 
(1001) 


RANCISCO Domingues dos Santos, tendo 
comprado amigavelmente a Manoel An- 


fonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 415 a s na cua da Bandeira, 
freguezis hristovão de Mafamude, 


hov ya, faz correr editos de 30 
dias, a contar de 7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito às mesmas , findos os quaes 
julga o annunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onas é sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 


futuro. e (1002) 
No café das Hortas 
continúa e fabricar-se 
fulares de pão de ló na 
fórma do costume - 


barca AURORA. (943) 


(1019) 


das 2 horas da tarde ás 12 horas da 
noite, serão servidos refrescos nevados 
de “diferentes qualidades e feitios, com 
toda a perfeição, no café Portuense. Ha 
no mesmo estabelecimento com 


salão para as senhoras tomarem neve. Rece- 
bem-se encomendas para casas parlicu- 
lares e bailes, sendo feitas 24 horas an- 
tes de serem servidas. (1007) 


Mademoiselle Louise 
MODISTA FRANCEZA 
CIMA DO MURO N.º 254 


CABA de receber de França, um lindo 
e variado sortimento de chapeus, tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços commodos. (1010) 


M 
E m 


entra-| dôr 
da pela rua Sá da Bandeira, um magnifico | dosr 


UARTA feira 9 de abril e todos os dias Enfecção hygienica infallivel pre- 


servaítivo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 
seis dias de tractamento, muitas vezes 
ais cedo, vezes mais tarde, sem 
esapparece inteiramente a 
ca sem precisar de recorver a todas 
essas composições enju base são o balsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos. 

Deposito na pharmacia do hospit 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 82. 

(758) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


do 


(47) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA capitão E 
Derto Kavanaugh, sa. 
hirá com toda a bre. 


vidade. 


€ 
Consiguntarios Deh Mathias Fene: a 
& C> e Alexandre Miller & Ce co nerd nor 


Londres 


Nmap 


Go trade 


Nova-York À 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
jr 


Miller & 


AMELIE 
MODISTA FRANCEZA 


BRIU o seu estabelecimento na Lraves- 

sa de D. Pedro n.º 3, aonde tem um 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 
letes, balões de novo systema, capas, man- 
teletes, ele, ete. (980 

LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E' livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 

- (624) 


dic Qui pretender comprar 
uns bons bens de raiz, 
sitos na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S, La- 
zaro, que o eselarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 
(979) 


NOVO DEPOSITO 
Carvão de todas as qualidades 


E LENFEAS 
Narua do Bomjardimn.º 31 e%3 
(DEFRONTE DA VIELLA DA NETA) 


NºS deposito vende-se carvão a re- 
talho e toma-se conta de quaesquer 
encommendas d'este genero que lhe se- 
jam feitas, por carro ou a retalho, man- 
dando-se com promptidão a suas moradas 
e sendo os seus preços os mais rasoaveis 
que fôr possivel. (1022) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


Tambemse encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções, 

(231) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é coupons ese entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 
cões dos bancos. 


É ess E (610) 
FLOR DENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º £8 e ma Regoa rua 
da Bandeira n.º 34 


(516) 


ATTENÇÃO . 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha. rua de Bello- 

monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. M 


= 
Ló AE: Dl 
ATTENÇÃO 
o 
Nº rua do Bomjardim n.º 260) vende-se 
uma porção de euixões novos proprios 
para vinho engarrafado ou para outros 
quaesquer generos. (926) 


Saboaria da Villariça 


EM á venda sabão fabricado pelo syste- 
ma hespanhol, de boa qualidade, que 


peso, e lem deposilo em Mirandella, que 
vende a 38000 réis a arroba, cem Lagoaça 
e Foz do” Sabor. (1003) 


ENDE-SEahospedaria de- 

nominada a Águia de 

Ouro, sita na rua de Cima 

de Villa da cidade de Pe- 

nafiel, com seus quintaes murados e agua; 
quem a pretender falle com o dono An- 
tonio Pereira da Motta, morador na mes- 
ma. Tambem se vende a mobilia da mesma 
hospedaria. (1011) 


GELO PURO 


Vende-se gelo puro, compacto, 
na rua de Entre-Quintas n.º 2, to- 
dos os dias menos 0s sanfificados, 
desde as 9 horas da manhã até às 6 
da tarde, ao preço de 120 réis o ki- 
logramma. (996) 


SOLA A FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORRÓSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


no 
al deposito em Cedofeita n.º 


115 c 417. 
Na mesma rua n.º 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20224, 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. - 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 104 142 — 
Porto. 

qeu a honra de participar a seus ami- 

gos e freguczes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabrililha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurcas, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 


tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATHINSON 
'S. FRANCISCO N.º 21 

4 para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 

approvadas. 4 


(879) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRARNDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FIÉHO 


BELLOMONTE, 29 E 29 
(927) 


vens para senhoras, roupas para me” 
ninos e bordados; fazem-se com esme- 
ro e perfeição na rua Chã n.º 138, 2.º 
andar. (939) 


vende por arroba à 28880 réis, com bom 


capitão. Franco Delg 
com brevidade, Re 


E (6 
Hull & Leith 
A escuna ingleza — ROB, — 
John Graliani, sahe com mui 
vidade. 


“Gothen burgo eSto 
ckholm 


A escuna sueca — HOP, — cap 

tão Romare, sahe com brevidade, 
alo 

(462) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capi 
David Jenkins, sahecom ida 


) (8611 
Consignatario Carlos Coverley ra 
“Nova dos Inglezes n.º 87. p o 


Hull Ê 


O brigantim inglez=WOODVILIE, 

= capitão Grills, a conduzir 0s car, 

regamentos da primavera. ) 
(650 


Para catga tracta-se com os sonsigha. 
tarios A. Miller & €.º, na Praga. x 


Hamburgo m 


O patacho portuguez — NOVO ACTE- 
VO,—de 1.º classe, capitão Antonio, 
José de Magalhães, a sahir com bre 
vidade por ter a maior parte da ea 


dy 


ga engajada. d 
D.h Mathias Fenerheerd Junior & C4, 98, 
Bellomonte. : ' (iso) 


E 


"* Caminha o 


Ay Hiate— BRILHANTE, — 
das Despachantes Daniel & Temo, 
E Ro 
. s E 
Rio de Janeiro 
4 A Darea — SANTA CLARA, 
E: + consequencia do inverno que 
"3 tes ultimos dias, fica transferida a ss 
= sahida para o dia 16 do corrente: aite. 


da recebe alguma carga miuda e passageiros 
ta-se com Soares Irmão, rua do Almada nº 


. . ,. Ã, 
Rio de Janeiro 
mas O trígue — MELLO 14, Ego 
classe, capitão Conto, sahirk. 


Rio de Janeiro | 


ia 


A barca — ROCHA, — capitão 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahi 
muita brevidade: para o resto dal 

ga e passageiros, para o que tem ex 
cellentes commodos e bom tractamento, tract 
com Joaquim Ferreira Monteiro Roni 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, 
dos Inglezes n.º 45, ao 


Vai sahir com muita brevic ade 
lera— AMIZADE, — capitão 5 
para aro e passageiros traci 
Manoel Pereira Penna & Ca, 
'arlos Alberto n.º 321. 


. ' 
Rio de Janeirc 
A barca —ACTIVA-sahe 
ta brevidade; por isso ros 
snrs. passageiros que ainda ni 
nham liquidado suas passaí 
r em casa do caixa Antonio 
de Oliveira Gama, rua de S, João nº 97, 
Bernardo José Maclndo, largo da Cordoari 


de 


“Preciso de cirurgião. 


. E EE 
Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a no 

LIA, — de superior. 
ão forrada, encavilhada, 
le cobre: para carga e | 
para os quaes tem muito "bons commodos, 
se com Manoel. Gualberto Soares, rua de 
monte n.º 77. É 


fi 


- VENDA DECASAS 


VENDE-SE uma morada de casas, 
hôa construeção, com bons ar- 
mazens, na tua de S. Francisco n.º8 

3 e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para'a 
rua de S, Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 
da tarde. (207) 


A barca — DOURO, — capitão 
Adrião da Rocha, sahirá com bre 
7 dade: para carga e passageiros b 
cta-se com o caixa Joaquim Loi 

, 20 da. Reboleira n.º pod 


Bahia 


opta 


Vai sahir com muita brevidade aber — 
ca — RESTAURAÇÃO : — para ci 


ga e passageiros tracl 
noel Pereira Penna & €: 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Arthur Archer & Souza, 
NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 
V VDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios nesta cidade do Porto, 
que and gas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar, (729) 


D. ML FEUBRHBERD JUNIOR & €.º/ > 


Dublin e Glasgow 
RED 


TAN Ea 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sabido d'a 5 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
portos acima mencionados na. primei- 
de ab; 
uem quizer carregar ou ir de passagem di- 
e a A. Miller & Ca, rua dos Inglezes nº 

: (80) 


E 
Liverpool 

O vapor inglez — 
pitão Joln Read, sahirá 


brevemente. 
Consiguatarios F. 


Chamiço Filho & Silya, a quem-se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 


como ao snr, Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
zes nº 85, (80) 


ni em 15 do é 


FRANKFORT, — ca- N 


Sabbado 12 de abril. : 
T. BAQUET. — Companhia dramatica Jisbo 
nse. — A lenda em um acto e 2 quadros; 
LAGRE DE Ni S 


js 


dias JO 


horas em diante. . 

Os bilhetes do beneficio da actriz Florinda 
facedo com data e passados para o dia h 
ansferidos e teem entrada no dia 14. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TIP. DO COMMERCIO. DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 4 
RAE pe Pr der e ANA 


E 


À EXEQUIAS - 


EH À SAUDOZA MEMORIA DES. M, F. 
É piREIO SAR. D. PEDRO V 


3 
MANDARAM CELEBRAR 
os 


Portuguezes residentes em 
+ Pernambuco 


é 


Ná 


IGRESA DO ESPIRITO SANTO 
-XOB 


; e quis us 
Dxas 1G E 1% DE JANEIRO DE 1862 


| Na manhã do dia 28 de” novembro do 
lanno findo, uma hora depois de fundeado no 
porto. o paquete inglez «Oneida», que aca- 
baya: de chegar de Lisboa com viagem de 
13 dias, era já esta cidade, preza de pro- 
ndo sentimento pela infausta noticia do pre- 
imaturo. e inopinado. passamento, do nosso 
muito amado Soberano, o Inclito Chefe da 
nação portugueza, o sabio e mais que mui- 
 svirtioso Monarcha, o joven Rei o Senhor 
“RED. Pedro V; de saudosissima memoria. 
Tão, luctuosa noticia, por muito surpre- 
hendente a quantos ia, sendo transmittida, 
om dificuldade conseguia os fóros de uma 
Ilverdade sem duvida; de uma certeza sem 
hesitação; até que a leitura de corresponden- 
ias particulares, o. transcripto de innume- 
“artigos, de jornaes, e mais que tudo a fi- 
nal ag participações  officiaes dirigidas ao 
onsulado. portuguez, e por este demonstra- 
das pelo funéreo signal do pavilhão aryora- 
ido a meio mastro, e as armas da nação co- 
bertas de pesado crepe, bastou infelizmente 
para confirmar um facto que desde o dia 
11 do precitado mez era já uma fatal rea- 
lidade. , ; 

Funesto desengano! Dia de amargura é 
desolação ! É 

Todos lamentavam a perda; de um Prin- 
cipe, modêlo de grandes virtudes, mas nós 
los portuguezes chorayamos a morte de nos- 
so idolatrado Rei, a falta irreparavel do me- 
hor de nossos amigos ! 

A tristeza divisava-se em todos os sem— 
blantes, porém pelas faces dos portuguezes 
via-se correr o pranto! 

O sentimento era geral; a dôr era só 
(dos portuguezes ! 

Todas as demonstrações de pesar, que 
fo momento permittiu, não foram igualmente 
esquecidas , antes promptas e espontancas, 
— Cerraram-se as portas da maior parte dos 
à estabelecimentos commerciaes, e o luto tor- 
|jnou-se desde logo o distinctivo dos filhos de 
Portugal; não sendo pelo consulado esque- 
icidas as communicações ofhciaes à primeira 
authoridade da provincia e consules das di- 
iversas nações, nos termos seguintes : 


a Ilmo e ex.mº snr. — Penetrado da 
mais profunda magua tenho a honra de cum- 
Iprir o doloroso dever de communicar a v. 

Mlexc.* que foi Deus servido chamar a Sua 
Santa Gloria no dia 11 do corrente, pelas 
7 horas é um quatro da noute, ElRei o 
Senhor D. Pedro V, que suceumbiu a uma 
grave enfermidade de que fôra acommetti- 
(do. Sua Magestade o Senhor D. Fernando 
IL assumiu à regencia do reino em quanto 
não chegou El-Rei o Senhor D. Luiz I, que 
entrou em Lisboa no dia 13. — Deus guar- 
de a y. exe.*— Consulado de Portugal em 
Pernambuco aos 28 de novembro de 1861, 
— Leo e exe.º snr. commendador Anto- 
nio Marcelino Nunes Gonçalves, presidente 
desta provincia. 

José Henriques Ferreira. » 


« JIl,=º snr. — Pungido da mais viva dor 
cumpro o honroso mas triste dever de com- 
municar a y. s.º que foi Deus servido cha- 
mar á Sua Santa Gloria Sua Magestade Fi- 
delissima El-Rei o Senhor D. Pedro V, no 
dia 11 do corrente ,.pelas 7 horas e um 
quarto da noute, victima de uma grave en- 
ermidade de que foi acommettido. — Deus 
guarde a v. s.*—Consulado de Portugal em 
Pernambuco aos 28 de novembro de 1861. 

Til.mo snr, consul de.... 

“José Henriques Ferreira. » 


Estes deram de prompto as demonstra- 
(ções obsequiosas do estylo, em quanto que 
8. exe.* se dignou responder pela fórma se- 
iguinte : 

« 1.º Secção. — Palacio do governo de 
Pernambuco em 29 de novembro de 1861. 
|-— Tendo presente o officio de hontem da- 
tado em que o snr. José Henriques Ferreira, 

fconsul de Portugal, me transmitte a infausta 
noticia do fallecimento de Sua Magestade 
Pidelissima o Senhor D. Pedro V, que suc- 
cumbiu no dia 11 do corrente a uma grave 
enfermidade de que fôra acommettido, Apre- 
sentando ao snr. consul de Portugal a do- 
lorosa” expressão de meu profundo sentimen- 
! to por tão lamentavel suecesso, cumpre-me 
significar-lhe que aguardo as ordens do go- 
[Yemo imperial para as ultimas demonstra 
ções do publico pesar de que se acha pos- 
físuida a população d'esta cidade por tão in- 


Mlausta noticia. Renovo ao snr. consul de Por- 


tugal os protestos de distincta consideração e 


Estima.— Antonio Marcellino Nunes Gonçal- 


Ves— Ao snr, dr, José Henriques Ferreira, 
onsul de Portugal. » 


“Tudo porém não estava ainda feito; fal- 
fava cumprir-se o mais proficuo de nossos 
deveres; e este dever era a religião quem 


polo apontava. 


Preceito sublime! Direito irrecusavel! Por- 

[ue, se em quanto o Senhor D. Pedro V, 
Padiante de glória e de magestade, sentado 
no throno de seus maiores podia contar com 
Ros corações de todos os portuguezes , como 
Eloutros tantos penhores de amor e de fideli- 


eram por certo às nossas preces ao Altissi- 
mo pelo eterno descanso de sua alma o que 
mais que tudo devia de nós esperar. Então 
eram só tributos de amor de filhos; eram de- 
veres de subditos fieis: agora porém eram 
as bençãos de um povo reconhecido aos be- 
nefícios prodigalisados por seu Rei; eram 
os deveres de todo o bom eliristão ! 

Para isto a disposição era unanime; fal- 
tava-lhe sómente o ser chamada a um accôr- 
do, e era este o que se aguardava d'aquelle a 
quem por direito cabia. 

Não se fez esperar, pois que no. «Diario 
de Pernambuco» de 30 do mesmo mez lia- 
se o seguinte aviso: 


Consulado de Portugal 


« José Henriques Ferreira, consul da na- 
ção portugueza nesta provincia, convida a to- 
dos os subditos da mesma nação a quem o co- 
nhecimento d'este chegar a reunir-se nos sa- 
lões do Gabinete Portuguez de Leitura no dia 
2 de dezembro pelas 7 horas da tarde, para se 
tratar de assumpto que diz respeito a todos 
os portuguezes. » 


Chegou-o dia e hora aprasados, eos vas- 
tos salões do Gabinete recebiam em reunião 
um nimero superior a seiscentos portugue- 
zes. E 

O snr. consul, tomando a presidencia, 
em uma breve mas pathetica allocução, fez 
zesentir o profundo golpe que a nação por- 
tuguezy acabava de sofiver com a morte do 
seu exemplar Monarcha. — Deplorou com 
seus compatriotas o rapido desapparecimen- 
to d'aquella luz; que tão brilhante já fulgu- 
rava'como a mais bella estrella; precursora 
feliz da prosperidade e do futuro engrande- 
cimento de Portugal. — Deu toda a expan- 
são á dorque o opprimia, porque fallava a 
corações irmãos 

E quando, para terminar, quiz buscar al- 
gum lenitivo a tanta consternação, não preei- 
sou mais que fazer radiar a esperança de que 
a alma angelica do magnanimo Rei, chama- 
da 4 mansão celeste, devia estar gozando 
ante 'o “Throno do Dominador das Nações 
do premio devido ás preclaras virtudes de 
que ella era ornada. 

Mas somos cheistãos (apostrophou o ora- 
dor) e só nos cabe dirigir supplicas ao Deus 
das Misericordias, para que o espirito im- 
mortal do Rei, cuja morte pranteamos, volte 
tão limpido e puro ao seio da Divindade, 
como quando d'elle 'sabiu, para ir vivificar o 
pó, de que agora, já, e tão cedo teve do des 
prender-se. 

jamo-nos pois ao Templo do Senhor, 
e alli roguemos pelo repouso eterno daalma 
do nosso: finado Rei o Senhor D. Pedro V. 
Assim seja : — foi a unisona manifesta— 
cão. E 
Assentou-se portanto desde logo que sum- 
ptnosissimas exequias fossem celebradas em 
sufrágio d'aquelle cuja memoria será eter- 
namente cara a quantos tiveram a ventura 
de apreciar tão raras virtudes: — que nada 
se ponpasse para que o acto commemorati- 
vo que se ia solemnisar correspondesse, não 


do, mas ainda servisse de testemunho irre- 
fragavel do amor e veneração que os por- 
tuguezes residentes em Pernambuco sabem 
tributar 4 sua patria e ao seu Rei :—tinal- 
mente que tudo fosse grandioso e magnifico 
até quanto estivesse no possivel de ser exe- 
cutado. 

Não cabia porém tão grave assumpto no 
curto espaço de uma discussão; nem obje- 
cto tão transcendente podia ser logo alli bem 
disposto -e dirigido. Julgouse pois indis- 
pensavel e por mui conveniente a nomea- 
ção “de “uma: commissão , á qual. fosse com: 
mettida a summa da divecção de todo. o tra- 
balho projectado ; e assim se procedeu, ou 
vido logo o parecer pronunciado. pelo. voto 
de todos os circumstantes, que em escruti- 
nio fizeram recahir sua escolha nos ill.=º 
snrs, 5 


Dr. José Henriques Ferreira 
José Teixeira Bastos 

José Antonio de Carvalho 
Joaquim Monteiro da Cruz 
José da Silva Loyo. 


O primeiro passo estaya dado; o mais 
assentaya na confiança que todos deposita- 
vam nos precedentes honrosos, no reconhe- 
cido prestimo, no: zêlo, no valimento e na 
dedicação assaz experimentada, que bem ca- 
racterisa e já de ha muito ennobrece as pes- 
soas dos eleitos. 

Estava pois constituida a-— Commissão 
Central — e esta, sem mais formalidades que 
nomear para seu presidente o snr, dr. José 
Henriques Ferreira, secretario o. sur. José 
da Silya Loyo, e servindo de thesoureiro o 
snr. Joaquim Monteiro da Cruz, resolveu 
em sessão de 5 do dito mez que os oflicios 
religiosos fossem celebrados na igreja do Es- 
pirito Santo, como templo, senão o mais ele- 
gante e espaçoso, ao menos o que mais con- 
vinha a certos respeitos. 

Dissemos resolveu e designou, entre ou- 
tras a referida igreja, isto porque já anteci- 
padamente havia obtido da ilustre irman— 
dade, que a administra e rege, o respectivo 
consenso, ou antes um franco e espontaneo 
offerecimento. 

Incumbiu da Oração funebreo mais gra- 
duado orador sagrado que existe n/ 
dade, o exe.“º snr. conego Joaquim Pinto 
de Campos, prelado domestico de Sua San- 
tidade e deputado à assemblea geral legi 
lativa. — Encargo para; o qual não de 
de preceder convite encarecido, dirigindo- 
se-lhe a seguinte carta : 


« Tll=º e rev.mº snr, — Pretendendo os 
portuguezes residentes em Pernambuco cele- 
brar exequias solemnes pelo repouso eterno 
de seu adorado Monarcha o Senhor D. Pe- 
dro V, lembra-se a Commissão Central, di- 
rectora das mesmas exequias, de cony 
ay. exe* rev.”* para orador sagrado, não 
só por estar certa da boa vontade, que o li- 
ga aos portuguezes e suas cousas, como pe- 


Ellade: avora ane havia baixado an tomnla 


Ta: Aenldade em que se acha de encontrar 


só 4 grandeza e magéstade do commemora-| 


LU 


pessoa, que melhor possa desempenhar este 
sagrado mister. 

A commissão, aguardando. a annuencia 
de v. exe. rev.P* a seus desejos, aprovei- 
ta a occasião de manifestar-lhe seus  senti— 
mentos de distincta consideração e respeito. 

Deus guarde à v. exe? rey." Recife 7 
de dezembro de 1861, - 

José Henriques Ferreira, 
presidente. 

José da Silva Loyo, 
secretario. » 


O assentimento, dado; por s. oxe." acha- 
se bem pronunciado pela seguinte resposta: 


a Jlfmos snrs. — Em resposta 4 muito ob- 
sequiosa carta de vv. ss.“ com data de hon- 
tem, em que me convidam para recitar a 
oração funebre no dia das exequias do Se- 
nhor D. Pedro V, cumpreme dizer-lhes , 
que, sem embargo de minha pequenez em 
presença de tão alto assumpto, nenhuma du- 
vida ponho em acceitar tão honroso convi- 
te, até porque será esse o unico meio que se 
me oferece de patentear as tristes é dolo- 
rosas impessões, que a infausta morte do Rei 
me tem produzido, 

« E portanto, podem vv. ss.“ contar que 
no dia aprasado apresentarei o mesquinho pro- 
ducto de minhas forças, confiando que as in- 
signes virtudes do ilustre finado facilitarão o 
desempenho da ardua tarefa, que gostosamen- 
te me imponho. 

« Sou com toda a consideração 

«De vv. ss. 
| « Muito attento venerador e eriado. 

« Recife 8 de dezembro de 1861. 

« Joaquim Pinto de Campos. » 


Ancarregou da aequisição dos meios neces- 
sarios para os gastos da solemúidade a di- 
versos seus compatriotas, mas para que es— 
te trabalho fosse melhor regulado, subdivi- 
dino por freguezias, distribiindo-o em tom- 
missões, e assim nomeou para a 


Freguezia do Recife 
Os snrs. 
Miguel José Alves. 
Franciscosdoão de Barros. 
David Ferreira Baltar, 4 
Marcellino José Gonçalves da Fonte. 
Luiz José da Costa Amorim. 
Francisco José Pacheco de Oliveira. 
Manoel Ferreira da Silva Tarrozo. 
Fregueziu de Santo Antonio 
Os'sns, : 
Joaquim da Silva-Castro. 
Gaspar Antonio Vicira Guimarães. 
José Alves da Silva Guimarães. 
José de Azevedo Andrade. 
Joaquim Fer: VArvaujo Guimarães. 
Miguel José Barboza Guimarães, 
Bernardino Gomes. de Carvalho. 
Freguczia de S. José 
Os snps,: 
José Jacome Tasso. 
José Duarte das Neves. 
João Carlos Coelho da Silva, 
João da. Cunha Neve: 
José Jeronimo da Silva. 
José Joaquim Lima Bairão. 
Domingos José Ferreira Guimarães, 
Freguezia de Boavista 
Os snrs. : 
Vicente Ferreira da Costa. 
Manoel Ribeiro Bastos, 
João Luiz Ferreira Ribeiro. 
Antonio Pereira da Costa Gama. 
João Fernandes Paredes Porto. 
José Alves Lima. 
Cidade de Olinda 
Os snrs. : 
Luiz José Pinto da Costa, 
Antonio da Cruz Ledo. 
Manoel da Silva Amorim. 


Accada um de cujos: membros foi divigi- 
do a seguinte 
CIRCULAR 


« A Commissão Central encarregada de 
levar a efeito o funeral quetem de celebrar- 
se pela sentidissima morte de 8. M. ElRei o 
Senhor D. Pedro V' tem a honra de commu- 
nicar a v. s.º ter sido nomeado para fazer 
parte da commissão, que tem de promover a 
acquisição dos meios pecuniarios para seme- 
Thante fim na freguezia de..... 

« Para seu conhecimento vai anexa uma 
nota dos membros que compoem a referida 
cominissão, para que de commum intelligencia 
desempenhem estas funeções: 

« Fica esta commissão convicta de que, 
visto Os seus patrioticos sentimentos, não 
deixará de auxiliala com a melhor von- 
tado n'esta honrosa tarefa. 

« Deus guarde a'v. s* por muitos an- 
Recife 5 de dezembro de 1861.— 11,=º 


José Henriques Ferreira, 


Presidente. 
José da Silva Loyo, 
Secretario. » 


commissão es- 
do templo, 


Da mesma sorte nomeou 
pecial para tractar da deco 


construeção do catafalco e direcção de to- 


da a ceremonia religiosa, Esty commiss 
foi composta dos snrs : 

João Pereira Rebello Braga. 

Antonio de Souza Pavolide. 

Joaquim Fernandes da Silva Campos 

Francisco José dos Pas: Guimarães. 

Antonio Ramos. 

Os quaes para logo se reuniram é en- 
tre si dividiram os trabalhos, cabendo ao pri- 
meiro o encargo da apresentação do risco, 
delineamento, direcção e estructura de toda 
a fabrica e seu respectivo ornato, e aos de- 
mais a acquisição dos diversos misteres. 

Deixemos agora as mencionadas commis- 
sões occupadas no desempenho da tarefa , 
que a cada uma d'ellas foi commettida, e a 
que de bom grado e com dedicação se pre: 
tavam; até que já decorridos 30 dias, que 
tanto foi o tempo indispensavelmente exigi- 
do para a execução da grande obra e pre- 
paros da -ceremonia funebre que devia ce- 
lehrar-se, dem a comm ecada da 


os 


“APPENSO AO N. 83 DO. 


decoração aviso de tudo se achar dispos- 
to à espera de um dia determinado ; ces- 
te ayiso foi dirigido do modo seguinte : 


a JIJ,22ºs sys, — À commissão encarre- 
gada da decoração do templo e mais obras 
necessarias para as exequias que devem ce- 
lebrar-se em suffragio do nosso finado Rei, 
o Senhor D, Pedro V, de immorredoura ve- 
cordação, tem a honra de participar a vv. 
ss.º, que os trabalhos de que se incumbiu, 
poderiam achar-se concluídos a ter lugar 
ceremonia no dia 11 do corrente, como mui- 
to fôra para desejar, se esse dia, por com- 
prehendido no oitavario da  Epiphania, não 
privasse da celebração da missa de regiuiem, 
cireumstancia esta que tambem se dá no dia 
16, por ser para a igreja dupler maior de 
1.º classe; e assim entende esta commissão, 
para bem de harmonisar taes occorrencias 
com os desejos nutridos por todos os nos— 
sos compatriotas, que o acto póde ter lugar 
no dia 17 precedendo vesperas solemnes na 
tarde do -dia antecedente; certos vv. ss.ºº de 
que, se assim o determinarem, não acharão 
de nossa parte falta que a isso se opponha. 

« Deus guarde a vv. ss.“ por muitos an- 
nos. Igreja do Espirito Santo 3 de janeiro 
de 1862. , 

« Tlm 'snrs.— Presidente e mais mem- 
bros da Commissão Central. 

João Pereira Rebello Braga. 

Antonio de Souza, Pavolide. 

Joaquim Fernandes da Silya Campos. 

Francisco José dos Passos Guimarães. 

Antonio Ramos. » d 


| Recebida pela Commissão Central a par- 
ticipação que deixamos transcripta, e con— 
formando-se ella com a indicação alli feita 
tractou logo por intermedio de sen pre: 
dente, no caracter consular, de assim o fa- 
zer constar do exe.mº presidente da provin- 
cia com a seguinte communicação * - 


« J,me e exc.mo snr. —Tenho a honra 
de participar a v. exc.º que os portugue- 
zes aqui residentes teem' resolvido fazer ce- 
lebrar no: dia” 17 do comente na igreja do 
| Espirito Santo, exequias'solemnes' pelo re- 
ponso de seu adorado Monarcha o Senhor 
D. Pedro Y, de saudosa memoria. —Julgnei 
do mon dever fazer a y. exe." esta com 
municação, porque estou certo que attenden- 
do às intimas relações que ligam as duas na- 
ções e familias: reinantes, desejant da sua 
parte concorrer para a maior solemnidade 
e pompa d'estc acto funerario. Renovo a v. 
exe.* os meus protestos de subida conside- 
ração e respeito. - 

« Deus guarde a v. exe.* Consulado de 
Portugal em Pernambuco, £ de janeiro de 
1862. ' 

«Tlm.º e exe.mo snr. commendador An- 
tonio Marcellino Nunes Gonçalves, presiden- 
te desta provincia. 

« José Henriques Ferreira. » 


8, exe.º, sempre solicito e, prompto.a dar 
as demonstrações de sentimento de que se 
achava. possuído, concorrendo destarte a 
corresponder aos desejos dos portuguezes pa- 
ra que o acto se não resentisse de falta de 
apparato solemne e grandeza de que se fazia 
digno, ordenou por officio de 10 do torrente 
dirigido ao exe.”º commandinte das armas 
desta provincia a maneira, então possivel, de 
se fazer as honvas militares do estylo; e da 
| mesma sorte convidou a todas as corporações 
e repartições publicas d'esta cidade, como se 
vê das transeripções seguintes: 


| 


AO COMMANDO DAS ARMAS 


« Sirva-se v. exe. de expedir suas ordens 
para que no dia 16 ás 5 horas da tarde 
ache-se em frente da igreja do Espirito Sam- 
to uma guarda de honra para assistir ás 
vesperas do'officio solemne, e no immediato 
ás 10 horas da manhã uma brigada com par- 
que de artilheria para assistir ao mesmo offi- 
cio, que tem de ser cantado pelo repouso eter- 
no de S. M. F. o Senhor D. Pedro V, por 
parte dos portuguezes residentes n'esta capi- 
tal e do respectivo consul; outro sim recom= 
mendo av. exe.º se sirva providenciar pa- 
ra que nos indicados dias as fortalezas se 
conservem em fimeral. » 

«O presidente da provincia, annuindo ao 

que sollicitou o Consul de Portugal, convida 
ao illm.º snr. imspector da thesouraria/ pro- 
vincial para com os empregados d'essa repar- 
tição assistirem ao offício funebre que os ei- 
dadãos portuguezes residentes n'esta-capital 
teem de mandar celebrar no dia 17-do cor 
rente na igrejado Espirito Santo, pelo eter- 
no descanso de:S. M. F. o Senhor D. Pe- 
dro V. 
« Iguaes communicações, se fizeram aos 
officiaes da armada, exercito, guarda nacio- 
nal, desembargadores, presidente da relação, 
chefe de policia, commandante do; corpo de 
policia, director do arsenal de guerra, juizes 
municipaes, juizes de direito e ao exc.”º bispo 
diocesamo. » 


Dadas estas providencias passou a Com- 
missão Central a fazer os convites, abran- 
gendo n'elles, não só por intermedio do con- 
sulado, aos consules das diversas nações, 
como por si propria, a todas as authoridades 
civis, militares e ecclesiasticas, funeciona- 
lismo publico, corporações religiosas e litte- 
ições scientific 
finalmente a todos ostitulares e pessoas gra- 
das desta capital, de cujos convites, que 
não foram pessoaes, em seguida damos cópia: 


« Tllm.º snr.—Os portuguezes aqui r 
dentes celebram exequias solemnes pelo re- 
pouso eterno de seu adorado Monarcha o 
Senhor D. Pedro V, no dia 17 do corrente 
pelas 10 horas da manhã, na igreja do Es- 
pirito Santo. 

« À assistencia de v. s.%, concorrendo 
ox solenidade do acto, anuito obri- 
a todos os portuguezes, e especialmen- 
te ao que tem a honra de assi e 


com 4 


toda “a consideração e respeito. Consulado 
em Pernambuco, 8 de janeiro de 1862. 
Daly: sir 
attento venerador e servo + 
consul de... f 
José Henriques Ferreira, 
consul de Portugal. » 


Nm." snr. 


q Ml.mo e exe.mº snr,— À Commissão Cen- 
tral, encarregada da diveeção das exequias 
que celebram os portuguezes aqui residentes, 
pelo repouso eterno de seu adorado Monar- 
cha, o Senhor D: Pedro V, tem a honra de 
convidar a exe.”º camara municipal a ássis- 
tir ás mesmas exequias, que se hão-de cele- 
brar no dia 17 pelas 10 horas-da manhã na 
igreja do Espirito Santo. 

« Annuindo aos votos da commissão, mui- 
to obrigará a exe.” camara à todos os por- 
tuguezes e especialmente aos abaixo assigna- 
dos. 

« Deus gearde 
janeiro de 1862. 

« Tlmo e exemo gn 
mara municipal. 


a v. exc* Recife 8 de 


presidente da ca- 


? é De v. exo.* 
Attentos veneradores e servos 
José Henriques Ferreira, 
Presidente. 
“José da Silva Loyo; 
+ + Secretario.» 
Tguaes 4s de mais: corporações: 


a TIvo snr.—Os abaixos assignados, mem- 
bros da Commissão Central Directora, em 
nome dos subditos portuguezes , residentes 
n'esta cidade, feridos da profunda magua pe- 
lo passanento de S.'M. P. o Senhor D. Pe- 
dvo V, de saudosa memoria, teema subida 
honra. de convidar 'a v. 's.. para assistir ás 
éxequias, que pretendem fazer celebrar pelo 
descanso eterno de sua alma no dia 17 do 
corrente pelas 10 horas da: manhã ma igre- 
ja do Espirito Santo; e esperam que v.'s. 
se dignará acceder ao seu convite compare- 
cendo a esse acto todo. pio e religioso; como 
manifestação de profundo sentimento: e alto 
respeito que os subditos portuguezes no ex- 
tromo de sua dôr prestam ás eminentes vir- 
tudes' do seu, para sempre, chorado e“lem- 
brado Monarcha. 

« Recife 8 de janeiro de 1862. 
José Henriques Ferreira, 
José Antonio de Carvalho, 
José Teixeira Bastos, 
Joaquim Monteiro da Cruz, 
José da Silva Loyos» 


exarados, ainda julgou a Commi: 
conveniente fazer as seguintes publicações: 


«A commissão encarregada do funeral 
pela sentida morte de S. M. F. o Senhor 
D. Pedro V declara que no dia 17 do cor- 
rente pelas 10 horasda manhã teem de cele- 
brar-se as exequias na igreja do Espirito San- 
to, pelo repouso eterno do mesmo Angusto 
Senhor, precedendo a. esta  solemnidade as 
vesperas que devem principiar ás 5 horas da 
tarde do dia 16; e tendo-lhe faltado tempo 
pata dirigir no geral convites directos, es- 
ta commissão pede desculpa de sua falta a 
qualquer pessoa que tenha deixado de ser 
convidada, e que, relevada tal omissão:, se 
digne assistir a este acto. 

« Conta igualmente esta commissão que 
todos os seus compatriotas residentes n'esta 
capital darão-uma demonstração publica do 
verdadeiro sentimento por tão irreparavel 
perda, e espera'a assistencia dos mesmos no 
indicado dia, prestando assim a homenagem 
devida ao nosso virtuoso Soberano. 

« Recife 11: de janeiro de 1862. 

José Henriques Ferreira, 
José Antonio de Carvalho, 
José Teixeira Bastos, 

José da Silva Loyo, 
Joaquim Monteiro da Cruz, » 

« A commissão encarregada do fimeral 
pelo passamento de:S. M, F, o Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoria, tendo já feito 
convites aos ill" anrs, chefes de todas.as 
repartições, a fim de se dignavem assistir 
com seus empregados ás exequias que devem 
celebrar-se no-dia 17 do corrente, pede mui- 
to respeitosamente desculpa aos mesmos se- 
nhores empregados de não. ter dirigido con- 
vites a cada um de per si por falta de tempo, 
esperando comtudo. que se, dignarão | com- 
parecer a um acto todo pio e religioso, e des- 
de já esta comissão lhe tributa a mais ele. 
vada gratidão. » 


« A commissão encarregada: do fumeral 
que tem de celebrar-so pela sentida morte de 
S. M. o Senhor D. Pedro V convida iato- 
dos os reverendos: sacerdotes para dizerem 
missa pelo descanso eterno do augusto fina- 
do no dia 17 do corrente na igreja: do Es- 
pitite Santo. 

José da Silva Loyo, 

Secretario. » 


Somos: chegados ao dia 16; tudo se acha 
disposto e preparado para a projectada cere- 
monia, que deve celebrar-se em conformida- 
de do seguinte 


Programma 


Para as exequias que se hão-de celebrar por 
alma de Sua Magestade El-Rei D. Pedro 
V, de saudosa memoria ma igreja do Es- 
pirito Santo. 


* « Pelas 5 horas da tarde de hoje (16 de ja- 
neiro) franqueada a igreja á concorrencia das 
s que, trajando luto, se destinarem a 2 
sistir ao acto, achar-se-ha postada no vestibu- 
lo do templo a commissão encarregada da di 
tribuição dos lugares, afim de acompanhar 
até aos bancos reservados aquellas pessoas 
que em commissão, ou por convite indivi- 
dual, se dignarem comparecer. 

« A's 6 horas, dado o signal na torre, 
ande orchestra execntará uma ouvertu- 


Independente dos convites que deixamos 
ão Central 


ra funebre, e logo em seguida o côro eccle 
siastico cantará solemnemente vesperas do 
officio de defuntos, sendo amagnificat alte 
nada a musica; e dada a oração final pelo? 
rv.=º Prestes, terminará a ceremonia com à 
absolvição: ao tumulo. E 
« A igreja conservar-se-ha aberta durantes 
a noute, e os altares e sarcophago constan- 


temente iluminados, a poder ser visitados 
quad 


por todas as pessoas sem distineção de 
lidade, comtanto que trajem luto. 

« A grarda militar que estiver fazendo 
as honras nas avenidas do templo regulará a 
ordem das entradas e sahidas para evitar-se 
a confusão e atropello; ficando porém des: 
já determinado que a porta principal servi-l 
rá para as entradas e as duas lateraes para 
as sahidas., MOR) tj at s 

« Desde o alvorecer do dia 17 até às 9 
horas da manhã celebrar-se-hão missas, para? 
as quaes fica desde já aberto convite a tod 
os reverendos sacerdotes que as quizerem 
celebrar na referida igreja. « b 

« A's 9 horas da manhã, a mesma com: 
missão da tarde antecedente. achar-se-ha em 
seu posto para recépçiio das authoridades é 
mais convidados, designando os lugares pre: 
viamente determinados. ( 

« A's 10 horas, dado o signal ma torre, 
dar-se-ha principio ao officio solemne, findof 
o qual terá lugar a pontifical a missa de 
vequiem, e Jogo que terminada, o orador sal 
grado recitará a oração funebre, finda a qua 
o cor ecelesiastico e mais dignidades ofi- 
ciantes, presididos pelo rv.mº Prestes, cireum! 
dando a eça, celebrarão o Castrum doloris, 
recitando um dos 5 oradores já inscriptos] 
sua oração no fim de cada uma das absol. 
vições. y: j 

« As descargas do e: 
brigada militar annum: 
do acto, [e 7 ah 
« No restante do dia e parte da noute, 
e bem assim nos tres dias que se seguirem, 
achar-se-ha aberta a igreja 4 concorrencia 
do povo,guardada porém sempre a mesma or- 
dem quanto ás entradas e sabidas do templo. 
Recife 16 de janeiro de 1862. 
José Henriques Ferreira, 
Jósé Antonio de Carvalho, E 
José Teixeira Basto, 
Joaquim Monteiro da Cruz, 
José da Silva Loyo. » 


á 0 2 
stylo pela «grande 
ciarão a concelusho 


São 5horas da tarde; começam de fe 
char-se os estabelecimentos commerciaes; já 
se apinha o povo ú porta do templo; a guar- 
da militar oceupa o pateo exterior formads 
em funeral; dobram os sinos em todas as 
igrejas da cidade, e'só se aguarda o signal 
para dar comêço aos oflicios religiosos: rom 
pe finalmente a grande orchestra a ouver— 
tura funebre..... a - 
Deixemos agora o coro ecelesiastico en. 
toando as preces ao Altissimo, em quanto) 
passamos a descrever a decoração do tem- 
plo e o magnifico monumento erigido no cen- 
tro d'elle. 


Decoração do templo 


Desde o limiar da porta principal até ao) 
mais apartado extremo do edificio, o pavi-É 
mento, paredes, naves e abobadas estão co- 
bertas de pesado luto, bem significativo do) 
acto funebre que n'elle vai celebrar-se, 
Longos reposteiros de panno fino, orlados 
de velludo, guarnecem as avenidas. O atrio, 
9 coro, e todas as paredes Iateraes da igreR 
ja, desde a architrave superior, que lhe ser- 
ve decimalha, estão forradas com fino pannol 
preto collocado com tal justeza e perfeição , 
como se fôra feito de uma só téla.— Do fri- 
so que toca ao tecto descem delicados bam- 
bolins de crepe, que, enlaçados com outros! 
de arminho, produzem um effeito deslumbran- 
te à vista, mas mui melancolico ao espirito, 
por penderem por entre uma multidão de ca 
veiras, o quebbriga por momentos a recor- 
dações tristes e dolorosas, e ao reconheci-| 
mento da mais real de todas as verdades — 
in pulverem reverteris. 
As tribunas e pulpitos, como para dar 
descanso á vista, pelo grave e carregado da 
côr luctuosa, estão omados com riquissimas| 
guarnições douradas em alto relevo, susten- 
tando cortinados de filó preto bandado com 
bico de prata, artisticamente apanhados poll 
lirios de transparente cristal matisado a ouro. 
De espaço a espaço, de cada um dos dal 
dos do templo, veem-se representadas por 
grandes medalhões sob a fórma da Cruz” da) 
Ordem de Christo, feitos de velludo carme 
sim em circulo de azul celeste, e cobertas 
com a corôa real, as epochas mais memora-f 
veis da nação portugueza, taes como: 

25 de julho de 1139 

6 de abril de 1385 

25 de novembro de 1497. + 

1.º de dezembro de 1643 o 

24 de agosto de 1820 

29 de abril de 1826 

27 demaio de 1834 

16 de setembro de 1855. 


Todos estes ricos medalhões, cobertos de 
fino crepe, são allumiados por custosas alam- 
padas de prata, cuja luz pallida e amortecida 
concorre para tornar cada vez mais respei 
tosos os fastos, que taes epochas nos recor- 
dam. : 
No centro do frontão que cobrea arcaria 
do coro e voltada em face para a capellal 
mór Jê-se em altutarja a seguinte inscripção 
em lingua latina, “coordenada com tal maes-j 
tria, que bem merece as honras de uma pro: 
dueção classica: 


Petrus Quintus 


Bonam a Deo sortitus animam 

Ad regale solium evectus tempore difhicili 

Ita regnum solerter suaviter que rexit 

Ut nemini ex ante netis principibus 
Palmam cederet. 

Parens veluti civitm merito habitus, 

Nihil antiquius habuit quan afilictos erigere 

Egenos infirmos que auxilio javare 

Omnibus ommia fnctns, 


mirihce prosditus erat 
Tum prossertim maxima cu mit 
Presbendo se victimam publicos saluti 


Constanter libenter que r 
Sed quam parum nondum exploto quinto lustro 


Voces matris sponsc que voc 

Et dissolvi et ad superos ad/volare cupiensv 

“Pertio Td. Noveinbr. an. » MDOGCLXI 
Diem supremam elagsit- 

Quinimo mortalitatem esuens in corde omnitm 
Pereniter vivit ! (1) 


A fachada do cruzeiro, cuja decoração 
suarda inteira harmonia com 0 que temos des- 
“ripto, faz-se ainda notavel pelo ornato es- 
secial de que se reveste. — Duas elevadas 
“olumnas de ordem Corinthia forradas de 
1) relludo preto com seus fustes primorosa 
nente serpeados de galões de ónro e prata 
eem por capiteis ricas molduras de metaltão 
uzente como o mais polido ouro, o que 
nuito serve para augmentar a elegancia de 
sua estructura. — Sobre estis- duas colu- 
|] nnas descansa um arco de grandes dimensões, 
“onseryando nos relevos 'de sua bordadura 
serfeita correspondencia com os demais la- 
rores. 

Este arco é fechado por-uma ampla 
UM cortina de finissimo velludo, apanhado em 
À órma de pavilhão, por laços e borlas de 
«uro, mostrando à espaços nas voltas de seus 
“egaços um forro de alvissimo arminho or- 
W ado de galão de ouro. 

Da parte superior do arco, que temos re- 
txido, eleva-se ainda a tocar na abobada 
lo tecto im magestoso espaldar com sua coroa 
lourada, de cujo centro sahem, de envolta 
Hom a escumilha, o velludo, o arminho e as 

-endas de ouro e prata, com tanta arte dis- 
sostas, que “um habil: esenlptor não mode- 
aria; com maior perfeição as armas reaes que 
uli sê veem representadas; sendo muito para 
N ouvar o feliz pensamento - que fez substi- 
uir o respectivo escudo pelas iniciaes;mui si- 
qificativas, do augusto nome do finado Rei 
Mas voltemos outra vez-às columnas do 
ruzeiro para admirar os magnificos tro- 
'heus de apparato bellico que descansam em 
uas bases. — Acham-se alli ao natural — as 
ispingardas, — as Adagas, — os Arnezes, 
— as Petrinas, e os Elmos de aço puro; — 
1s Pelouros, —os Morteiros, — os Clarins, 
1s Tamborese tudo o mais que é concernen- 
ie 4 arte da guerra. 

Nos pedestaes ' dlestas columnas leem-se 
sinda as inscripções seguintes: 
Na que está ao lado do Evangelho. 


D. 0. M. 
PETRO QUINTO 


- Portugalico et Algarbiorum regi 
Tam de suis quam de esteris benemerito 
A — Omnibus que desideratissimo 
Lusitani Pernambuci Commorantes 
Tn testimonium meeroris et amoris argumentam 
Suprema justa persolvant. 
Quis quis legis sive civis sive adyena 
Beatam requiem animes pie 
j Ad precare. (2) 


Do lado da Epistola. 


PEPRUS QUINTUS 


| 


| Res fidelissimus regum que exemplum 

| | In Catholica Religione quam a puero colebat 

| Gas Unicer vera. 

| Ad finem usque fideliter perseverans 

|| Non. Plilogonhus sed Christianus obiit, 

e I osculo Domini. 

“Ergo qui regnum terrenum ita pic rexit 
Ut coleste pros oculis indesinenter haberet, 
Piis ecelesios precibus et supplicationibus, 
Ad patem et quietem sempiternam 

— Perveniat. (3) 


Os altares collateraes, encravados nos 
ipégões do cruzeiro, estão ornados com mo- 


Phiago—em fórma é 
do vermel 


€Sy 
1, e con- 


(1) Pedro Quinto, dotado por Deus de uma al- 
'na benefica, suhindo ao throno em min tempo difhi- 
-ultoso, com tanta arte e com tanta. suavidade go- 
|:ernou o reino, que a nenh narcha das passa- 
las éras cedeu à palma. 

Justamente reputado foi dos cidadãos nada teve 
Canto a peito como consular os aflictos, soecorrer 
15 indigentes e os enfermos, fazendo-se tudo para 
fiodos. Quando porêm o flagello da peste devastava 
|» reino, então foi que elle principalmente exerceu, 
om a maior solicitude, a admirável compaixão que 
|) animava, sacificando-se pela salvação do povo. 
siso com ao ternissimo coração, sempre com- 


ivo com os culpados, nunca deixou de perdoar, 
bom grado, à pena capital. Mas, sem ter comple- 
cado o quinto lustro, quão pouco viveu para o seu 
Portugal! Esentando as vozes da terna mái, da cara 
[-sposa, e desejando: soltar-se das prisões terrenas e 
voar á mansão celeste, nos 11 de novembro de 1861 
finalisa os seus dias. Mas não: rompendo o envolto- 
[Ho mortal, elle vive para sempre no coração de to- 


(2) À Deus Oprnio xáxiio 


A Pedro V, Rei de Portugal e dos Algarves, 
emerito tanto dos seus como dos estranhos, e 
para todos de saudosa memoria, os portuguezes re- 
Sidentes em Pernambuco, em testemunho da sua 
[nagua, e em prova do amor'que The consagravim, 
ledicam estas solemnes exequias. Quem quer que 
«ejas que isto lês, cidadão ou estrangeiro, pede pelo 
terno descanso da sua piedosn alma. 


(8) Pedro V., Rei fidelissimo , e exemplar de 
Reis, perseyerando fielmente até ao fim na Reli 

'sião Catholica, unica verdadeira, que desde os pri 

neiros annos professau;morreu, não como philosopho, 
nas como christão, no oseulo do Senhar. Aquelle 
mois que de tal sorte regen o reino terrestre, 
jue nunca perdeu de vista o reino celeste, goze da, 


peitoso e venerando quadro que o todo de 
seu ornato infunde ao espirito do observador. 

As abobadas, as paredes, o pavimento e 
todas as partes d'este corpo do edifício, 
da que forradas de velludo entremeada com 
listões de Instrosa seda, nada perdem do ap- 
parato lugubre e triste de que o restante do 
templo se reveste; antes ao contrário parecem 
E É possivel, mais o grave aspe- 
ugar só destinado ao recolhimento 
a sobre que pousa a abo- 
bada pendem tambem primorosos bambolins | s 
de fino grosdenaple, engrinaldados com ou- 
trosde mimoso arminho, os quaes, prolongan- 
'do-se em seu enlace até à frontaria do cama- 
im, e ahi descrevendo bem elaboradas gr 
gas e ellipses, 


e á oração. Da corni 


- | da por coroa nos. respect 
escem a final a rematar na 
extrema inferior do throno, o qual, como o 
Golgotha tenebroso, sustenta no mais elevado 
de seu cume o sagrado madeiro em que está 
suspenso o glorioso corpo do Redemptor da 
os cirios sobre yolumo- 
rdem constantemente em torno 
de tão respeitavel imagem. 

Espectaculo mudo, mas vivo e edificante, 
aúte o qual o joelho se curva reverente, e 
o á piedade, como o phi- 


Humanidade. Gr 
sos tocheiros 


tanto mover o chy 
losopho à profunda meditação ! 

Força é porém que nos retiremos por al- 
gum tempo deste Sacrosanto Tabernaculo, 
e desçamos ao meio do templo para ahi con- 
templar a gigantesca obra , ainda, que tem- 
poraria, magestosa 6 elegar 


nte , que - consti- 
tue o magnifico ' 


Catafaleo 


E' este composto de tres corpos distin- 
ctos entre si, mas no. todo ligados de tal 
arte e maneira, que, ao primeiro golpe do 
observador, dir-se-ha construido como de uma 
só peça ; porque o complexo d'esta fabrica 
oferece, ao olho do jespectador tudo quanto 
com maior perfeição póde symbolisar as ar- 
mas reaes da nação portugueza. 

Bello pensamento na verdade! E mais 
bello ainda no maravilhoso effeito de sua exe- 


Mas'cumpre que, analisemos uma a uma 
todas as peças d'este engenhoso monumento, 
representado em um-plano de 45 palmos de 
base, tendo' por maior elevação 66.e 5 polega- 
das, que 'tanta é a altura do templo. 

'E' pois, como dissemos, o primeiro plano 
formado de um quadri-longo de, 45 palmos 
de largura sobre 56'de comprimento, pela 
configuvação: de um grande escudo, cujo ex- 
tremo inferior, voltado para o lado do eru- 
zeiro, é representado por uma balaustrada 
de: polido jacarandá com seus maineis guar— 
mnecidos de velludo , 'aos. quaes se arrima 
uma ampla: escadaria talhada por fórma tão 
singular, e produzindo tão agradavel efeito, 
que faz objecto digno de boa apreciação. 
Sete formidaveis castellos se apoiam re- 
partidamente nas encostas d'este plano, fican- 
do na frente d'elle, em face para o vestibu- 
lo dotemplo, tres d'esses castellos, que, como 
os qiiatro que se destacam pelos lados do es- 
cudo, sustentam elevados mastros de aze- 
vichado ébano, com suas roldanas de luzido 
metal em fórma espherica, d'onde descem 
Instrosos cordões de seda, aos quaes se pren- 
dem, ainda que abatidos e cobertos de es- 
euro, mas transparente fumo, os LUSITANOS 
Pavicnões, que desde o comêço da Monar- 
chia Portugueza até hoje teem mobremente 
distinguido o berço de heroes mui famosos. 
Vê-se pois alli o pavilhão real — a an— 
tiga bandeira nacional —a da presente epo- 
cha—a de Affonso Henriques — a da casa 
de Bragança— a da primitiva monarchia — 
e a das cruzadas. 

O plano que ainda vamos descrevendo 
sóbe acima do rez do pavimento da-igreja 
n'uma altura de sete palmos, cereando-sena |, 
parte superior de' sua elevação por uma lar- 
ga tarja ou guarnição debuxada por galões 
de ouro eprata, sobre a qual pousam, dis- 
tribuidos com maxima regularidade, os bra- 
zões das vinte e oito cidades, que pelamo- 
demma divisão administrativa são hoje ca- 
beça dos diversos districtos, não só do rei— 
no como das ilhas adjacentes e possessões 
ultramarinas. 

Esta brilhante galeria “de brazões , que 
tanto se presta 4 curiosidade: publica , pelo 
historico dos gloriosos: feitos que 'symboh- 
sam, move a' cada passo repetidas interro- 
ações sobre a varia decifração dos objectos 
desenhados nos differentes escudos, cujo tim- 
bre, ora de —— uma nau com dous corvos 
“Lisboa — ota — duas torres 
e entre estas o quadro da Virgem repre- 
sentando o — Porto — ora um quasi identico 
desenho, differençado apenas pela mitra: ar— 
chiepiscopal, representândo — Braga — dra 
a figura de um guerreiro montado em fo- 
gôso' ginete é levando segura pelos cabellos 
uma cabeça humana, recentemente decepa- 
Eyora— ora— um verde 
pinheiro” distinctivo de — Leiria — e assim 
por diante na variedade de'tão crescidomu- 
mero ' de emblemas. 

“Sobre este prande estrado”, que temos 
deseripto, descansa um ontro'na extensão de 
30 palmos em quadro, com cinco de eleva- 
ção, forrado de finissimo pamno, tendo ape- 
nas por ornato em ambos os extremos de 
seu corpo modeladas cercaduras de galões 
de-prata, dispostas a imitar, pela perfeição 
de seu debuxo, salientes e bem acabadas 


representando 


da; representando— 


Nas. quatro faces d'este plano. estão gra- 
vados sobre o almofadado que lhes. distin— 
gue os centros os seguintes versos do im- 
mortal cantor dos Luziadas, tão beim esco- 
lhidos-e analogos ao objecto de nossos res— 
peitos e commemoração, que com justa pro- 
riedade lhe são applicados, como se uma 
feliz inspiração houvera tocado a mente do 
resagiando um futuro em nossos dias 
realisado. 


Com Esté o Reino próspero Sorece 
já a-paz aurea divina) 
ções, leis, e costumes, 
tranquilla claros lumes. 
Cau. C. 3.º E. 96, 


Aquela alta e Divina Eternidade, 

Que o céu resolve, e rege 2 gente humana, 

Pois que de Ti tnes obras recebemos, 

“Te pague o que nós ontros não pí 
Ear Biro Cx. O. 2º E. 104. 


Não consêntiu a morte-tantos annos 

Que de Heroe tão ditoso se lograsse 

Portugal, mas os córos soberanos 

Do céu supremo quiz que povonsse. 
Cau. O. 


Mas os Anjos do céu, cantando e indo, 

Te recebem na glória que ganhaste, 

Pedimos-te, que a Deus ajuda peças, 

Com que os teus Lusitanos favoreças. 
Cam. C. 10º E. 118. 


rarios e nveces da irvej 


Nos angulos d'este segundo plano destacam- 
se quatro elevados pilares em E rma de pedes- 
taes da ordem Dorica, cujos resaltados plgn- 
thas oftevecêm, tim modelo de perfeição nos 
delicados layores de que sho pimados: “ahi, 
de mistura com os finos bordados de prata 
e os matizes de ouro sobre o velludo, des- 
cobrem-se os trançados de filagrana, forman- 
do os traços magistraes E Os perfis de bem 
moldados eapiteis.! 
Estes quatro pedetaes servem de descan- 
a outros tantos vasos de uma clegancia e 
feitio pouco commitns, correspondendo toda- 
via no otmato de seus contornos á harmonia 
que reina no todo destas peças; tendo ain- 
ros bocaes . alte- 
rosos cyprestes que n'elles se hasteam. 

Nas faces dos pedestaes que vimos de 


| pida de marmore, varios textos latinos, co- 
lhidos dos livros santos. 

No pilar collocado em frente, e do lado 
direito, l&em-se as seguintes 


INSCRIPÇÕES 


Ab infantin mea inecum crevit miseratio; et de 
utero matris meo egressa est mecum (1) 
Jos. 31, 18 


Dedit ei Deus sapientiam et prudentiam multam 
et latitudinen cordis. (2) 
É 3, Rea. 5, 29 


Princeps fratrum, fandamentum gentis, stabili- 
menti populi. (3) 
Ecer 42, 17 


Decessit. non solum juvenibus, sed et universa 
genti memoriam  mortis sux et exemplum derelin- 


queos. (4) 
2 Mue. 6, 31 


No que fica do lado esquerdo. 


Justitia indutus sum et vestivi me sicnt vesti- 
mento et dindemate judicio meo. (5) 
Jon. 29, 14 


Collodabiint multi sapientiam ejus, et usque in 
seculum mon delobitar (6) 
Ecgr. 89,12 


- Non recedet memoria ejus, et nomen ejus re- 
anieretar a generatione in generationem. () 
Ecot. 39, 18 


Consumatus in brevi, explevit tempora mul- 
ta. (8) ] 
Sar, 4 13 


No que está ao fundo, mas do lado do 
Evangelho, 


« , Pater eram pauperum et causam quam nes- 
ciobam, diligentissime investigabam. (9) 
Jos. 29, 16. 


Placita enim erat Deo anima illius : propter hoc 
properayit educero illum de medio iniquitatum. (10) 
Sar, 4, 14, 


Dispersit dedit pauperibus: justitia ejus manet 
Sagas sent (81) é 
Ps. 111 


Exat. Dominus com co, eb in esmets ad quee 
rocedebat, sapienter se agebat, (12) 
E t serbor. Mega 18,7 


No que fica do lado da Epistola, 


Zelatus sum bonum, et venter meus conturbatus 
est, propterea bonum possidebo possessionem: (18) 
Ecos. 51, 21 


Tn labiis meis pronuntiavi omuia juditia oxis 
tui. (14) 
Ps. 118 


Amibulavit pes meus iter rectum a juventute 
mea, (15) 
Ecer. 51 


Et nunc Reges intelligite : eradimini qui judi- 
catis terram, (16) 
Ps. 20 


Do centro d'este segundo plano nasce ain- 
da um terceiro, cujo pavimento de 22 pal- 
mos em quadro está, por assim dizer, sus- 
penso por cinco escudos azues, dispostos em 
cruz sobre um campo de prata, representan- 
da as LusiTANAS QUINAS; taes como as pin- 
tou em seu broquel o inclyto fundador da 
monarchia, depois: de vencer em Ourique 
os exercitos do inimigo sarraceno. 
Não: são porém os enfeites que guarne- 
cem o: todo d'esta peçá o que mais faz ve- 
commendal-a à/ consideração de quem aana- 
lisa, não; porque esses enfeites guardam 
tão sómente a precisa relação com o rigor 
da simplicidade a que os obriga o singelo, 
sê bem que expressivo, das cores nacionaes, 
empregadas em symbolisar as quinas portu- 
guezas; é porém sim o traçado engenhoso 
desta: peça de architectura que, levantada 
m'uma altura de 4 palmos e meio, e 'prefixa 
apenas/ nos cincos pontos ow escudos, que 
acabamos: de descrever, serve assim de base; 
não só ao magnifico cenotaphio que: pousa 
no seu centro, mas ainda ao monumental 
edifício, que d'ahi se eleva a uma altura de 
50! palmos, como: itemos : demonstrando. 
Quatro elegantes Volutas que com seus 
octagonos pedestaes dão uma medida de 16 
palmos, e que, assentadas; nos angulos do 
plano raso, prestam-se como supportes ao 
segundo corpo do catafalco, recebem sobre 
o abáco de seus capiteis um cornijamento 
Jonico, saccado de um prumo detres pal 


(1) Desde a minha infancia cresceu commigo à 
commiseração e sahiu do ventre de minha mãi, 

(2) Dotou-o Deus de sabedoria de excessiva pru- 
dencia, e estupenda capacidade de espirito. 

(8) Principe de seus irmãos , esteio da nação, 
firme arrimo do povo. 

(4) Morreu, deixando não só aos moços mas tam- 
bem a toda a sua nação a lembrança da sua morte 
para lhe servir de exemplo. 

(5) Revesti-me da justiça; o a equidade me 
serviu como de vestido e de diadema, a 
- (6) Uniformemente lonvaram muitos a sua s: 
bedoria, e nunca jámais ficará no esquecimento. 
(7) Não se perderi a sua memoria é o seu no- 
me se repetirá de geração em geração: 

(8) Tendo vivido pouco, encheu a carreira de 
uma larga vida. 

(9) Eu era o pai dos pobres: e as cousas de 
que não tinha conhecimento eu me instruia d'ellas 
com toda a diligenci 

(10) Porquea sua alma era agradavel a Deus, 


-| por isso o Senhor se apressou à tiral-o do meio das 


iniquidades. 
(11) Foi copiosamente Tiberalcom os! pobres : 
a sua justiça permanece por todos os seculos. 
(12) O Senhor era com este Principe, e este se 
conduzit com sabedoria em todas As suas emprezas. 
(19) Zelei o bem, e commoveram-se as minhas 
entranhas, á vista. das miserias do meu povo, pelo 
que possuirêi a herança eterna. : 
Exprimi sempre por meus labios as leis 
de vossas justiças : 
(15) Caminhei pela estrada direita desde a mi- 
nha primeira idade. 
(16) E vós, 6, Reis, abri agora o vosso coração 


fuz'e do descanso sempiterno , por meio dos pios | 


intallimoncia : insrroi-vos os que julenes a terra, 


pela, superácie do qui, 


os ques alongand: 
e nós extiemos da 


tado, Segue a encontrar-: 
linha, formando d'esta sorte uma apparatosa 
alha, em que, aos denticulos de prata, aos 


modilhões e perfis de ouro, aos triglyphos 


recortes se prende rig 
ludo e avminho, franjada de outo, imitando 
no apanhado das prega 
se ataviam os soberanos. 

Sobre à regoa shperior do cormijamento 
estão distribuidos por tres em 'cada face os 
brazões da maior nobi 
lado do dos Reis, Principes e Infantes, fi- 
guram tambem os dos titulares que gozam 
das honras de parentes da Casa Real; ven- 
do-se além d'estes em numero de dous du- 
ques, quatro marquezes e dous; condes, as 
armas: do patriarcha de Lisboa, como alli a 
primeira authoridade ecelesiastica. 

Todos esses brazões, ainda que cobertos 
de funerario crepe, deixam; a seu pesar, dis- 
tinguir na pintura de seus escudos as em- 
blematicas insignias com que são figurados. 
| Proporcionadas pyramides, suspensas em 
bem talhadas pilastras, nascem em cada um 
dos extremos do quadrado, como ontr 
tos torredes de um sumptuoso edificio. — 
Suas bordaduras primam no gôsto pelo mar- 
chetado dos galões de prata e ouro com que 
são desenhados os lavores que n'ellas se os- 


s a purpira com que 


za, do reino ; onde ao 


referir sobresahem burrilados, como em la-| 


Da raiz d'estes obeliscos, e formando uma 
cireumferencia de 58 palmos em um plano 
inclinado, leyanta-se uma rotunda, que ser- 
vindo de compartimento entre o segundo 
corpo que acabamos de esboçar, e o terceiro 
a que agora abrimos descripção , presta-se 
igualmente como pavimento do edificio ahi 
erigido à imitação do famoso templo de The- 
seu, ou do soberbo Pantheon dos gregos. 

Doze columnas de ordem Composita, cu- 
jos fustes medem dez palmos e tres polega- 
das, e dispostas circularmente em espaços 
desiguaes, aprunam-se sem pedestal na men- 
cionada rotunda, para receberem sobre seus 
dourados capiteis outra, de iguaes dimensões. 
— Os ornatos d'estas columnas são de um 
aprimorado gôsto que muito se realça ainda 
pelo córte que lhes dá uma larga facha, que 
cinge a cada uma d'ellas, e na qual se acha 
insculpido o nome da capital e os das onze 
provincias que constituem o, reino de Portu- 
gal e suas dependencias ; tornando-se tanto 
mais significativo e expresso o pensamento 
que presidiu. a esta construeção, como sexyi- 
rem taes columnas de sustentaculo a uma 
magestatica coroa, que sobre a rotunda que 
as liga se eleya a uma altura de, dezoito 
palmos. Esta coroa, traçada pelo modêlo com 
que costuma ser talhado o diadema real, im- 
põé-se alli, não só como cobertura ao figurado 
templo, mas tambem como remate a toda a 
eça; despertando geral admiração a justeza da 
medida, que levou o extremo superior da has- 
teda cruz a tocar nos pés-da candida ave, 
que no centro da abobada da igreja,entre raios 
de glória, symbolisa o Divino Espirito Santo. 

Desnecessario será dizer-se que todas as 
peças d'esta parte do; monumento, de que 
dáúmos relação, alardeiam em seus ornatos 
belleza de estylo, perfeição de arte, e uma ri- 
queza não vulgar. Voltando 'agora nossas 
vistas d'este ponto para leval-as outra vez ao 
centro da columnata, contemplemos com séria 
attenção o vulto feminil, queno macerado do 
gesto, no desalinho dos cabellos, na humil- 
dade dos vestidos, e na meditativa postura 
do corpo, está revelando o acerbo sentimen- 
to, e a pungente saudade, que lhe amargura 
o coração; saudade e sentimento alli caracte- 
risados no marmoreo vaso, que parece en- 
cerrar ainda fumegantes as cinzas de um he- 
roe recentemente descido ao tumulo:—e a 
coroa de perpetuas que se debruça no pedes- 
tal, que serve de apoio 4 urna funeraria, e de 
reclinatorio á pallida face que se encosta à 
mão esquerda, em quanto que a direita de- 
senrolao pergaminho em que selê a seguinte 


INSCRIPÇÃO 


Sine macula enim sunt ante tronum Dei, (1) 


Um novo e importante objecto. porém 
conquista ainda, se é possivel mais, a nos- 
sa admiração, para que façamos delle uma 
minuciosa analise; queremos fallardo mágni- 
fico mausuleu que se acha colocado mo cen- 
tro do plano em que seestribam as Quinas 
'á tivemos occasião de mencionar, 
inco espaçosos, degraus, forrados de 
lhama roxa com seus debruns de prata, dão 
accesso. ao sepulchral monumento,  entalha- 
do com tão assignalado esmero, que pode- 
mos affivmar com toda a força de verdade, 
que jámais vimos obra que attingisse tanto 
ao maravilhoso. — Os adornos de que está 
revestido são de uma, riqueza e, gósto inimi- 
taveis, porque o ouro que matiza o finissimo 
velludo está disposto com tanto primor e de- 
licadeza, que á primeira vista difficil será o 
distingir qual dos dous artefactos supporta 
sobre si o tecido do ontro, O regio brazão dos 
soberanos; portuguezes levantado, a fio, e 
palhetas de ouro entre laminas de prata, em 
que o buril perpetuou o fatal dia— 11 de 
novembro de 1861 —, orna uma das frentes 
«Veste funereo deposito, em quanto que a ou- 
tra é ornada por uma coroa, que cobre a 
cifra do augusto nome do finado Rei. O bel- 
lo e admiravel d'estes recamos é devido ao 
acurado trabalho da exe.ms snr.* D. Mar- 
garida Candida da Cunha Almeida, que se 
dispoz d'esta sorte a concorrer com seus ir- 
mãos de patria para a homenagem respeito- 
sa, que todos elles tributam á memoria do 
seu nunca assás pranteado Monarcha, 

Junto a este mortuario jazigo e reclinado 
sobre elle em profunda tristeza e meditação 


De um velho branco, aspecto soberano, 

Cujo nome não póde ser defunto 

Em quanto houver no mundo trato humano : 
No trajo a Grega nsança está perfeita, 

Um ramo por insignia na direita. 


Quem era, e porque causa lhe convinha 
À divisa que tem na mão tomada ? 


Tal foi (como nos relata Camões) a inter- 
rogação que o Mauritano Catual dirigiu a 
Panlo da Gama, ao vêr pintada nas bandei- 
ras da frota portugueza a mesma figura 


-(1)-Elle.se acha puro na presença de Dei 


que acabamos de retratar: tal é tambem a 
constante pergunta que reciprocamente fa- 
gem os que agora contemplam este vene- 
gando transumpto, ficando porém logo sa- 
fisfeita a curiosidade de cada um, com o di- 
zer-se-lhe: 


Este que vês &Tuso, Vonde a fama s 
O nosso reino Lusitânia chama. 


Sobre o apparatoso sareophago que va- 
mos descrevendo, e debaixo de um balda- 
quim de tissá roxo recamado de brilhantes 
estrellas, que descrevem compassadas eclipti- 
cas em volta da Grão-Oruz da Ordem de 
Christo, levanta-se ainda um, quadrangular 
pedestal que, serve de apoio a um transpa- 
vente globo, dentro do qual se divisa por 
entre as rugas do negro dó que o cerea—a 
corda—. sceptro — o manto regio — e a mão 
da justiça. 

Nas faces do referido pedestal acham-se 
gravados sobre almofadas de marmore os se- 
guintes textos: 


Posuisti, Domine, in capite ejus coronam de 
lapide spretioso. (1) 
Pa. 20 


y 
. Reposita est mihi corona justitico quam reddet 
mibi Dominus. (2) 
22 Ap, Troxorn. 4, 8 


Desiderium cordis ejus tribuisti ei Domine. (3) 
5 A 


Cecidit corona capitis nostri : yo nobis! (8) 
- Tumex, 5, 16 


Mas, cumpre não terminar-se esta par- 
te de nossa tarefa, sem referir que, altoro- 
sos tocheiros, ricos candelabros e castiçaes 
de prata, entresachados de yasos do mesmo 
metal, se repartem profusamente por todos 
os compartimentos: d'este' grande - cataléto, 
deixando vêr por entre as luzes de um sem 
numero de funereos: cirios. os. verde-negros 
eyprestes, 

E' tempo porém de voltarmos a acom- 
panhar os oficios veligiosos, dos quaes: tive- 
mos de-nos desviar no momento em que as 
vozes de 40 levitas do Senhor jam fazer ve- 
soar pelas abobadas do templo em notas do 
Canto Gregoriano a antiphona — Placebo Do- 
mino. 

Atravessemos: pois por entre a; multidão 
de “assistentes, que oecupa os bancos rasos 
enfileirados por todo o ambito da igreja, e 


dô seguidamente executada pela, grande or- 

chestra a Magnificat de Mercadante. . «1. 
Eis que-de repente o silencio substitue 

as harmonias, e apenas se ouve em som tris- 


recitando a deprecação dirigida ao Altissimo 


no descanso — Reguiescat im pace. . 


ra, ante o simulacro da Divindade, mandar 
aos labios, traduzidos em fervorosas rezas , 
os sentimentos de piedade que guardam em 
seus corações. 

Dissemos que a concorrencia era inces- 
sante, e ella o foi na verdade durante toda 
a noute, e maior ainda desde o alvorecer do 
dia seguinte (17) em que o ribombo: do ca- 
nhão , salvando nas fortalezas e navios da 
estação naval, de mistura com os lamento- 
sos sons que do alto dos campanarios des- 
pertavam a cidade, e lhe annunciavam o lu- 
to e a tristeza, chamavam ao mesmo tempo 
os christãos ú casa do Senhor para presen- 
ciarem o sacro-santo mysterio que ja cele- 
brar-se: e de feito todos se encaminhavam 
á igreja do Espirito Santo para assistir de- 
votamente ao ineruento sacrificio, que des- 
de as cinco horas até às nove da manhã 
ahi foi repetidamente representado por vinte 
e dous sacerdotes. Dx 


para a solemnidade prescripta no respectivo 
programma. — As commissões encarregadas 
da recepção estão já postadas no portico prin- 
cipal do templo para d'ahi acompanhar os 
convidados que vão affluindo. — A grande 
brigada militar, com os instrumentos e ar- 
mas 'em funeral, fórmaem quadrado na fren= 
te da igreja. — Quatro officiaes graduados; 
com as espadas nuas, fazem sentinella á ur 
na. — Dá-se a vêr nas bancadas do corouma 
orchestra de 50 professores, — O. clero, en- 
tre o qual se acham muitas dignidades ee- 
clesiasticas e religiosas tom assento no pres- 
byterio. — As principaes authoridades da pro- 
vincia oceupam no cruzeiro lugar reservado. 


buna especialmente preparada ao lado: direi- 
to, *em quanto que 'a do lado esquerdo é ne- 
cupada pelos ministros da Relação, cathedra- 
ticos da faculdade de diveito, é camara ma- 
nicipal. — Os magistrados e funecionarios pu- 
blicos;a officialidade da guarda nacional, exer- 
cito e marinha; as corporações scientificas 
e litterarias ; 'as associações de diversas clas- 
ses da sociedade ; e um sem numero de pes- 
soas gradas se distribue com a devida dis- 
tineção pelos assentos contiguos á capella- 
mór, — Consideravel numero de senhoras, 
oecultando nos entréstecidos' enfeites o bri- 
lho de sua natural belleza, ornamenta as tri- 
bunas lateraes. 

Todos guardam respeitoso silencio, espe- 
rando o comêço da funebre solemnidade ; 
até que, ao signal dado pelo mui digno of- 
ficiante, o rev.”º snr. D. abbade do mos- 
teiro benedictino, se fez logo onvir em accor- 
des soils o invitatorio-das matinds, cuja mu- 
sica tem celebrisado até hoje, d'entre o de 
outros distinctos compositores, o nome de 
David Perez. 

D'ahi, proseguem sem interrupção os of- 
ficios divinos dentro do sanctuario do Se- 
nhor, em quanto que fóra delle, a cidade 
prova com demonstrações de tristeza, o sen- 
timento e o pesar de que está possuida. 
Uma quasi quietação* succedeu ao natn- 
ral bolicio. — As repartições publicas, exce- 
ptuando as fiscaes, se feriaram. — O com- 
mercio suspendeu o trafego de suas opera- 
ções. — O artista deu pausa a seus ordina- 


(1) Tu pozeste, Senhar, sobre à sua enbeça uma 
corõa de pedras preciosas. es 
(2) Está reservada para, mim a/corôa da justi- 
ça que o Senhor me ha-de di j 

(8) Tu lhe concedeste, Senhor, o desejo do seu 


1105 trabalho; in terra e no mar rojam 
abatidas as bandeiras nacional e estrangei. 
ras. — Os vasos da marinha de “guerra e aa 
cante crusam as vergás ; esó o bronze atrog. 
dor manda aos ares de dez em dez minuto; 
o eeco payoroso de suas detonações, *- , 
Nada falta pois ao carregado de ty 
melancolico espectaculo, nem & uneção = 
Etanspita“da, religiosidade do acto. ques RA | 
patenteia no interior do templo; onde, findi 
o canto da psalmodiae dos threnos do Pro 
pheta, sóbe ao altar o saerificador sagrad, 
para, entre as suaves notas de uma harmo 
mia combinada pelo inventivo talento q 
Mencadinte; oferecer em holocausto, no myg] 
da transubstanciação, a victima exp ] 

toria dos peccados do mundo. Ss 
Meditação profunda! que preocenpa ty 

os espiritos, da qual só se desviam pm 
prender-se á voz eloquente do illustre ora. 
dor, que do alto da cadeira evangelica can 
tiva a attenção do immenso auditorio comal 
seguinte 


Habebo claritatem ad tiras, eb honorem) 
apud seniores, juvenis. Acutus inveniar 
judicio , in conspectu potentiinh admikabil 
lis ero, et habebo immortalitatem, , 


não obstante a minha pouca: ie 
peitado-dos sabios e -antiãos. Os principg 
e poderosos adinirarão a penetração do 
engenho, à extensão dos meus conhecim 
tos, eimmortal será a minhamemoria. | 


Far-me-hei distincto entre os povos, g 


(Sap. cap. vii, x, xr x) 
x au TE mx E qara 


Que'yalem honras, que pesam grandeza 
e magnificencias do mundo | Quesão «altas 
fortunas senão despenhos de quedas “alfissi 
mas! Que são pompas da vida senão deliquios! 
da vaidade ! Juventude, belleza, força, dE 


procuremos tomar lugar, para ao menos go- 
zar d'ahi a sonora melodia com que está sen- 


te e monodico a voz do ministro do altar,que 


para derramar os effluvios de sua infinita 
misericordia sobre a alma do finado Rei, 
lança ao; mesmo tempo sobre o ataude d'es- 
te a solemne benção invocativa do sem eter- 


Estão portanto terminadas as vesperas 
do officio, porque os sacerdotes deixaram já 


de orar, comquanto que a concorrencia dos 
fieis visitantes se renova incessantemente pa- 


Entretanto aproxima-se a hora aprasada | P 


— O corpo consular guarda posição em tri- | 


magestade, tudo foge como sombra ques 
tudo se afinda no rio perennal d j 
existencias ! Os cantos funebres do templo, al 
tonda melancolica dos campanarios chamam 
de tropel os fieis 4 Casa do Senhor. Encon- 
tram, em meio do sanctitario em luto, um céno 
taphio. Sobre augusto eataléto (através d 
pregas de um crepe) um sceptro, um diademay 
uma mão de justiça, um manto de purpura 
« Que rapido que desfila e passa 6 cor 
dos principes ! : Pia 
« Ainda hontem, d'este mesmo lugar, em 
presença d'este mesmo auditorio, sob esta: 
mesmas abobadas, saudava eu, nos transpor 
tes do mais vivo enthusiasmo, um grande rei 
que por aqnelles vestibulos entrava, irradi 
do vida e lóuçanias por entre flores e applai 
sos, por entre Sorrisos e palmas : hoje, por n 
estranho revesamento de destinos, aqui 
(triste mensageiro de alheios infortunios 
para entoar canticos de triumpho, mas : 
recitar nenias e recolher na urma dos 
os despojos de outro rei, não meno: 
que alli se acha reclinado, vasio de alento, 
pido de galas, sem outro adorno que a p 
dez, dormindo o immenso sommno da ete 
dade ! Êo ind 
« Eis-aqui, senhores, os infalliveis ( 
mos do nada humano ! é J 
« E quem falminou decreto de mo) 
Rei dos reis, o Altissimo, Aquel j 


[gnios senão prescrutam! Quem jaz estendido 


n'esseataúde ? O que hontem os homens de 
minavam muito alto e mito poderoso; o que 
hoje denominariam impotentissimo e misetrit 
mo se o balsamo da fé nol-o não revelasse 
fim sentado n'um sólio eterno, solto de 

nas desventuras, rodeado dos que tão prema: 
turamente o haviam precedido, gozando das 
delicias inefínveis do paraizo, e podendo de 
mais perto impetrar do Omnipotente benç 
sobre a formosa terra que tanto amot.e qj 

Je sente de dor piveliido o coração! 
«O Senhor D. Pedro V, trigesimo Reid 
Portugal, e vigesimo sexto dos Algarves e 
além mar ; Senhor das Africas oriental e 
dental; Soberano na Ásia; Monarchana P 
lynesia; o duque de Saxonia Coburgo! 

o Gran-Mestro de todas as o militares 
Portugal ; o Gran-Cruz d: 


e 
um cadaver; perinde ac cadaver! Ea 

s Quem tanto se desvelou, em vida, n 
exemplo ena lição, vem ainda, na se 
quente do passamento, impressionar-nos 
exemplo, com lição mais alta ! De dentro 
um féretro nos está prégando mudam 
aquellas tremendas palavras; Vant 
tatumctomnja vanilas tr st 

« Que lhe valeram o regio poderio, ain 
tidura no sy de mandar, o dispo! 
de homens obedientes como q braço San 
tade i RAE 


on 


« Dequeo livron esse ascendeni 


chida na terra a missão que ao joven Prils 
cipe commettera ; ou porque emtim não qui 
que-a malícia dos homens lhe pervertesse 

entendimento, nem lhe 'envedasse a i 
nocente nos labyrinthos de tenebrosos: 
selhos. Raptus est ne malitia mutaret intel 
lectum ejus, aut ne jfctio deciperet anm 

lins. ] croreah 


mos na estupenda historia dessa: nação ad 
miravel, de que nos nfanamos de desce: 
não será diflicultoso reconhecer amissão 
videncial, no volver dos: seculos co 

familia augusta, que sem interrupção tem 0 
cupado os thronos portuguez e americano" 


coração. à 
4) Cabin a corôa da nossa cabeça: ai de 


perio exercido em tantos cor: 
« Que privilegio lhe outorgou a pure 
de uma vida DI ou a innocencia de 
um peito, angelico 2. us 
« Morreu | pt hã 
«Nemo seit diem, nec horam: 
haurir a areia d'estas mundanas ampulhetas; 
oSupremo Segador não consulta os hoi 
suas 'afieições, ou seus odios, seus. 
os seus decretos. Escolhe o ente; 
ra elle; e eil.o rendido qual cedro for 
raio! Victima lhe-chamamos, quando tals 
triumpha. Cobrimos de goivos corpos quê 
não raro circumdam eternas-palmas, Jntob 
mos lamentos, onde melhor caberiam: 
cos festivos, ” ; 
« A intelligencia humana é mir: 
ganadora ! ) g 
« Cessemus, pois, de penetrar sacxilegãs 
mente nos arcanos da Sabedoria Divina. £ 
fou ella essa mimosa flor, que poupeava 
sã entre silvas e espinhos? E' porque dey 
ceifal-a; é porque considerou assaz pre 


E 


« E em verdade que, se bem af tar 


«O Senhor D. Affonso Henriques foi 


E 
«ei fundador. 
narchia, colocando-a desde logo sob a pro- 
recção d'aquelle a cujo signal foi concedida 
perenne promessa de victoria. 
« Coube a seus successores robustecer a 
nascente independencia, exterminar o cres- 
ente, e submetter cruz os territórios me- 
idionaes até encontrarem a barreira do Oe- 


eano. f 
“« Ao Senhor D. Diniz foi dado animar 
fontes vivas do Estado, estabelecer ordem, 
proteger industria e letras, fundar universi- 
dades, e merecer o titulo de pai da patria: 
« Até o Senhor D. João 1, como depois 
om o Senhor D. João IV, os reis tiveram 
de defender a independencia de Portugal con- 
a os ciumes e ambições de visinhos pode- 
0508. Rerre 
« Com o Senhor Infante D. Henriques, e 
depois com os reinados dos Senhores D. João 
[E e D. Manoel, devassaram-seos Occeanos, 
transcederam-se os mais longinquos terminos, 
e terras innumeraveis e remotas receberain a 
de 'Christo, e entraram para o gremio da 
ação. e 
« Ao proprio Senhor D. Sebastião con- 
cedem o Poderoso uma gloriosa missão. Ca- 
ido esplendidamente nos campos de Alca- 
ber Quibir, e permittindo que dugante al- 
annos o leão de Castella colocasse suas 
s sobre as quinas, acrysolou cada vez 
mais o sentimento de independencia, innato 
em corações portuguezes. 
« Ãos successores dos Philippes foi mis- 
reerguerem sua nação do abaixamento a 
no a tinham condemnado 60 annos de es- 


20) sam am 
RB Bond 
lpliar os melhoramentos. 
om a femios Du João Les. ergueu o 
e abenço O americano. ' 
a 4 g ph Pe IV ent; 


Ei o) e up 
“concilios das nações modernas, 
s 


(uis 


são da Senhora D. Mara X, em 


iu-lhe estabelecer a mo- rei: a justiça, como diz S. Gregorio, tem (to dos amos tenros. 


annexa a misericordia ; mas a misericordia 
é tambem justiça; d'onde veio a dizer Se- 
neca: « Se o rei, por temor a odios de vas- 
sallos, deixar de lhes castigar os vicios, fal- 
ta á justiça, e se mostra alheio à arte de gover- 
nar: Odia qui nimium timet, regnare nescit. » 
« Mal hajam os que, trahindo toda a es- 
pecie de deveres, e abusando da confiança 
do imperante, o aconselham mal! Mal hajam 
ainda os que, por se mostrarem nimiamente 
zelosos e servidores da coroa, lhe aconse- 
lham que embarace a justiça da igreja! 
Religião e justiça são os dous pólos sobre 
que se move toda a miachina social. E seé 
altamente criminoso o que, na moeda, falsi- 
fica a imagem do principe, que supplicio não 
merece quem fria e covardemente lhe cor- 
rompe o engenho? Esse é como envenena- 
dor de fonte publica ! 

« Governava o Senhor D. Pedro V porsi 
mesmo (quanto lh'o permitia a lei fundamen- 
tal doreino); e assim o manifestou quando, 
desde o primeiro dia de seu reinado, notif- 
coua todos os seus concidadãos, que, sem 
distineção de classes, e posições, esentavia 
aitento todas as queixas, e a fim de facili- 
talas, mandaria colocar, 4 mão do publico, e 
perto de seus regios aposentos, um cofre, 
onde se lançassem todas as informações, e 
de que só elle teria a chave. Entendia o jo- 
ven Rei dever imitar o sol, que tanto raia 
para o poderoso como para o desvalido, para 
o mendigo como para o opulento. Entendia 
dever imitar a S. Luiz rei de França, ique 
duas vezes por semana subia ao tribunal, 
para ouvir as causas dos pobres, e das viu- 
vas. Entendia ainda como Marco Aurelio, 
que as vistas do rei devem abarcar tudo o 
que se passa ao longe, e que todos os luga- 
res de seu reino devem-se reunir como er 
um só ponto debaixo deseus olhos; que a sua 


força deve ser tão prompta, quanto a sua von- 


tade, para combater e destruir todas as cau- 
as que lutar contra o bem. geral; que na- 
daque pudér fazerem pessoa deve delegar 


jonarchia. 


« Esse alto dever cumpriu-o ; e d'ahi o fa- 
se, apesar da sua pouca idade, distinto en- 


ás oppostas 
dedican-. 


odo das lutas, competia ao 
Y lançar seu regio man- 
e as anteriores dissidencias, tornar 
lamente amado o Monarcha, amada a 


tre 0s povos, respeitado dos sabios e anciãos ; 
admirado das nações poderosas e de ante-mão 
(contar com'solemne elogio da posteridade. Ha- 
claritatem ad turbas, ethonorem. seniores, 
venis. tus qnveniar in judivio, incons- 
Ipectu potentium cdmirabilis evo, et habebo im- 
mortalitatem, E porque não é este o lugar de 
imples panegyricos e biogtaphias, mais alto 
culto prestaremos ao egregio nome, tentando 
ar de sewreinado instrueção que aprovei- 
te, uma pagina de historia que melhore ; e obe- 
ecendo aos impulsos da piedade e gratidão, 
que aqui nos reuniram para dirigir nossas hu- 
mildes preces ao thrano do Immenso pelo re- 
ponsa eterno do grande Principe, ousemos, em 
ome dos dous povos que o choram, levantar o 
brado da dor e o cantico da saudade. .. 
+ « Luz inaccessivel! lingua dos sabios e dos 
[ontos ! doce consolação dos tristes |... guiai- 
seguro e desassombrado por entre os espe- 
tros e pavyores da morte!... 


« E' o bom rei uma dadiva do céu : um co- 
mo simulacro da Divindade. Dos supremos at- 
tributos que concorrem no Ente Sabio, Bom, 
pi por excellencia, é mister que, em- 
bora pallidos, reflictam raios sobre estes nos- 
jos reis da terra. 

« São elles paes de grandes familias, que 

utra cousa ião são os povas. (Como superio- 

es, imperam homens em homens; como paes, 
[guiam amigos a amigos, livres a livres. 
| a Ai do que só da realeza se extasia an- 
io as exterioridades ostentosas! A estatua 
e um Cezar estupenda pela industria de um 
hidias ou arte de um Policléto, tambem é 
fiingida de diadema, vestida de manto sohe- 

no; tambem impunha “um sceptro, e tema 

u lado espada, balança, mão de justiça, 

lyez um globo como a terra, um olho co- 

no a Providencia! Parti esse vulto, e den- 

o achareis só massa informe, que o huma- 

ão esculptor foi impotente para alterar! no 

lugar do cerebro veios de marmore; um blo- 

de marmore sob as vaidosas insignias que 

le enfeitam o peito esquerdo. Assimo prin- 

pe, que não desempenha seu munus tra- 

lhoso, Não quer, que é pedra: não sabe 

[jus é seixo; não pes que é marmore; não 
ima que érocha! 

«E, por desgraça, frequentes são na 

storia esses principes lapidosos. Triste o 
onde governa um tal! triste até por 

faão ser raro que, à moda do rei, se com- 
ponha o povo. Regis ad exemplum totus com- 
ponitur orbis. N'aquellas supremas alturas, 
bom exemplo é eloquente correcção, mas 
mau converte-se em fúco de pestilente con- 
ágio, Mais deforme é o senão na face do 
te em outra qualquer parte do corpo. O 
ferro do particular prejudica 0 cidadão, não 
republica; o erro de seu primeiro magis- 
irado é pago por ella, mais que pelo pro- 
prio culpado. Ássim como à queda não póde 
orrigir a queda, como ha-de a maldade ser 
orrigida pelo rei mau! E' o rei coração da 
sociedade; se elle impelle para as arterias 

im sangue-nutritivo, e puro; brilha o cor- 

po inteiro de vida e de vigor; se, ao contra- 

frio, expedem esses ventrículos suecos vene- 
cos, atro hia-se, e fenece. 

«No livro de «Ezechiel» se apontam as 
as do governo. No livro da «Sapiencia» 
escripto, que para sempre reinarão os rei 

ne amarem a sabedoria. Proclamou S. Pau- 

O dos romanos, que o principe é ministro de 

Deus, de quem recebe o poder ; que pois nos 

Pumpre obedecei-lhe, por dever, por cons— 

Piencia; mas tambem os livros santos tor- 

pesadissima a responsabilidade de mi- 
listros taes. 

« Que dirieis vós de um instrumental sem 
armonias,sem regente? Seria um inferno de 

fons! Que succederia ao rebanho, vagando d 

ffuídoso e livre, sem pastor?—devorariam-n 

feras. Que sorte aguardariam phalang: 
fisciplinadas e independentes , “sem que um 

[feneral lhes aproveitasse as forças ? — des- 
ço. Nau sem leme nem piloto, em que 
eeção levaria à proa? — dos rochedos ao 
frágio, e ao talante das vagas. Vem a 
pois o rei: — regente, pastor, general e 
Oto ; mas importa que o regente conheça 

Orchestra, que o pastor não durma, que o 

leral seja sabio e denodado, que o piloto 


a outrem; porque de ordinario nada se exe- 
cuta como o rei concebe. Entendia o admira- 
ravel Principe que cada instante lhe imar- 
cava um dever, e que-a; satisfação de cada 
dever era para elle uma fonte de delicias; 
entendia que seus prazeres deviam consistir 
em consolar a dor, em adoçar o: infortunio. 
Via no sólio não um beneficio, mas um offi- 
cio;não um direito, mas um dever; não o po- 
der, mas o amor; não o bem «de si mesmo, 
mas o dos seus povos; e muitas vezes repe- 
tia que a authoridade régia era a maior das 
desgraças para quem não fosse o mais vir- 
tuoso dos homens ! 
« Arealeza, ainda nas mais puras mãos, 
é fogo, porque aquece, porque allmia, por- 
que incendeia : suavemente aquece quando 
premeia; illumina quando, dirige; queima 
quando castiga. Mas com o Senhor D. Pe- 
dro V, de boa memoria, a espada, que nun- 
ca precisou desembainhar contra inimigos 
externos e internos, tambem nunca foi bran- 
dida pela justiça da. punição; uma só vez 
não teve a régia dextta de estremecer, fir- 
mando um decreto de morte! Porque, na 
phrase de um de seus eloquentes biogra- 
phos, o Senhor D. Pedro V «olhava o: car- 
rasco como um professor publico de homi- 
cidios e erueldade; as execuções como uma 
barbaridade inutil, e o sangue das. vietimas 
um insulto feito a Deus, e um processo aber- 
toá governação humana !» 
« Foi mais venturoso que Antonino o Pio, 
que, condemnando um homem á morte por 
justa causa, gemeu entranhavelmente, por- 
que não acabára-os annos de sewimperio sem 
mandar derramar sangue humano. 
« Não éestaa menor entre tantas yentu- 
ras do curtissimo, mas; glorioso reinado do 
Senhor D. Pedro V. Não usava elle, que o 
não precisava, esquadrões e guardas de ho- 
mens armados; pois que tinha presente ao 
animo aquelle sublime dicto detCyro a seis 
filhos, em artigo de morte: — que o sceptro 
de ouro não conservava o reino, mas sim o 
affecto dos amigos; — como se dissera que rei 
sem amigos é nau sem mastros e vélas em 
meio de tormentas. Bom discípulo foi de Sa- 
lomão, do sabio que disse, guardarem os r 
a misericordia e a verdade, e ser com a cle- 
mencia que o throno se fortalece. Comparou 
o Espirito Santo a irae a braveza do rei ao 
bramido do leão, que enche de terror os ani- 
maes, e a sua clemencia à chuya-serodea, 
fecundadora dos campos, isto é, que promette 
a seus yassallos todas as cousas faustas e pros- 
peras. 
« Distinguia-se o real mancebo por uma 
suavidade de tracto, que: o tornava bemquisto 
de quantos se lhe aproximavam : primeiro, 
que a magestade, brilhava em seu gesto a 
benevolencia. Desapparecia o rei no accesso 
facil do homem. E” que elle comprehendia que 
o amor é que faz os reis; o nascimento não 
lhes dá senão coroas. 
« Oficio é proprio de reis imbotar o cute- 
lo da justiça. Inexcedivel ventura acompa- 
nhot, os oito annos d'este reinado, pois que ha 
perto de um seculo que nuneatão longo lapso 
decorrêra, sem ser entremeado por sedieções 
e desgraças. Foi boa sorte sem duvida; foi 
documento de progressiva moralisação 'd'a- 
quelle bom povo; mas porque não havemos de 
attribuir tambem, em parte, tão glorioso sue- 
cesso a brandura do Rei ? O governo suave, 
no sentir de Santo Agostinho, acaba o que 
não póde o violento; a suavidade ea quieta 
ção no que governa é mais forte e urgente 
para ser obedecido. A ninguem tem que te- 
mer aquelle a quem ninguem teme. 

« Para se tornar digno de governar um 


ojoven Reia vastos estudos theoricos viagens 
que lhe completassem os conhecimentos. Ain- 
da depois de sentado no throno, continuou a 
percorrer os seus Estados, para lhes conhecer. 
de perto as precisões, remediar-lhes as mise- 
rias; foi n'uma d'essas patrioticas digressões 
que aspirou o germen de fatal enfermidade 
quenol-o devia atar tão cedo; de modo 
que, á hora do passamento, podia mui justa- 
mente exclamar o devotado Principe; «Preen- 
chi minha condição de Rei, inda que fosse cau- 
sa de minha morte. » Julgava o immortal 
herdeiro de tantas gló; ser a vigilancia en- 
cargo proprio e não transferivel; e do qual, 
não se desempenhando, trahiria um de seus 

nes deveres. Seguras dos lobos anda- 


fugia dos olhos de Jacob. Tal pastor como es- 
se é o rei, que vigia, vi 
| guarda de suas ovelhas; que nº 
exarcita o cuidado d'ellas por muitos ministros 
sem ser parte n'elle, que é mais d'ellas que 
de si mesmo; que por si as guia, rege, apas- 
centa, abriga, cura, e ampara 

« Costumam os homens perdoar com in- 
dulgencia verdores de mocidade; appetites que 


qlucira e saiba marear a véla. O que com 
A rege, esse &o verdadeiro 


lust 


povo, gloriado de honrosas tradições, juntou | pi 


vam as ovelhas de Labão, quando o somno | 


vela mia | 
reparte e | 


Este virtuõso joven, 

perior ao commum dos homens por tantos 
titulos, ainda por este se tornou preclaro: taes 
indulgencias não precisou. quem à ellas não 
deu nunca occasião. Para elle, a esphera mais 
elevada em que gyrava assemelhava a mais 
alta região do ar, onde o ether é mais puro 
e excellente, onde o sol illumina sempre sem 
atravessar nuvens, onde sobreventôs, vapo- 
res e emanações não perturbam a limpidez da 
atmosphera, nem se desatam em torrentes, 
relampagos e coriscos. 

« Educado por sua santa mãi, que, nos ápi- 
ces de seu zêlo, até lhe ensinava a evitar o 
pensamentos do mal, adquiriu o Senhor D. 
Pedro V avnltado cabedal de sabedoria. Em 
muitos ramos versado, com os doutos sé com- 
prazia: Por todos os modos favoreceu. a erudi- 
ção, efez florescer letras e sciencias. Honra- 
vafrequente com sua presença as escholas da 
infancia, não tanto para animar o ensino, co- 
mo para instruir-se. Dir-se-ia que o seu prin- 
cipalintento era buscar no seio das multidões 
averdade, que tanto foge aos reis, e que tão 
dificil penetra nos circuitos do throno. 

« Portos inaccessiveis foram abertos á na- 
vegação; estradas communs cortaram todo o 
reino; vias ferreas ou se estabeleceram, ou se 
encetaram para ligar pontos importantes; te- 
legraphos electricos colocaram toda a nação 
ás portas da capital; a marinha cresceu; o 
exercito melhoron-se; as finanças nunca, des- 
de muitos lustros, tão prosperas se, ostenta- 
ram: em uma palavra, em volta do grande 
Principe, tudo crescia com a sua idade e 'intel- 
ligencia; tudo yicejava aos influxos d'esse as- 
tro ascendente ! us os 
Em todas as graves oceasiões d'aquella, 
attribulada vida, na perda de sua augusta 


o reino; no: passamento de sua idolatrada 
esposa, como no de seu tão querido irmão, 
timbrou o piedoso Rei em manifestar ao mun- 
do as suas crenças fundas e ilustradas. Es- 
creven-o; disse-o; 'sentiu-o nas ultimas fibras 
do coração, que só na religião achavam con- 
forto tão lancinantes dores como as suas. Era 
sobre-o: altar que: se aprestavam os balsa- 
mos para suas larguissimas feridas; era na 
certeza, de melhor vida que estribava as es- 
peranças “unicas de uma; felicidade , que só 
além-tumulo aguardava. t 1 

« Não podia tão verdadeiro crente: dei- 
xar de prestar ' 4 religião fervoroso «culto. 
Era este meditado e sincero. As catastro- 
phes' do mundo lhe tinham feito conhecer que 
o catholicismo é/o mais poderoso alliado dos 
reis, e que a impiedade, mesmo em relação 
ávordem temporal, é caminho adiantado na 
desobediencia-;-que os impios emfim foram 
sempre maus cidadãos e maus subditos. A? 
veneranda pessoa: do Chefe Supremo daigre- 
ja tributou desde winfancia tal respeito, que 
antes de tomar ao redeas do governo , foi 
expressamente a Roma, séde inconcussa do 
principe apostolico, armar-se com a benção 
do Santissimo Padre, e affirmar-lhe que elle 
tambem era digno do seu titulo de fidelis- 
simo. 

« Que edificante que é este passo da vi- 
dado joven Rei! Que exemplo de confun- 
dir os novos Jeroboãos, que dividem as tri- 
bus, que'se sentam em thronos usurpados, e 
que, na ebriedade de snas ambições e ephe- 
meros triumphos, lidam por engrandecer 
seus dominios, mal definidos, e indefiniveis, 
com o patrimonio do principe da fortaleza, 
a quem foi dado o poder do sacrificio e o da 
reconciliação entre o céu e a terra! Princi- 
pes, que não cabem em seus Estados, que 
não tractam de ornalos com virtudes paei- 
ficas, mas dilatal-os pelo latrocínio e pelo 
sangue, são verdadeiros flagellos de assola- 
cão! sens dias passarão cheios de deleites, 
mas seus terminos se avisinham'!... ou, 
como troveja Isaias: «A corda do orgulho 
d'esses ebrios será calcada aos pés, e a sober- 
ba com que exultam' será flor caduca nas- 
cida ao alto dos valles ferteis...» 

« hnmortal Pedro V'! glorioso escandalo 
dos ambiciosos ! Que outros embora te cha- 
mem desditoso; para mim serás sempre o 
Princípe feliz, e tão feliz, que felizes os que 
te conheceram de perto, e foram honrados 
com a tua amisade ! Beati qui te viderunt, 
etin amicitia tua decorati sunt. 


«O Principe, que tambem a si mesmo 
se denominava, desditoso, e que em; verdade 
foi ulcerado em todas as suas affeições de 
familla, teve todavia compensação. brilhante 
nos seus oito annos de paz externa e inter- 
na, de dignidade, de consideração, de omni- 
modo progresso dos seus povos. Ássim co- 
mo o lavrador se alegra com os fruetos 
prodigos da semente que à terra lançou; 
assim como o construetor se ensoberbece ao 
vêr rompendo orgulhosa as aguas a nauque. 
fabricira; assim como o pintor se extasiyem 
presença de seu quadro, antes téla núa, e 
depois colorido, natureza, verdade e vida; 
assim tinha o Senhor D.-Pedro Y jus de di- 
latar o coração, ao contemplar a republica, 
com. elle, e por elle, mais florescente e me- 
Thor. 

a À perda de um rei tal é nm verdadei- 
ro castigo da Divina Providencia! As lagri- 
mas que em tanta cópia se vertem sobre as 
suas cinzas são a mais esplendida glorifica- 
cão de suas virtudes! Rara vez tem o mun- 
do testemunhado tanta desolação, tanto sen- 
timento em morte de principe, e principe 
que foi rei, e reinou ! 

« Dar-se-ha caso, porém, que, abalada a 
chave mestra da social abobada, haja intei- 
ro de alluir-se o monumento? Não, que o 
Deus de Affonso Henriques continuará aus- 
oso para coma terra de sua predileção; 
o successor do augusto finado é d'elle não 
menos irmão na virtude, no saber, no pa- 
triotisho, que no sangue: o céu lhe derrame 
bençãos; mas... (1) que vejo, senhores !... 
novos ventos contrários se alevantam do 
septentrião !- horrificos bulcões 
pairam por sobre os paços reaes portngue- 
z - novo raio inflammado se dispara 
do seio da procella, e, após medonho fra- 
gor, novo brado de consternação se reper- 
cute por todo o reinol.,. Ai Oh! 

ór! E' mais um annel da cadeia real 
despedaça nas mãos do infortunio 
s cipe da casa de Br 
vai presidir os reinos da morte 


ma innocente immolada pelos delitos do 
povo ! A nação portigueza é como que 
mada a juizo final! O braço do Omni- 
potente se lhe descarrega pesado e amplo 
de calamidades!... Compaixão, ó Deus! 

se enormes são os crimes do pc 

bundante o os meritos das 

sim!... 6Pair!... sejam os 


eu 


(1) Concluia este periodo, quando 

paquete francez, 
da morte do Senhor P 
A 


aportando 
divalga a in- 


ncipe D. J 


mãi, como durante o flagello que devaston | 


» tudo:—& ainda uma terceira vieti-| 


ha- | 


Principes, li nos tab 
ministros: negociadores: da vossa misericor- 
dia!... perdão, Senhor! não entreis 
ainda em julgamento com aquelle infeliz po- 
vo, que sempre foi vosso servo !... Non in- 
tres in judicio cum servo tuo, Domine.+ 

« Senhores! o fundo golpe que à Pro- 
videncia aprouve desfechar traspassou a um 
tempo dous'povos-dignos um do outro; era 
nascida sob o céu do cruzeiro a excelsa mãi 
do extincto Rei: seus antepassados são os 
dos nossos monarchas. Traspassou igualmen- 
te duas casas da mesma familia; o chefe 
actual da casa de Bragança, o Senhor D. Pe 
dro IL, era tio, padrinho, cordial amigo do 
Principe, cujo perpassar na terra imitou, o 
relampago:surgio, illuminou, esvaecen-se! 

« Em todos os angulos do império da 
Santa Cruz se repetem os eccos chorosos 
do Tejo; e emtodo o Brazil, como em Por- 
tugal, se elevam ao Altíssimo, em sentidas. 
vozes, fervorosas supplicas pelo, eterno des- 
canso da. grande alma, comquanto o. con- 
senso unanime convença de que ella, des- 
prendida hoje dos vinculos terrestres, reina 
e triumpha entre os córos angelicos! 

« Se é assim, como crêmos, ó espirito 
predestinado, anjo de luz, baixa, do empy- 
reo' olhos piedosos sobre ambas as nações 
irmãs, onde nasceste e onde nasceu tua mãi; 
e obtem do Supremo Regulador dos impe- 
rios e dos orbes, que sobre ellas chovam de 
continuo inexhauriveis torrentes de bençãos 
e de prosperidades! f É 


naDiIssE.» 


Já não se ouve a palavra santa que com- 
moveu e impressionou o animo de quantos 
a escutaram ; deixando agora: o lugar ao pom 
poso: prestito que se desfila perante a urna, 
representativa do perpetuo: jazigo, onde se 
guardam, como penhores de sandosa recor- 
dação, os despojos mortaes do homém, que 
soube ser — pai de seu povo, antes que fos- 
se Rei — de seus; subditos, 

A homenagem que n'este cortejo se tri- 
buta é expressão do verdadeiro sentimento 
e-da gratidão que se deve á memoria do fi- 
nado: — e para que nada escapasse a taes. 
demonstrações), transmuto-se o sumptuoso 
sarcophago' em um Castrum doloris eireum- 
dado por milhares de tochas, - aromatisado 
com “odoriferos perfumes, e rodeado de todo 
o elero, o qual, nos responsorios que alterna, 
de concerto com w musica, ênleva a alma a 
demasiados; transportes; mas de que para 
logo ella se'abate, ao vêr espargir pela mão 
do sacerdote sobre o nada liumano a agua 
purificadora da culpa e a medianeira do per- 
dão :— ceremonia esta ahi cinco: vezes pra- 
ticada, já pelos rev. o" conego: provisor 
do bispado, — o provincial dos religiosos Car- 
melitas, —o guardião dos Franciscanos — e 
o parocho da freguezia de Santo Antonio ; 
— já finalmente pelo dignissimo Prestes, to- 
dos no caracter de ministros officiantes e pre- 
sidentes do acto, que agora se conclue (4 
horas da tarde). 

No emtanto'o auditorio ainda permanece 
em seu posto, parecendo apenas pausar, em 
quanto na praça fronteira à igreja se dão 
as salvas é descargas do estylo, a fim de 
que possa elle, no mais respeitoso silencio, 
prestar reverente attenção ás peças de ora- 
toria que, como outras tantas grinaldas de 
goivos e violetas, vão ser offerecidas ante 
o tumulo do grande Rei pelos illustres caya- 
lheiros, que antecipadamente: dignaram ins- 
crever-se' para tão nobre tim. 

Lugar pois a uma das primeiras nota- 
bilidades litterárias desta provincia o ill.=o 
snr. dr, Antonio Vicente do Nascimento Pei- 
tosa, “é successivamente "aos il.mos snes. — 
dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira — 
dr. Ernesto de Aquino Fonseca (1)— dr. 
Manoel de Souza Garcia — e Francisco Tgna- 
cio Ferreira, cujos discursos, por nos terem 
sido bondosamente confiados, ao diante trans- 
crevemos. 

Persuadidos de nada mais haver a ob- 
servar, e mesmo pela hora adiantada em que 
os discursos se findaram, nos dispunhamos 
já » deixar a igreja, quando fomos ainda at- 
trahidos por uma scena edificante, a qual, 
além do grande merecimento que em si pro- 
pria encerra, recorda ao mesmo tempo a ae- 
cão mais preconisada entre as muitas 'e su- 
blimes virtudes do finado Soberano — a Ca- 
ridado. 

Distribuiram-se esmolas a quantos pobres 
affuiam á igreja, e outras mais foram d'ahi 
levadas á propria habitação de alguns neces- 
sitados. 

Registramos este facto, não só por não fal- 
tarmos à exactidão da narrativa que nos im- 
pozemos, como por ser elle parte integran- 
te, senão o melhor complemento de tão faus- 
tosa, quanto pia solemnidade ; deixando po- 
rém de moralisalo para o tornar menos no- 
torio, indo assim de accordo com o recato 
e a modestia com que foi elle praticado por 
aquelles, que aguardaram a completa retira- 
da do publico assistente para o exercitarem 
sem o vislumbre da menor ostentação. 

Assim terminaram as honras fimerarias 
no dia 17 de janeiro de 1862, se bem que 
a igreja e todo o apparato de sua decora 
ção continuou exposto por mais 10 dias para 
satisfazer a ávida curiosidade dos espectado- 
res, cuja concorrencia constante, quer de dia, 
quer de mnoute, póde sem exageração ser 
avaliada ao todo em mais dé oito mil pes- 
Foas. 

Tal foi a maneira como os portuguezes 
residentes n'esta cidade pagaram a divida 
de amor e respeito ús cinzas do seu muito 
amado Soberano o Senhor D. Pedro Y, de 
perpetua recordação. —'Taes as provas de 
admiração, que o povo pernambucano ma- 
nifestou saudoso às qualidades e virtades do 
magnanimo Principe. — 'Taes emfim os sen- 
timentos religiosos, que dominaram nos co- 
rações de todos, para rogarem a Deus pelo 
eterno descanso da alma d'aquelle, que sem 
se esquecer que era Rei, para administrar 
justiça, se lembrava antes de tudo que era 
homem e christão, para acudir a seu seme- 
lhante como a um irmão, como a um filho 
querido. 

Reis, que assim procedem, fazem o or- 
gulho e a glória de sua nação. — Rex jus- 
[tus erigit terram. 

Immortalidade, pois, ao nome de — Pp- 
pRO V — 

Glória eterna a — Portugal — 


(1) Não, podendo comparecer na occasião, di 


eternos, 0s|. 


Discursos 


a SENHORES. 

N'este dia de lucto, n'este momento de 
dor, em que uma nação irmã e amiga, que 
habita como hospeda este abençoado solo, eom- 
pungida e lacrymosa, vem-ao templo do Se- 
nhor depositar no regaço da religião sua 
derradeira homenagem, homenagem de amor 
sincero e puro á memoria d'aquelle que foi 
seu Rei grande, bom, virtuoso, sabio, e por 
isso estremecidamênte amado, não me sofire 
9 sentimento, não me permittêm o respeito & 
a admiração, deixar de acompanhar essa af- 
fechmosa nação em sna legitima «e profunda 
magna, de dar-lhe selemnemente os pezames 
pela perda. immensa, quiçá irreparavel, que 
acaba de: sofirer. , R 

E tanto mais espontanco sahe-me do pei- 
to este profundo gemido, quanto esse Rei, 
cujo: passamento é universalmente chorado, 
além de ser nm symbolo-de estreita união 
entre dous povos, além de ser o filho de uma 
illustro Rainha-que vira no Brazil-a luz do 
dia; além de ser o neto d'aquelle que immor- 
talisou seu nome fundando aqui um imperio 
e libertando alli um reino, era um dos póus 
cos monarchas que hão comprehendido-a: bel- 
la e santa harmonia entre. o: throno; e a li- 
berdade dos povos, 'em ordem converter 
aquelle na mais solida columna d'esta. 

Lamento apenas, senhores, que me não 
haja sido outorgado o talento de: poder, «em 
plirases eloquentes é apropriadas a tio mages- 
toso assumpto, offerecer à memoria do excelso 
Monarchauma homenagem digna de suas emis 
nentes virtudes, digãa do immenso e grandio- 
so papel que esse Monarcha desempenhon , 
querem relação aos povos, quer «em relação 
aos reis, those 

Bossuet, o homem mais elóquente do ses 
culo dé Luiz: XIV, no pensa» dos sabios, ao 
encetar o elogio funebre de: Henriqueta, rai- 
nha de Inglaterra, assim se exprime : 

« Aquelle que reina em os céns, ede quem 
relevam todos:os imperios, a quem só perten- 
cem a glória, a-magestade, e a independencia, 
é tambem o unico-que se glorifica de ser o le- 
gislador dos reis, e de dar-lhes, quando lhe 
apraz, grandes e terríveis lições. Quer eleve 
os thronos; quer 'os abata, quer comunique 
seu poder aos principes, quer o retire para si, 
deixando-lhes apenas propria fraqueza: Elle 
lhes ensinaseus déveres de uma maneira sobe-| 
rena e digna de si. Porquanto; dando-lhes o 
seu poder, ordena-lhes que façam desse poder 
ouso que Elle faz, =para/o bem'do mundo; 
efazlhes vêr, retirando-o, que toda a mages- 
tade que ostentam é emprestada, e que, por se 
acharem sentados sobre o throno, não deixam 
de estar debaixo de sua mão; e debaixo de sua 
authoridade suprema. E/ assim que elle ins- 
true os principes; não: só por discursoe pa- 
ju mas tambem por effeitos,e por exem- 
plos. iv 

E depois d'estas authorisadas e eloquen- 
tes palavras, o grande orador brada do al- 
to da tribuna sagrada ic Bt nunc, rege, in- 
telhigite; erudimini, qui judicatis terram: » 

Abrindo a historia dos reinos e dos im- 
perios e percorrendo-lhe as paginas cheias de 
grandes lições, difficilmente deparar-se-ha com 
uma lição tão grave e austera, como aquel- 
la que Deus acaba de dar aos Reis, mos- 
trando-lhes que a confiança no poder é por 
demais; transitoria e fragil. Nunca: diante de 
um quadro mais pungente e magestuso se 
pôde mais apropriadamente: bradar com o 
Psalmista: «Ouvi, ó grandes: da terra; ins- 
trui-vos, arbitros do mundo,» 

Não é que na vida do joven Rei de Portn- 
gal: se tenham dado essas tristes peripecias, 
esses acontecimentos 'encontrados que cons- 
tituiram a existencia inteira da esposa! de 
Carlos 1, e que d'essa “existencia, envolta 
com a do esposo, fizeram um encadeamento 
de catastrophes, cada qual mais tragica; não 
é que o Rei de Portugal tenha tido que con- 
quistar com as armas seus proprios súbditos, 
nem debellar encarniçados inimigos, não se- 
nhores; aquelles que buscassem por esta guiza 
a relação do texto a que me refiro, commet- 
teriam gravissimo erro. A grande lição es- 
tá no nada das: magestades humanas; está 
no realce que dá à estas a virtude, quando 
exercida pelos: que se: sentam nos thvonos; 
está no amor dos subditos, quando os reis 
vivem, e ma/sandade que os acompanha de- 
pois de mortos, se porventura souberam 
tazer da authoridade , que Deus eos povos 
lhes contiaram, o uso que Deus lhes recom- 
menda, — para o bem da. nação, enja snpre- 
ma direcção lhes é ontorgada. 

Pedro V' e o espectaculo que offerece hoje 
este recinto sagrado, repetição das provas de 
amor e saudade que por toda a parte teem 
sido consagradas à sus memoria, são por 
certo o mais brilhante exemplo de que, em 
quanto as exterioridades do throno se somem 
no pó do sepulero, as' virtudes monarçhi- 
cas encontram em cada coração de seus su- 
bditos, e mesmo no d'aquelles que não tive 
ram essa glória, um monumento mais du- 


bronze. 

Sim, que se o Principe, enjamorte pran- 
teamos, era grande pelo nascimento e pela 
serie de avós que lhe precederam no thro- 
no, não era set unico enem principal mere- 
cimento o haver nascido com diadema de Rei 
sobre a cabeça; não, essas distineções da for- 
tuna e de uma importancia tramsitória e 
passageira não erguem o homem acima de 
sua natural enfermidade. O que fazia todo o 


dro. V eram as suas grandes qualidades do 
espirito, eram as nobres e preciosas quali- 
dades de seu grande é magnifico coração; 
porque esse Principe, que nascêra sobre o 
throno, tinha o espirito e o coração mais al- 
tos do que o seu nascimento, na phrase do 
orador sagrado, cujas palavras ficam cita- 
das; se o joven Monarcha se distinguia por 
sua cathegoria de Rei, mais distincto era 
ainda pelo seu proprio e pessoal mercei- 
mento. 

Quando se estuda a historia de Portugal 
e se medita em seus acontecimentos desde 
as suas epochas heroieas até o presente, 
sente-se a necessidade que tem esse velho rei- 
no de uma mão poderosa, que, 4 semelhan= 
ça de uma columna, cuja massa solida seja 
o mais firme apoio de um templo ruinoso, 
o ampare contra o desmoronamento que á 
imaginação se affigura quasi imminente. Pe- 
dro V' parecia ser a columna mais propria 
para suster o velho e magestoso edificio e 
abrir-lhe um novo periodo de poder e gran- 
deza. A imaginação, remontando aos tempos 
biblicos, como que via m'elle o respeitavel 


obstante haver encontrado 


guou-se todavia enviar-nos o sem discurso, 


os negocios publicos, diz todavia si 
i 


santa: No sen reinado os judeus foram livros 


o governo fosse uma obra de razão e 
telligencia; cuja sabedoria , n'uma 
tornasse o povo feliz; e Deus deu à. 
gal, na pessoa de Pedro V, um rei'em cu 
5 e; Jo coração estavam escriptas. com caractere 
brilho da coroa portugueza ma pessoa de Pe- lindeleveis estas palavras do Eeclesiastico , 
— « O rei insensato perderá seu povo 
cidades serão habitadas pela pfudencia « 
seus principes : » — um rei, que não perder 
de vista os beneficos fructos 
no de Salomão ; 


vulto d'aquelle Simão Machabeo, “que, não [te os altos ju 
mau estado bando a Portugal o seu Rei amado, 0. 
ura em quem os bons e leses portuguezes 


do jugo dos gentios. Porque, acrescenta « 
livro divino: « Todo'o  paiz de Judá “esteve 
socegado por todo otempo que Simão go- 
vernou,e procurou fazer bem & sua nação 
eo seu poder ea sua glória foram do agra 
do dos judeus em quanto elle viven. Ealén 
de todas as outras acções gloriosas que fez 
tomou x Joppe para lhe “servir deporto, « 
fez que ella fosse uma passagem para as ilha: 
do mar: Estendeu os limites de sua naçã 
e sofez senhor de todo o paiz. Não havis 
quem lhe resistisse. Cada-um cultivava a sm; 
fazenda em : à terra de Judá produzi: 
as suas novidades, e as arvores do camp 
os seus  fructos: os velhos estavam todos as 
sentados pelas praças, ese entretinham: “ny 
abundancia dos,bens da terra, e os moços sv 
enfeitayam com vestidos magnificos ecom ha 
bitos de guerra. Elle distribuia mantimento: 
ás cidades, e as ordenava em fórma que ficas- 
sem sendo praças de armas, de maneira que 
a nomeada da sua glória se fez célebre at: 
às extremidades da terra. Elle firmou a pa” 
em seus Estados e Israel: se regozijou con 
grande alegria, e cada um se ponha assen- 
tado debaixo de sua parreira, e debaixo “de 
sua figueira; e não havia quem lhes fizesse 
menor medo. Não se achou sobre a terre 
quem os atacasse: os reis ficaram abatido 
por aquelles - Protegeu todos os po 
do seu povo, ezelou a observancia da lei. 
e exterminou todos os iniquos e todos o: 
mams: restabeleceu a glória do sanctuari 
multiplicou os vasos santos.» »! 0» 

Infelizmente Deus arrancou a esse te 
plo a sua solida colomna, ese to ou 
em seu lugar pareça destinada a“ deseny 
ver igual vigor, todavia a nação portuguez: 
ha mister de todas as suas lagrimas para 
derramalas sobre oataúde do Monarcha, a 
quem deveriam ligar tantas e tão bem fun 
dadas esperanças. 

Portugal precisava de um rei, para quem) 
a bondade fosse uma qualidade régia, e 
verdadeiro apanagio da grandeza; e Deus deu 
a Portugal, na pessoa “de Pedro V, um rei, 
o qual comprehendeu que Deus; havendo 
formado todos os homens de umamesma terra 
quanto: ao corpo, e “dado atodos almas! 
á sua imagem e semelhança, não estal 
entra clles tantas distineções para Taz 
um'lado orgulhosos, e de outro escravos;! 


desta sentença do Sabio: « Pozeram-te po! 
director dos outros'?/Não'te eleves por isso 
sê entre elles como um d'elles mesmos, — Pen 
citidado d'elles, e depois: d'isto assenta-te, 
cumpridas todas as tuas obrigações, põe-tes 
comer» ; sentença que Bossuet explica pel: 
maneira seguinte: — quanto ao primeiro pre! 
ceito — « Não “sejaes orgulhoso : tormai-vo. 
aceessivel e familiar: não acrediteis, come 
se costuina dizer, que sois de metal diverso 
tlode vossos subditos: ponde-vos no luga. 
deles e sêde para com elles taes, como que 
rerieis que elles o fossem, se estivessem nº 
vosso lugar» :— quanto ao segundo preceit 
« Só então vos será permittido o repouso 
porque o principe é um personagem publico 
que deve crêr faltar-lhe a elle proprio algum 
cousa, quando alguma consa falta ao povo + 
ao Estado.» — O joven Rei de Portugal com 
rehendeu todo o horror da maldição divinr 
ançada aos maus principes nas seguint 
palavras de Ezequiel: « Isto diz o Senho 
Deus; ai! dos pastores de Israel, que se apas! 
centavam a si mesmo: não são os rebanho 
os que são apascentados pelos pastores ? — 
Vós lhes comieis o leite, e vós vos cobrici 
dassuas lis e mataveis as ovelhas que erar 
mais gordas: mas não apascentaveis o mer 
rebanho: — Vós não fortalecestes as que e: 
tavam dracas, e não curastes as que estavam: 
enfermas, não ligastes os membros ás que ti- 
nham algam quebrado, e não fizestes volta 
as que andavam desgarradas, nem brscaste 
as que se tinham perdido: mas vós domina 
veis sobre ellas com aspereza e com impe- 
rio. Eis ahi vou eu mesmo sobre esses par 
tores a demandar 'o mew rebanho das mito 
Welles e fal-gs-hei cessar, para que mic 
mais apascentem rebanho, nem os taes pas 
tores se apascêntem jámais a si mesmos: 1 
livrarei o meu rebanho, da sua boca, u ell: 
lhes não servirá mais para à sia comida. » 
Portugal precisava de um rei que sou 
besse expor a sna vida para a salvação de 
seus povos, e a conservasse por amor dPel 
les; e Deus deu a Portugal, na pessoa di 
Pedro V, um rei, para quem a vida era nm 


da, quando se tractava de seu povo; qui 


parecia não amal-a senão por amor d'elle. 
Portugal precisava de um rei, que st 


considerasse feito para ser amado ; e Dem 


deu a Portugal, na pessoa de Pedro V, un 


rei que tinha sempre presentes ao espirito 
como espelho em que incessantemente Se re 
via, estas palavras dos Paralipomenos : « Sa 
radouro que o marmore, mais solido que o | lomiio sentow-se no throno do Senhor, é agra 
dou a todos, e todo o mundo le obedeceu, » 


E ojoven Principe sentou-se no thron: 


de seus antepassados é agradou a todos ( 
todos o amaram. 


Portugal precisava de um rei, para gua 
e 


lavra. 
Portu 


do sabio sv 


« Judá e Israel, diz-seno Livro dos Reis 


eram qela sua multidão um povo innumera 
vel, como a areia do mar ] 
na abundancia e na aleg; 
prata fosse em Jerusalem tão comum, comc 
as pedras ; e que fossem tão obvios os co 
dros, como os Sycomoros, que nascem no 
campos. » 


e elles viviau 
. Elle fez que + 


E! que no reinado de um principe sa 


bio tudo abunda, diz Bossuet: os homens 
os bens da terra, o ouro e a prata. À bo: 
ordem traz comsigo todos os bens. 


Mas, como depois de haver Deus dad: 


a Portugal um rei dotado de tão eminente: 
qualidades e tão proprio a fazer a felicida 
de d'esse povo tão altamente christão, rou 
bou-lh'o de subito? 


Eis um mysterio, que nos nio é dado des 


cortinar, cumprindo-nos apenas ajoelhar an 


da Providencia que, rou- EB 


E 


vositivam tantas esperanças, fulminou-o ai 


mesmo tempo com outras mortes, que foram 
outras tantas esperanças ceifadas. 

Por ora limitemo-nos 4 nossa homenagem 
de dor, de lagrimas e de saudade à memo- 
ria d'esse Rei tão joven que já attrahia a ad- 
miração de todo o mundo; d'esse Rei que em 
sua alta comprehensão haviatão perfeitamen- 
te harmonisado os dous elementos na appa- 
jrencia mais oppostos — monarcha e povo 
em cuja harmonia aliás consiste toda a bel 
eza da estrnctura constitucional; desse Rei, 
ne, fortificado com o amor dos povos, ca- 
minhava seguro consolidação da paz, no rei- 
inado da justiça, ao governo das leis, á flor 

encia da religião, ao enriquecimento do paiz. 
pelo desenvolver da agricultura, das scien— 
cias e artes, do commercio e da navegação ! 

Seus dias não se deslisaram isentos de 
amarguras intimas, e ainda n'essas situações 
dolorosas, em que o coração se despedaça, o 
joven Principe mostrou quanto póde e quanto 
vale aresignação que o Evangelho aconse- 
lha. 

Morreu emfim o grande Rei na flor da ju- 
ventude, tendo preferido a eruz ao  throno e 
lpondo seus infortunios em o numero das maio- 
res graças! E nós, ao terminarmos a nos- 
sa debil e pobre homenagem, podemos fa-— 
ker aqui applicação das palavras com que o 
grande orador sagrado encerra a oração fu- 
Inebre a que no ptincipio nos referimos: — 
IPossa o Deus de misericordia acceitar suas 
nfflieções como sacrifício agradavel! Possa 
le collocal-o no seio de Abrão ; e satisfei— 
o com tantos males, poupar ao resto de sua 
famillia, a esse melancholico Portugal, e ao 
mundo — tão dolorosos exemplos ! 

* Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa. 


Traçarei eu tambem uma pagina de lu- 
to para o necrologio real portuguez. Uma 
E lagrima tambem me cahe espontanea, ao fitar 
olhos n'este apparato lugubre ; porque a com- 
memoração que se leyanta hoje no. templo 
chama a meditações graves e profundas. E' 
uma familia irmã, é um povo amigo que vem 
chorar ante o sepulero do seu Rei; e para 
o. padecimento de corações portuguezes em 
tal situação, ha-de sobra em corações brazi 
leiros o instincto da sympathia e do respeito. 
Lê-se aqui, n'estes caracteres mortuarios, 
ja demonstracão  authentica de um grande 
principio :—a realeza enlaça-se perfeitamen- 
te com a religião e com o sentimento do amor 
popular. A soberania da nação abraça-se in- 
timamente com a authoridade régia, e não 
vê no. poder do imperante a degradação da 
liberdade, antes o reconhece como uma con- 
dlição de garantia para sua proptia vida. A 
fantinomia entre povo e rei ostentam-n'a, só 
as talseadas organisações politicas, os regi- 
mens oppressores, as governações arbitrarias, 
illegitimas e retrogadas. O mundo: social de 
hoje exhibe a olhos desprevenidos a har- 
jmonia benefica d'esses dous poderes, e a sanc- 
(ção irrefragavel da opinião publica a está 
mostrando bem evidente nos paizes de ver- 
dadeira existencia constitucional. 
| Ao longe, na Europa, está Portugal para 
proclamar bem alto a veracidade do. nosso 
asserto. Quem era o Monarcha dos portu- 
guezes? que fazia elle? como desempenha- 
va sua missão eminente ? Até hontem sen- 
taya-se alli, no throno, aquelle mesmo por 
pera n'este momento se elevam a Deus tan- 
tas vozes, desafogadas em pranto, misturadas 
[com pungentes soluços, desentranhadas em 
tanta dor vehemente. Sentava-se aquelle mes- 
mo que ora jaz extincto, e cujo nome reboa 
no sanctuario entre mil cantos funebres, e 
no ecco plangente dos psalmos e das preces. 
Exa homem de bem e Rei modêlo : chama: 
ar à remar o direito de herança : succed: 
. E Sie E 
[ta no poder 4 sua virtuosissima e carinhosa 
mãi, tambem Rainha popular e fiel aos seus 
everes; e desde o primeiro dia de sua vi- 
y como Soberano , elle viu no povo, que 
lhe rendia yassallagem, a sua familia politi- 
ca, a sua familia de predilecção. Moço, na 
(primeira flor da juventude, impunhow o sce- 
ptro, como se fôra já desde muito o sabio 
propugnador dos interesses do seu paiz. Phi- 
losopho, sem se deixar levar pelo falso bri- 
pi de doutrinas excessivamente livres, nem 


elo especioso apparato de uma politica ati- 
ilalgada e demasiado cortezà, elle disse adeus 
ja etiquetas de mero luxo e de ostentação an- 
ti-civilisadora ; apontou a seu povo o lugar 


pelo elevado conceito que merecêra de to- 
dos os povos e de todos os soberanos, pade- 
ceu e sofireu muito ! Passam-se, não raro, 
na vida intima dos principes e dos monar- 
chas, certos incidentes de notavel influencia 
moral, e que aliás menos sobresahi; 
existir de qualquer outro homem. A' sorte, 
ou antes, à Providencia semeou-lhe por ve- 
zes em seu caminho, a par de muitas flores 
de precioso mimo e encanto, não poncos es- 
pinhos agudissimos e mortificadores: o sol 
para elle se obscureceu a miudo, e nontes de 
atormentadoras procellas vieram porventura 
embargar-lhe a tranquilidade e o repouso. 
Passarei em silencio esses diversos transes 
que enluctaram em algumas occasiões o co- 
ração d'aquelle nobre Monarcha, e lhe tur- 
varam os dias cas horas, umas após outras: 
são episodios que a historia tem rocolhido já 
em seu vasto repositorio, para patentear mais 
tarde á séria consideração da posteridade , 
como o faz já de algum modo aos contem- 
poraneos. A morte que lhe roubára um ines- 
timavel thesouro, sua extremosa mãi, de sau- 
dosa memoria, quando elle apenas entrava 
no verdor dos annos; a morte que lhe des- 
carregára bem no fundo da alma esse tão 
terrivel golpe, sequestrando-o assim a des- 
velos e a ternuras que nunca se podem bem 
compensar na terra ; avrebatára-lhe, mais tar- 
de um pouco, esse novo idolo de seus puros 
afectos, essa mulher sublime que elle havia 
collocado junto asi, e unido ao seu coração 
pelo mais santo de todos os laços. Tomba- 
ram para o oceaso, e diante de seus pro- 
prios olhos, dous astros de raro brilho, de 
rarissima serenidade e candura : e elle, o Rei 
piedoso; o Rei joven e tão admiravelmente 
philosopho , encarou a desdita-de frente, e 
com os olhos em Deus continuou o seu ca- 
minho, . Não tocaria eu n'estes dous pontos 
se não entendessem ambos com o viver e o 
proceder do Principe e do Rei: —se elle foi 
eximio na arte-de governar e de xeger po- 
vos, não o foi! menos na: prática dos deve- 
res que lhe impunha seu duplo: caracter de 
filho e de esposo. A fatalidade, pois, se lhe 
parecia seguilo de perto; para ella encon- 
trava elle razão de sobra: n'esses varios: ac- 
cidentes é transes por que passava quasi cons- 
tantemente, - 

Com: essas qualidades, e m'essa altura, 
o Rei de. Portugal governava bem-o seu 
paiz, e não podia deixar de governal-o as- 
sim. Fadára-o a natureza com excellentes 
predicados para o mister de soberano; e, 
afóra estas circumstancias , já pov'si tão va- 
liosas;, tinha elle-nas provações e na. escho- 
la do infortunio amplissimo espaço ás lições 
de copiosa experiencia e de solida doutrina. 
E é esse Monarcha de tanta magnanimi- 
dade, tão ilustrado , tão liberal , tão aus- 
picioso para o seu paiz, tão assignalado pe- 
las suas obras e pelo amor de seu povo; 
mais uma victima da morte !.... Na idade 
de 24 annos, com a inteligencia povoada 
de mil ideias generosas e sublimes, com o 
coração a trasbordar-lhe. de patriotismo , 
com a alma nadando-lhe em aspirações no- 
bres e grandiosas , elle verga ao peso da 
vida, e vai sumir-se para, todas as regiões 
da eternidade ! Bem prematuro: golpe, que 
assim o arrancou tão cedo & sua patria, aos 
seus fieis vassallos, e a todos os corações 
que o estremeciam !. Bem fanta messe de in- 
felicidades, depavada tão cedo, para o po- 
bre Portugal de hoje, n'esse passamento fa- 
tal; que outros acontecimentos sinistros ain- 
da mais vão aggravando ! E quem sabe se 
algum dia o que nos parece um mysterio, 
na consecutiva serie de tantos revezes, uns 
sobre outros aceumulados, não se desvane- 
cerá de todo; e se a justiça de Deus não 
nos deslindaré, poderosa e vingadora , tan- 
tos segredos até hoje velados? !... 
Deixemos a Deus e ú historia o exame 
desta questão futura , a solução d'este pro- 
blema : deixemos passar, no emtanto , com 
sua natural sinceridade, a opinião fran- 
ca do povo, a opinião talyez unanime de 
todos. O que resta sómente é a memoria 
(que ha-de duvar sempre) do joven Rei de 
Portugal, hoje finado, do grande Pedro V. 
Ao menos, não se diga júmais que elle — 
o Rei constitucional, o Rei popular, o Rei 
christão — passou na terra desapercobido , 
ou sem deixar traço indelevel de sua pro- 
pria carreira. Não o poderá, dizer ninguem 
que tenha. consciencia , ninguem que saiba 
o que é a verdadeira politica, ninguem que 
realmente se interesse pela sorte de Portu- 
gal , ainda quando não seja portuguez. A 
estes, aos olhos d'estes — filhos da terra 


que lhe competia; estendeu-lhe a mão de bem- 
eitor e amigo; interessou-se pela causa da 
pastas e soube ser Monarcha, sem prescin- 
dir de ser pai. Christão, comprehendeu elle 
perfeitamente a philosophia do amor e da ca- 
ridade, a moral purissima da fraternidade 
evangelica, a theoria unica das virtudes so- 
ciaes, as doçuras encantadoras da liberdade, 
a extensão e a gravidade suma dos direi- 
tos e dos deveres. A balança da justiça nun- 
ea lho pendeu das mãos, em detrimento do 
pobre e do desvalido ; e esses, se os houve 
em seu reinado, eram para logo abrigados 
E sombra “de sua real munificencia, Equili- 
brando, com dexteridade inapreciavel, os ele- 
mentos de indispensavel regimen, em rela- 
feito a seus subordinados, a todos os seus su- 
Ibditos, manteve a governação do paiz no ter- 
no da publica felicidade, e sempre de ac- 
icordo com os dogmas do systema que era 

sua religião politica, Sciencias, letras, ar- 
es, progresso e melhoramentos sociaes de 
odo O genero, mereceram-lhe especial e mui 
ceflectido cuidado ; e elle, o Rei popular, o 
Rei verdadeiramente constitucional, foi, por 
isso mesmo, o Rei litterato, o Rei amigo 
os sabios, o Rei pensador grave e sisudo, 
Etestejado, querido e admirado por todos. Ti- 
enha à completa educação do espirito e do 


Ecoração: tinha o patriotismo cireumspecto 
e generoso, aprendido na eschola das afleições 
intimas, do bom senso ; na lição profícua da 
ahistoria, e no estudo de suas proprias ten- 
E dencias e predisposições naturaes. Olhava mais 
longe do que de ordinario se olha em sua 
Esidade ; e seum quasi presentimento o acom- 
ipanhava em todas as phases de sua vida pu- 
blica e particular, em todas as eventualida- 
des, ainda as mais simples, do seu reinado 
je até do seu viver domestico, razão havia 
para tudo isso na sua propria e especial or- 
anisação, e, ainda msés talvez, nas tão va- 
irindas e amargosas provações por que p: 
Esára desde os mais tenros annos. E que pro- 
atudo isto ? a existencia de um maduro eri- 


que Pedro V regia, e seus subditos e ti- 
lhos, — a estes, aos olhos d'estes, são mais 
que inequivocos os documentos: pelos quaes 
possam afferir, ao certo, o elevado mereci- 
mento d'aquelle Monarcha, e julgar da per- 
da que o paiz sofivera com a sua inespera- 
da morte. Os. monumentos; indicativos. do. 
quanto elle fez e do quanto ainda poderia 
e quereria fazer em; beneficio de sua patria, 
ahi estão para lembrança a corações portu- 
guezes. Perpetuem-n'a elles no, intimo d'al- 
ma, em sentimentos de amor patrio e- de 
lealdade cada vez mais inabalaveis: trans- 
mitam-n'a aos filhos e netos, com a legen- 
da immorredoura e cada vez mais brilhante 
da fidelidade e da obediencia popular : con- 
tem-lhes a todo o instante a historia senti- 
dissima e edificante do Joyen Rei, que, 
com ser Principe e Monarcha desditoso, não 
deixou de ser exemplo de Reis ede Princi- 
pes em todo o mundo. Será este um lega- 
do; sumnmamente precioso, que passará de 
geração em geração, na voz da geral ad- 
miração , e de envolta com as lagrimas fer- 
vorosas do agradecimento e da saudade. 
Por hoje, a pompa do ceremonial fane- 
nario; o sombrio dos “quadros que se des- 
dobram no templo ; o eloquente padrão de 
Jembrança mortuaria, que se eleva enne- 
grecido e carregado de emblemas melancho- 
licos; os gritos dolorosos que se desentra- 
nham d'almas patrioticas e sensiveis, ao pre- 
encher-se as formulas patheticas dos ritos 
christãos : indica muito, e muito directa- 
mente, o que vai de magoa é de angustia 
em corações, que se prezam de portugue- 
zes. Venham as lagrimas, que ellas serão 
bem vindas; derramem-n'as portuguezes 
sobre o tumulo de seu presado Monarcha ; 
lancem-lhe ahi flores denanciadoras de seu 
profundo sentir; colloquem-lhe bem perto, 
e bem molhada de pranto, a coroa de sau- 
dades e perpetuas ; e orema Deus por Elle. . 
Os bons Reis, como elle o foi, recebem 
já na terra, ao transporem os umbraes da 


erio em seu espirito, uma intelligencia per- 
ispicaz e pensadora, um empenho e zelo de- 
Ecididos no prehenchimento de seus importan- 
tes deveres, um profundo conhecimento prá- 
tico da dificillima arte de reinar. . 

Entretanto, ninguem ignora que esse Rei, 
fio feliz, pelo testemunho o sua conscien- 
cia, pelo acrysolado amor de seus povos, 


eternidade, o adeus do amor e da dedicação 
extrema de seus povos; e ainda na terra, 
onde lhes ficam os humanos despojos, con- 
sagram-lhes seus subditos, nas commemo- 
rações patrioticas e religiosas, a apotheose 
perenne , que é um esperançoso prologo das 
futuras delicias no seio de Deu 

Lembrem-se, entretanto, portuguezes, que 


eu, brazileiro, derramo a minha lagrima 
(de dor sobre o sepulero de sen Monarcha, 


A. R. de Torres Bandeira. 


17 de Janeiro de 1862. 


SENHORES : 


O condoimento, de que damos testemu- 
nho n'esta triste solemnidade, deve ser mais 
para a real familia, que ora se debate nas. 
dores vivissimas que lhe trouxera uma eruel 
fatalidade, e para a nação que soffre immen- 
sa perda com o infausto passamento do Se- 
nhor D. Pedro V, de saudosa e perduravel 
memoria, do que para o destino, aliás lasti- 
moso, d'esse Monarcha, a quem a morte, de- 
pois de estorcer-lhe o coração — roubando ao 
seu mais puro affecto o objecto excelso e 
querido que lh'o alimentava em ternissima 
união, dentro em pouco o avroja tambem no 
tumulo, onde elle dorme o somno da eterni- 
dade! 

Choremos sobre as dores excruciantes d'es- 
sa augusta familia ; choremos sobre a desdita 
d'essa nação, que tamanha calamidade ful- 
mina, cobre de Iucto e immerge na conster- 
nação ; lamentemos o misero destino — câna 
terra — do joven e preclarissimo Rei de Por- 
tugal, neto do immortal fundador deste im 
perio, e paguemos um tributo de amor e de 
saudade á sua memoria; mas lembremo-nos 
de que, como christãos, que somos, devemos 
ter resignação na dor: — sublime virtude 
que em seu incomparavel sacrifício nos en— 
sinou aquelle que, na piedosa phrase de Pel- 
lico, dava forças a uma mãi para acompa- 
nhar; seu filho ao Golgotha; e para ater-se 
aos pés de sua cruz! o amigo dos infelizes! 
—o amigo dos mortaes ! 

Curvemo-nos ante os insondaveis deere- 
tos da Divina Providencia, e consolemo-nos 
com a fé, que 1'esse exemplar de virtudes que 
fora a augusta victima da morte, nos mostra 
um justo para o céu, onde ainda velará pe- 
los destinos da nação em queteve'o berço; 
e cuja prosperidade elle procurára com es- 
forços magnanimos, — supplicando ao Deus 
das nações pela elevação e brilho de sua pa- 
tria, que ha tanto lueta com a adversidade. 
Consolemo-nos ; pois, se vemos uma coroa ar- 
rebatada pela mão da-morte da cabeça de 
um Soberano amado e yenerado por seus sub- 
ditos, que o deploram, mostra-nos ainda a fé 
— no céw— a mesma cabeça cingida de 
outro diadema mais fulgente e hello, — de 
uma coroa de gloria — premio de uma vida 
que, comquanto breve, se illustráva assás pela 
pratica de boas obras e de todas as virtudes. 
Avida gloriosa na patria celeste valemais 
que a realeza n'este mundo-de exilio. 


Ernesto de Aquino Fonseca. 


SENHORES : 


Não passes caminhante. Quem me chama ? 
Uma memoria noya e nunca ouvida 

De um que trocou finita e humana vida 
Por divina, infinita e clara fama. 


(Cades.) 


Alma formosa, que tendo transposto o 
incalcnlavel espaço que separa a morada dos 
homens da mansão dos anjos, aqui te achas, 
ajoelhada ainda uma vez diante da Cruz 
Sacrosanta, symbolo do perdão e da justiça 
e invisivel sob o crepe ensopado de lagri- 
mas que cobre este ataúde, eu te saúdo com 
estes piedosos immortaes versos do grande 
Camões, que té serio com preferencia agra- 
daveis agora, já porque parecem feitos de 
antemão para te serem offerecidos hoje como 
o modesto epitaphio de um grande rei, e 
já por que foram escriptos por um portu- 
guez e principe tambem, d'essa nobreza ver- 
dadeiramente divina, a do engenho, quenem 
teme as revoluções triumphantes, elle o maior 
dos poetas de Portugal, onde reinaste sob o 
involucro de D, Pedro V, profindamente 
chorado e hoje pela santa igreja solemnente 
suffragado. 

Ai! — ainda hontem joven, poderoso e 
rei; e hoje... D. Pedro V de Portugal não 
é mais: do que um mome!.. * 

E' que elle, antes de descender de tan- 
tos reis famosos, decendendo de Adão con- 
demnado' 4 morte pelo primeiro peceado, era 
tambem uma porção do barro de que fala 
o Livro Santo, tendo demais sómente uma 
coroa de ouro. 

O barro, porém, partiu-se e desfez-se, e 
só a coroa ficou, como -uma sombra” e uma 
tentação, cumprindo ainda mysteriosos de- 
cretos da Providencia, até que chegue tam- 
bem a sua vez de confundir-se com o pó em 
que pisamos, porque o ouro de que é feita, e 
chega a eseravisar os homens e compra todo 
os gozos no mundo, perde todo o valor ás 
portas da eternidade, onde os gozos, se com- 
pram com as boas acções na, vida. 

Sim, um nome só! 

E esse nome nem seria já lembrado, se 
tivera sido eseripto exclusivamente nos livros 
dos archivos, antes, do que nos corações de 
milhares de agradecidos, e se o houvera de- 
corado antes a memoria só dos palacianos, do 
que a saudade perpetua de um povo. 

Cabendo-me n'este funebre e sagrado re- 
cinto retratar só as pallidas feições da mages- 
tade morta, pintar só as desbotadas cores de 
uma grande dor, não usarei da eloquencia do 
talento, que não tenho; menos da, que não 
quero por importuna, com o só merito de ser 
extensa como um livro; e menos ainda da das 
grandes phrases alheias, por inconveniente, 
porque, além de pôr a descoberto a falta de 
proprios recursos, revela, pelo labor empre- 
gado, antes uma defeza, por favor ou salario 
de duvidoso effeito, à memoria do morto, do 
que a pura manifestação, que honra, do sen- 
timento que se partilha e que para dizer tudo 
basta-lhe só a espontanea e vehemente singe- 
leza da primeira lagrima do agradecido ou do 
primeiro grito puro e breve, da dor que não é 
fingida. 

Fallarei apenas a este grande tumulo, co- 
mo falla ás ruinas de um grande palacio a ro- 
zeira humilde, por alli plantada, que só dem 
uma flor antes de ficar em chão de pedras pela 
catastrophe a que sobreviveu. E, por unico 
esforço, pedindo emprestada a linguagem da 
propria emoção e do pallor d'estas toch: 
rei que houve wma grande desgraç 

Direi que é feliz o rei que não d 
cadaver sómente envolvido na purpura ado- 
rada, que já lhe não serve nem pa 
der do de: o elão, p 


que teria sido um rei imutil, como o pa que 
se descuidou dos seus filhos; e muito meno: 
um cadaver com à purpura enxovalhada de 
maldições pelas guerras deshumanas e amb; 
ciosas conquistas, porque houvera sido um rei 
sem coração, como um flagello, mas que lega 
& posteridade um nome como o de D. Pedro 
Y, o qual nunca ficará esquecido, porque tem 
as proporções de um livro, verdadeiramente 
util, que não acaba, porque nºelle todas as 
gerações aprendem. Os povos, a gozarem, da 
az publica na justa liberdade de todos é o 
respeito ás leis; e os reis, nojusto valor do 
amor dos povos que admiram sempre as vir- 
tudes nos governantes, que lhes devem o bom 
exemplo e se dedicam áquelles que tambem 
teem sorrisos para pequenos, pão para famin- 
tos e não querem opprimidos ; resultando d'is- 
so um intelligente amor nacional, que, descon- 
fiando sempre dos falsos pregadores, é o mais 
solido alicerce do throno, o qual, n'estas con- 
dições, se alguma vez encontra rebeldes irea- 
leza de direito, acha sempre devotados i rea- 
leza da necessidad - 

Feliz, pois, o rei D. Pedro V que deixou 
esse nome, porque, se perdeu cedo os falsos 
encantos d'este mundo, as attribuladas hon- 
ras da grandeza e as poneas doçuras da fa- 
milia, conseguiu legar muito cedo um nome 
glorioso de paz e de amor, que os paes farão 
aprender logo aos filhos, e ganhar o descanço 
eterno, premia da pratica do bem daterra, e, 
o que é extremamente raro, as saudades de 
uma nação inteira, que era livre. 

Alma formosa, ensina-nos o segredo da ca- 
ridade e imperio sobre as paixões que exer- 
ceste em tua breve, mas memoravel passagem 
por este mundo, de tanta injustiça e soberba 
em governantes e intrigas c baixezas em go- 
vernados, 4 

Portuguezes, assentam-vos bem emuito! + 
vos recommendam o luto geral e espontaneo 
que nesta provincia/manifestaes pela morte 
do vosso rei. 

A ausencia e a distancia da terra natal 
não matam nos peitos bem formados o santo 
amor da patria. 

- Devieis a Portugal uma parte no seu 'sen- 
timento pela interrupção dos beneficios, a 
que contimia a ter direito : acolhestes o ecco 
lamentoso e prolongado de suas dores, que 
transpoz os mares, e com elle choraes a per- 
da do seu rei bemfeitor. 

Devieis a esse Rei uma divida de pros- 
peridade ; e lh'a. pagaes, associados 4 igreja 
catholica, com repetidos e solemnes sufita- 
gios pela felicidade eterna de sua alma. 

Elleena digno de vós, e vós dignos d'elle. 

Elle deu-vos 0 que tinha — a liberdade e o 
amor; vós lhe daes quanto podeis — a oração 
piedosa e o lucto sincero. 

Brazileiro, filho de portuguez, eu não mal- 
disse ainda do sangue que herdei. 

E, pois, concorrendo a este templo com 
esta manifestação, cedo ao desejo de ser 
agradavel, cumpro um dever de christão e 
pago uma divida de parente. 

Entre o Brazil'e Portugal ha a grande 
affinidade da mesma lingua, da mesma Te- 
ligião, dos mesmos costumes e até da mes- 
ma fórma de governo. Além disto, o impe- 


e o parentesco de um imperante com outro 
imperante, que não hostilisa, torna um po- | 
vo parente de outro povo. 

E quem poderia, ser indiferente ás penas 
de Portugal, chorando a perda de um paina 
morte de D. Pedro V, e aos sofrimentos d'este 
Rei, vendo-se morrer quasi subitamente, tão 
moço e com tão curto reinado, suspeitando 
que os caros irmãos, que não vê juntos de 
si, suceumbem ao mesmo mal que o mata ; 
ouvindo já os ais da nação por si e por fu- 
turas desgraças que ella entrevê; sem ter, 
da esposa amada e formosa, arrebatada pe- 
la morte antes de vazia a primeira taça do 
amor, O seio casto e piedoso, para reclinar 
a fronte-que lhe arde; e da mãi virtuosa e 
preclara, tambem morta cêdo, a mão para 
lhe fechar os olhos lacrimosos que ainda a 
procuram, e a consolação para o animar nas 
custosas despedidas d'esta vida, e sem ter, 
finalmente, um só filho, herdeiro do seu no- 
me para lhe dar, sequer, o triste gosto de 
ser instruido pela solicitude paterna dos gra- 
ves espinhos, que traz occultos uma coroa 
de xei!'? N 

Elle, o amador da paz e das letras, fon-| - 
te do verdadeiro renome e da riqueza publi- 
ca, que deveriam dar ao seu paiz a força ca 
prosperidade de outr'ora, perdidas por uma 
cruel fatalidade, que o tem n'um estreito can- 
to da Europa sem a consideração das suas 
passadas glorias, não ter podido resuscitar 
essas glorias, e despedir-se d'ellas e dos gran- 
des pensamentos que não teve tempo para rea- 
lisar, deveria ter soffrido muito na hora extre- 
ma do seu passamento. 

A imprensa de todos os dias, 0 grandioso 
je funebre apparato, a tristura em tantos sem- 
blantes e os incessantes e lamentaveis sóns 
estão dizendo, que foi grande a perda da gran- 
deza que aqui está cahida. 

Chivistios e governados, uma lagrima que 
falle á misericordia de Deus pela alma do 
Rei D. Pedro V, quefoi bondadoso para gran- 
des e pequenos. É 


Recife 17 de janeiro de 1862. 


A Manvel de Souza Garcia. 


Anjo Rei 


Levow-o Deus ! Emfim quiz dar-lhe a palina 

justo gunrda, e cingir-lhe aprouye ! 
o implora, que não houve 
ado corpo minior alma. 


Em mais el 


Mespes Lear. 


um astro, 
nte rastro, 
traçou; 
do ntaúde 
virtude 
ienalon ! 
porque de novo 
“A memoria do heróe acorda o p 
Em maga adoração; 
Perdesse a Patria embora o seu thesouro, 
“Ganhou o Céu p'ra si mais bello louro, 
Mas sofire o coração. . . 


E'talo pranto, tão intimo o abr 
Que a dor parece haver tocado o e: 
“Té aos solios da ema! 


ta 
he das torres 
Qui 


Lagubre'é tado: à prop 
Me parece tr: 


Na triste soluí 
Querem todos 


rador do Brazil é tio do Rei D. Pedro V;| 


Porque 


Era o Rei, Bemfeits 
Que o pavo seu guiay 


Em mar 


Querem todos seguil.o. Ao sthimento 
Vai de tados no x 


Das toclins ao pallor; 


E" endabocn um fanebre gemido 
Que o peit 


ranea em trause dolorido, 
Nos eculeos da dôr.. . 


uatitreza 
ar hoje a tristeza, 

ltaem luto e dós 
deste problema. 
andar na hora extrema, 
Ao Monarelia no pó! 


Ai, de que vale & Magestade 'o nome, 
Se a purpura do Rei tambem consome 
Of 


jo Mausolén ! 


De que vale o viver, se é sonho a vida, 
Ilusão que nas raias tem erguida 


A morte; por trophéu? 


Mas o neto do Heroe, qu'em luta ardente, 
Um novo throno erguen com mio valente, 
Da liberdade em prol; 
Renegando do mundo a taça impura, 
Como um Anjo, lá foi buscar n'altura 
Outra Patria outro sol ! 


Em côro'os anjos lhe decaitam lyinos, 

Pelo poyo-que amou altos destinos 

3 Lhe sorriram nos céus! 

Se Monarcha era já por sangne nobre, 

Maior docel de glórias o encobre, 
Protege-o a mão de Deus! 


'Sobre o manto funerario 
D'aquelle regio atnúde, 

Que à magestade e n virtude, 
Jomo thesouro contém , 

Eiu, vamos, Portuguezes, 


Com a cruz do sofirimento, a 


Cobertos de sentimento, 
Ati depol-a tambem ! 


Por tributo. derradeiro 
D'aquelle anjo de bondade, 
Seja em noss'alma « saudade 
O emblema do nosso dó ; 
Sobre os degraus do atnúde 

Vá ainda o nosso pranto 
“ributar-lhe o atfecto. santo, 
Que nos ligava em um nó ! 


Hontem Rei que sobre a fronte 
Cingia altivo diadema, 

Onde a propria mão suprema 
Fra à virtudo insculpir; 
Agora, que triste magua. 

Só no fervor d'uma prece: 
Coma dôr se robusteco » 
O sen passado existir ! 


Anjo de glórias nã terra 
Cortou-lhe as'azas a morte. 
Era 0 céu a sua côrte, 

Foi cumprida a eterna lei! 
Hoje, repetem — dous mundos 
Aquella sina predita, 

Pela propria mão eseripta, 
Na sun historia de Rei! 


É que no céu o esperavam 

Em côro os Anjos divinos, 
Quiz então ouviralhe os hynimos, 
Junto do tlxono de Deus: 
« Quero a morte, — elle dizia, 
Nos labios tinha um sorriso, 
Imagem do paraiso 

Tinha o espirito nos ctus ! 


Da viuvez a amargura 
Tambem lhe pungia o peito 
Quando o julgava inda estreito 
Para sofixor tanta dor... 
Tilusões que mais quizera 
Amar tão puro e divino... 
Roubou-lhe a mão do destino: 
No Anjo do sen amor ! 


De soffter ainda 'o pranto 
Atrayez de tanto luto, 

Não era de todo enxuto 

Quando partiu seu irmão | 

« Ah, bem sei, — dizia elle, 

“ Tambem virá um momento. 

« Em que se acabe o tormento. ... 
« Que me aflige o coração !.. 


E os filhos seus Iacrimosos 
Deixou o Rei na orphandado.. - 
Ai, tinha d'Elle sandade 

A Filha do grande heroe ! 
Alma que tanto soffvêra... 
Livre já d'humanos Iaços, 

Lá foi correndo a seus braços, 
Juntar-se a Ella lá foi! 


E o calix do sofrimento 

Ein tantos peitos vertido 

Só então, foi bein sentido 
Por esse povo que amou ; 
Que nas crises lutuosas, 
- Se era o povo o seu amigo, 

Foi o Reio doce abrigo 

Que sempre o poyo encontrou ! 


Mas por ultimo tribnto 

De tão nobre Mngestnde, 
Ergue do peito a saudade 
Próces ferventes a Deus! 
Que n'outro throno desennça 
Aquelle Anjo de elemencia, 
Li vii ter outra existencia, 
No sólio eterno “dos céus! 


De espaço a espaço nartlikerta tros, 
Resuxge o ceeo além ! 

Varrendo o pó lú vão nossas bandeiras, 
Que mil glórias contém ! 


Pelus faces do povo correm prantos 
De saudade e amor ; 

A yeneranda voz da — realidade — 
E tudo Into e dôr ! 


Na paz do tumulo, marco derradeiro, 
À coroa o sceptro E pô. -. 

Mas a virtude brilha en'ella a Blória 
Reflete pura esó 1... 


Era o Rei, que deploro, Anjo clemente, 
De virtudes — phanal ! 

De joelhos aqui bem dil-o um povo, 
Corre o pranto geral | 


No sonho do existir, fui breve o espaço 

z samento á eruz; — 

Mas na fronte d'esse Anjo magestoso 
Nova vida translnz ! 


Sobre o pó sepulchral, haste mimosa 
Rijo norte a dobrot; 

Mas a seiva enmindo-se no es 

us Melhor mundo encontrou ! 


Curvemos, pois, às frontes respeitosos 
Aos decretos do céu ! 

Do Anjo-Rei ngora, cia o transumpto, 
N'aquelle Mausolén ! 


a, é doce alivia. 
dores chorar ; 
ate sou tin'To 


Em despedida extr 
Para 
Portugnex 


No Into a tristeza, no peito o martyrio, 
De acerbas saudades gemendo de dôr ; 
Eu vejo dous povos em hymnos solemnes 
As ultimas preces levando ao Senhor ! 


Na Ingubre pompa são mudos oa risos, 
Os odias se nealmam no pó sepulehral ! 
E! tudo silencio, que o régio cadaver 

Ji cinge uma corõa de brilho eternal ! 


Nus peitos de todos ulyidem-se es Intas 
Em face do tumulo que a morte traduz! 
Ali, por extremo, triumpha o mysterio, 

s fumos do insenso, mos braços da eruz 


Soldados e povos no luto envolvidos 

Afflictos se prostram co'a a dor a chorar; 
Do Paço ao cepulvliro, foi breve o caminho, 
Na peira do tnmnlo. lá s'erene mm altar! 


a 


Depois a listoria narrando 05 seus factos 

De glórias o feitos descêra-lhe o véus 

E a dor, a saudade de novo se alenta, - 
Co'as intimas preces que sobem no céu ! 


AM se recordam “brilhantes sucessos, 

Com magun lembrados, pangidos de dor; 
Que o Rei que baixára do sólio donrado 
Mil ben 


s acolhe, mil prantos d'mnor, 


A coroa e o seeptro e o manto da purpura, 
Em free da morte o que é, o que val? 
O povo que amava do Rei as, virtudes 
Só chora sentido o dever — paternal! 


E o tlrono de Affonso de todo entutado, x 
No astro perdido mil glórins perdeu 
O mundo lamenta Monarchn tão qu'rido, 
O Anjo dos povos voltou para o céu ! 


Agora que resta no peito ? a saudade, 
Dos labios contrictos, fervente oração; 
Do templono atrio dous povos muidos | 
Mil palmas, mil louros, mil bençãos lhe dão! 


E o pranto de novo dos olhos rebenta, 

Que o regio cadaver cingiu-se de luz! 
im de joelhos, as frontes cnrvemos, 

face do tumulo, beijemos a eruz! 


Fatal tributo imposto & humanidade | 
Só Deus o sabe lêr; da eternidade 

Comprida foi a lei; Êo 

Portugiffz,— dobro a fronte ante o sudario, 
Quenvolve em negro crepe funerario, 
'oron, Seeptro c Rei! 


Francisco Fenuma, 


——— me ke: 
m , us 


Motivos de reconhecimento | 


' o 
Pata que alguns portuguezes, recolhido; 
na casa de detenção, não fossem hontem pri. 
vados de juntarem as suas preces á de se 
compatriotas em liberdade, pelo reponso di 
seu finado Rei; o administrador Vaquelle e: 
tabelecimento , snr. dr. Rufino  Atigusto 
Almeida, mandou dizer alli uma missa emb 
seu oratório particular, à qual assistiram, tim 
jando lato, todos 'os portugiezes alli detidos, 
Este acto de caridade e religião angariou Ion 
vores e agradecimento à pessor que 0 prai 
ticou, e com prazer 0 registramos para co 
nhecimento de todos. E 


(Jornal do Recife 18 de janeiro de 1802 )| 


nine pot) 


————— seaDÊ 


Peço licença a vv. ss 
ver a quantia de seiscentos mil réis, que fi 
veram a generosidade de me oferecer. 
paga da oração funebre, que tive a triste hon: 
ra de pronunciar nas sumptuosissimas 
quias do Senhor D. Pedro W, de sudo; 
memoria. t as ornatos dh 
Nem o meu trabalho vale isso, nem 
pouco custam as homenagens que tributei ao 
virtuoso Principe; pois que, nascendo ella: 
da espontaneidade e da sympathia, me pé 
cem de valor inestimavel: por conseguini 
em ambos os casos, não posso, nem devo, 
em boa consciencia, receber outra oferta, 
além da consolação que tive de tambem 
correr, para as manifestações de sublime 
fecto e gratidão, que os portuguezes, re 
dentes m'esta cidade, acabam de exhibir a 
mundo, prestando ao melhor dos reis se 
ultimos deveres de subditos fieis. 

Sou com toda a consideração 
Do" vya ssidé 

attencioso servo e obrigado. 
Jonquim Pinto de Cumpos. 
Recife 22 de janeiro de 1862. 


Agradecimento 


Os abaixos assignados membros da com 
missão central, encarregada do funeral pela 
sentida morte de S. M, F o Senhor D, Pel ; 
dro V, vivamente penhorados pelas: pr 
solemnes e mui eloquentes de saudade e 
timento, que os habitantes d'esta cidade 
butaram á memoria do finado Soberano, d 
guando-se de comparecer ás exequias 
bradasno dia 17 do corrente; vem pelo pre 
sente, em satisfação a wn dever, dever para 
a commissão bem grato de cumprir, patentear 
seu eterno reconhecimento a quantos, tiv 
a bondade: de concorrer para que esse a 
fosse realisado com aquela pompa e grande 
za de queera digno. . 

Não cabendo no limitado | 
nosso. protesto de gratidão, indivii 
aum o sem numero de obzequio 
casião recebidos, e dos quaes desde. 
tornamos devedores, seja-nos ao ménos; pé 
mittido não callar por mais tempo os votos. 
estima, respeito e consideração, que em. 
me dos portuguezes residentes n'esta cidad 
trib) os jRa RR presidente da prol 
vincia pela solicitude, que patenteou, qu 
nada faltasse às ren o 
homenagem ás cinzas do nosso muito a n 
Soberano, —A todas as authoridades civis, mi 
litares c ecelesiasticas; a todas as corpora 
scientificas e litterarias pela mui y 


de) 


generosamente a oração funebro 
carregado, — Ao rey.=º snr, D. ab 
5. Bento, rey.*º snr. coneg ) proxi mei 
pado e mais diguidades, ecclesiastcas Tél 
giosas pelo desinteresse. e  prompéi 
que se dedicaram a officiar nos 
sagrado ministerio. — À” resp 
dade do Divino Espirito Santo ' | 
rismo com que nos franqueou a igrejá | 

E 


xella serem celebradas as referidas exe 
— Aos illustres oradores, que após 0 a€! 
ligioso, elevaram suas vozes, recitando, 
crologias e nenias em honra do joven no 
cha de Portugal, tão prematuramente roi 
do à gloria e esplendor de sua patria. 

Recebam por tanto todos em geral e 
um em particular os nossos sinceros & CO 
deaes votos de reconhecimento e de e! 
I gratidão. 


Recife 22 de janeiro de 1862, 


José Henriques Ferreira. 
José Antonio de Carvalho. 
José Teixeira Bastos. ' 
Joaquim Monteiro da Crua. 
José da Silva Logo. 


Responsavel 3. S. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO, DO PORTO 
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